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Antes, ahora y siempre 
el vinagre más puro, más 
fino y más sano 
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G e n e r a l i z a d o e l c o m b a t e e n t r e l o s 

r c í t o s a r g e l i n o y m a r r o q u í 
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A S A M B L E A D E A N T I G U O S 
C O M B A T I E N T E S E U R O P E O S 

Millares de combatientes españoles , norteamericanos y de l a 
Confecieración Europea de Antiguos Combatientes han asistido 
en el Valle de los Caídos a l a Asamblea de C . E A . C . E n l a 
foto, los ex combatientes, con las banderas a l frente, entrando 
en la Basílica de l a San ta Cruz, terminadas las intervenciones 
de los oradores de los diferentes países. E neste acto, por el M i 
nistro del Ejérc i to fué leído unMensaje del Jefe dol Estado 

( F O T O F I E L J 

Las tropas xerifianas recuperaron 
los tortines íronterizos 

B K M B E L L A envió dos emisarios 
a HABAT para tratar con UASSAN I I 

I i 
a 

m m m 
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Dimisión del secretario 
norteamericano de Marina 

Z6 a 
W A S H I N G T O N , 14. — H a pre-

sentado la dimisión el secretario 
de Marina norteamericano F r e d 
Korth. 

_ Korth, que p re sen tó objeciones 

I N C I D E N T E 
F R O N T E R I Z O 
E N I R E A R A B E S 
V J U D I O S 

tro ? , A V I V (Is:ae1)' 14. - Cua-

tes^e' f 1 or10 i ^ a e ü t a proceden-

P a t r u S / ir(>S anoohe Por u'na Patrulla de vigilancia israelita, se-

Sérci?oanUneIad0 un Portavoz del 

t r S l a P f l p t a a v ° ! 5 a ^ 6 . Que i a pa . 
i T t S f ^ 6 al gru'P0 cerca de 

y sos-
m u e r t r ^ o .ha a t i r o s . daudo ^ J ^ t e a cuatro de ellos. — E3fe. 

a una tentat iva destinada a ter
minar con e l programa de porta
aviones nucleares, ha entregado 
s u renuncia hoy a l Presidente de 
la R e p ú b l i c a . 

Kennedy ha anunciado inme
diatamente que el dimisionario 
se r í a reemplazado en e l cargo 
ministeriail por P a u l Nitze, alto 
funcionario adminis t rat ivo del De
partamento de l a A r m a d a , que, 
hasita ahora, se ha venido encar
gando de las cuestiones de segu
r idad internacional . 

K o r t h ha dado como r a z ó n de 
siu r e s i g n a c i ó n l a de retornar a l a 
v ida p r ivada « p l e n a m e n t e » ; pero 
ha tirascendido que él ha sido l a 
figura centra l de ;»ia enconada 
controversia re la t iva a la cons
t rucc ión de aeronaves que se ha 
debatido en el seno del Depar ta
mento de Defensa y que ha dado 
lugar a que &e real izasen invest i 
gaciones por parte de una subco
mis ión indagadora del Senado de 

los Estados Unidos. — Efe. 

D I M I T E E L M I N I S T R O 
P O R T U G U E S D E S A N I D A D 

L I S B O A , 14.— H a p r e s e n t a 
do s u d i m i s i ó n e l m i n i s t r o p o r 
tugues de S a n i d a d , o ro feso r 
P e d r o M a r i o S o a r e s M a r t i n e a . 

S s d e s c o n o c e n los m o t i v o s 
de e s t a d e c i s i ó n . — E f e . 

E S C U E L A T E C N I C A 

S E C R E T A R I A D O 
F E R R O L 

E L D I A 15 D E O C T U B R E C O M I E N Z A U N N U E V O C U R S O . 
P L A Z A S L I M I T A D A S 

T H E L O N D O N I N S T I T Ü T E 
I N G L E S — F R A N C E S — M E C A N O G R A F I A 
ÉNGLIST I N F A N T S C H O O L (3 a 7 a ñ o s ) 

Te lé fono , 3950 

«Cenicienta» 
y el Príncipe 

E n e l Palacio de Monjuich 
de Barcelona se h a celebrado 
el " B a i l e de las Debutantes" 
de l a G r a n G<ala de la Seda 
E s p a ñ o l a , dentro de las F ies 
tas de l a Merced de Barce
lona. E n l a foto, el P r í n c i p e 
don Alfonso de Borbón , bai
lando con la s e ñ o r i t a M a r i 
Paz B a r c a , una costurera de 
Madrid, elegida entre otras 
muchas "Cenicienta 1936" pa

r a asistir a este baile 
( F O T O F I E L . P O S T I U S ) 

A R G - E I L , 14. (Urgente) . — " E l combate se ha genea-alizado y con
t i n ú a entre e l E jé rc i to R e a l m a r r o q u í y las fuerzas armadas popula
res argelinas", s e g ú n ha notificado oficialmente el Gobierno de l a R e 
públ ica Arge l ina . inme<iiatame.nte después de celebrarse el Consejo de 
Ministros que ha tenido lugar en Arge l bajo l a presidencia de Ahmed 
Ben Be l l a . 

T r a s una hora la rga de r e u n i ó n 
ext raordinar ia , e l Gatoinete sfcg®-
l ino ha dado par te de que las 
tropas reales jer i f ianas han c r u 
zado, l a frontera durante l a noche 
y l a madrugada del 13 a l 14 de 
actubre en curso por l a zona l i 
m í t r o f e de Mhamed A l gousat den
tro de l terr i tor io argelino. 

E n e l comunicado argelino se 
a ñ a d e que, apesar de las incur 
siones a é r e a s y de los ataques de 
l a i n f a n t e r í a m a r r o q u í , precedidos 
y apoyados por l a cobertura de 
los bombardeos de l a a v i a c i ó n , el 
fuego de l a a r t i l l e r í a y las avan 

zadas de los carros de combate, 
los puestos fronterizos argelinos, 
guarnecidos por contingentes del 
E j é r c i t o popular argelino mantie
nen sus posiciones y siguen defen
diendo l a l ínea frente a los j e r i -
fianos 

E l parte ha sido facili tado des
p u é s de l a inmediata par t ida de 
dos emisarios que portan un men
saje personal del presidente B e n 
B e l l a para e1 R€y Hassan I I de 
Marruecos 

L o s funcionarios de Prensa del 
Gobierno argelino han soslayado 

(Pasa a segunda) 

O F R E N D A F L O R A L 

Z A R A G O Z A . — E n el d ía de l a Vi rgen del P i l a r y dentro del 
programa de festejos con rr:q>iyo del Día de la Hispanidad, se 
ce lebró la tradicional ofrenda de flores a la Virgen l levada a 

cabo por l a re ina de las fiestas. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

imi€# en el y 
a cciytu ae miel 
Nuevo corr imiento de t i e r r a s en el monte T O C 

S £ G N I t u v o q u e r e t i r a r s e p r e c i p i t a d a m e n t e , a n t e i a 

a c t i t u d v i o l e n t a d e i o s s u p e r v v i e n t e s d e L A N G Á R O N E 

R O M A . 14. — Se h a registrado 
un nuevo corrimiento de t ierras 
en el monte Toe, en l a reg ión de 
Vaiont, s e g ú n informa l a agen
cia Ansa . 

L a agencia agrega que el corr i 
miento ha sido de rocas en las l a 
deras del monte Toe, de 1.821 me
tros de a l tu ra , llegando a un des
lizamiento de 30 cen t íme t ro s por 
minuto. — E f e . 

P A N I C O E N B E L L U N O P O R U N A 
F A L S A A L A R M A 

B B L L U N O ( I t a l i a ) , 14. — U n a 
ola de pán ico se h a producido en

tre l a población de esta devastada 
zona i tal iana. U n a falsa a l a rma 
h i z o que numerosas personas se 
lanzaran desesperadamente a las 
p r ó x i m a s colinas temiendo o t r a 
tromba de agua y algunas de ellas 
sufrieron desmayos debido a la f a 
tiga. 

L o s supervivientes que regresa
ban a l a localidad de Langarone 
vieron s ú b i t a m e n t e un largo con
voy del e jérci to que regresaba a 
texia velocidad hacia Belluno. R e a l 
mente el convoy transportaba a 
un regimiento de tropas alpinas 
que hab ía sido relevado por otras 
unidades militares. " L o s soldados 

huyen —gri tó un hombre— la pre
sa se v a a derrumbar". 

E l terror provocó una fuga en 
masa. Hombres y mujeres aban
donaron la carretera y se lanzaron 
a trepar por las laderas de las 
m o n t a ñ a s . Algunos no pararon has
ta que se hallaban a unos cincuen-

Dtier 

EDITH PUF 
P A R I S , 14. — L a c a n t a n t e 

f r a n c e s a E d i t h P i a f h a s i do e n 
t e r r a d a e n m e d i o de e scenas 
de g r a n e m o c i ó n que se desa
r r o l l a r o n a l a p u e r t a de s u 
c a s a y e n e l c e m e n t e r i o d e l 
P e r e L e c h a i s e d o n d e los r e s 
tos m o r t a l e s de " g o r r i ó n " fue
r o n i n h u m a d o s -

E n los a l r e d e d o r e s de l a c a 
s a de l a c a n t a n t e u n a m u l t i 
t u d de p e r s o n a s se a g o l p a b a 
p a r a p r e s e n c i a r l a s a l i d a d e l 
f é r e t r o v e n v a r i o s p u n t o s l a 
m u c h e d u m b r e r o m p i ó e l c o r 
d ó n de p o l i c í a q u e r e g u l a b a 
e l o r d e n . — E f e . 

ta metros sobre el nivel de la ca
rretera. 

Est la terilble pesadilla de los 
cuatro minutos en los que resul
taron destruidos Langarone y cua
tro poblados es tán presentes en el 
pensamiento de todos y especial
mente en el Hospital de Belluno. 

"Muohos heridos se levantan de 
sus camas si un c a m i ó n pasa por 
la calle —ha dicho una enferme
r a — ; durante l a noche algunos 
se despiertan y gritan " E l agua, 
el agua". Uno de ellos que su f r í a 
solamente un fuerte "shock" co
menzó a l lorar cuando le conven
c íamos para que tomase una du
cha antes de abandonar el hospi
tal . L a necesitaba m u c h o pero 
cuando e l agua cayó sobre él el te-

.rror le invadió nuevamente. P a r a 
calmarle tuvimos que convencerle 
de que se b a ñ a r a con un barre Ao 
de agua y una esponja. L a s s i re
nas de los coches de bomberos pro
vocan t a m b i é n pán ico entre Ib, 
población. M u c h o s gr i tan : " L a 
presa se derrumba". — E f e . 

L A L O C A L I D A D D E E R T O , 
E V A C U A D A 

B E L L U N O ( I t a l i a ) , 14.— E l pro
pio alcalde de Er to , localidad s i 
tuada en la parte oríeffta.l de i a 
cuenca de] Vaiont, ha desinentklo 
J a . noticias según las cuales las, 

(Pasa a seguida pagina) 
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NERALIZADO EL COMBATE... 
tViene de primera página) 

d s c l a r a i s i los emisarios l l e v a n 
consigo una oferta de P.az o un 
Udt imátum. 

L a s acusaciones formuladas con
tara Raba t han precedido a l a r e 
ve lac ión , en Marruecos, de que 
las reales fuerzas a rmadas m a -
rroquies hab lan recuperado los 
fortines fronterizos de H a s s i B e i -
da y de Tr idyub , que estaban en 
poder de lo« argelinos, a l r a y a r 
e l d ía de hoy. 

U n a d u r í s i m a batal la $6 l i b r ó 
en estos confines e l 8 de octubre 
entre l as tropas argel inas y m a -
rvroquíes por l a poses ión de estos 
dos puestos, ubicados en pleno 
desierto, a unos 550 K m s a l Sud
oeste de A r g e l . H a trascendido 
que de diez a veinte soldados j e -
rifianos mur ie ron en el prolonga
do y sa lva je combate, 

C O M U N I C A D O A R G E L I N O 

E l e om unicado guibernamental 
argelino, emitido d e s p u é s de l a 
citada hora larga de ses ión , ^ n l a 
residEncia de B e n B e l l a , de «Villa 
Jo ly» . reza como sigue: 

« D u r a n t e l a noche del 13 a l 14 
de octubre de 1963 unidades de 
íos e j é r c i t o s reales m a r r o q u í e s 
oruzaron l a frontera argel ino-ma-
r r c q u í en d i r ecc ión a M h a m s d - A l -
Ghouzlhn, & um/s 40tí k i l ó m e t r o s 
a l Sudoeste de Colomb-Bechar . 

A l amanecer del 14 de octubre, 
a tacaron los puestos argelinos de 
Hass i Be ida y de Tindyub , s i tua
dos alrededor do 30 k i l ó m e t r o s 
denfe-o del terr i tor io angelino. 

L a » unidades del E j é r c i t o n a 
cional y del pueblo argel ino man
tienen sus posiciones a pesai de 
la i n t e r v e n c i ó n , en el curso de l a 
tarde, de l a av iac ión y los tanques 
del R e a l E j é r c i t o m a r r o q u í . 

A v a n c e d e l e s c r u t i n i o 

d e A p u e s t a s M u t u a s 

momento no 
hay ningún 

acertante de 14 
M A D R I D , 14. ( A l f i l . — T e r m i 

nada la segunda jornada de es
crutinio correspondiente a l a s 
Apuestas Mutuas Deport ivas de ia 
jornada de a y e r , c o n t i n ú a s in 
aparecer n i n g ú n boleto de cator
ce aciertos. 
~©e trece, han aparecido trece 

boletos v de doce aciertos van es
crutados doscientos diez. E n cuan
to a once aciertos han aparecido, 
hasta este momento, nada menos 
que 26.999 boletos. 

E l escrutinio c o n t i n u a r á m a ñ a 
na martes, ú l t i m a jornada d e l 
mismo. 

E n este momento — â ñ a d e e l 
parte— e l fuego se i n c r e m e n t a » . 

E N V I A D O S A R A B A T 

L o s dos emisarios argelinos que 
h a n sido despachados pa ra Rabat 
•son Mohammed Y a z i d , diputado 
de la Asamblea Nacionail por B l i -
da y e x ministiro de I n f o r m a c i ó n 
en el Gobierno argelino en e l e x i 
l io durante l a guerra de indepen
dencia contra los franceses, y el 
comandante H o f f m a n S l imane , 
alto oficial del Minister io de D e 
fensa argelino. Ambos pa r l amen-
taarios han part ido por v ía a é r e a 
hac ia Raba t a l a s 19 .(hora espa
ñ o l a ) . 

E l Gobierno no ha dado a cor-
nocer t o d a v í a , c u á l e s s e r á n l a s 
medidas de defensa que han do 

tomar. L a magnitud de las fuer
zas argel inas se ca lcu la entre los 
60.000 y los 75.000 hombres. L a s 
fuerzas reales de Marruecos se 
suponen a l c a n z a r á n los mismos 
contingentes aproximadamente, si 
b ien hay que tener en cuenta, por 
lo que a l E j é r c i t o argelino se re -
fiere, que parte de sus fuerzas se 
encuentran d i s t r a í d a s en l a rebel
de r e g i ó n de K a b i l i a . 

E l ministro de Asuntos E x t e r i o 
res, Abdelhaziz Bu te f l ika , ha con
certado una conferencia de P r e n 
sa para esta noche, en l a sede de l 
F ren te de L i b e r a c i ó n Nacional . 

E l comunicado del Gobierno no 
especifica | a c u a n t í a y e l tipo de 
tropas comprometidas en l a bata
l l a fronteriza E l comandante del 
E j é r c i t o argelino, sin embargo, ge 
sabe ha ordenado el desplazamien
to, durante las ú l t i m a s 48 horas, 
de l a m a y o r í a de las unidades 
que se encontraban actiuando en 
l a pac i f icac ión d» la r e ? i ó n de 
K a b i l i a . Sólo p e q u e ñ a s unidades 
permanecen en la m o n t a ñ o s a 1 
rebelde r eg ión que. desde Hía 
29 por' e l movimiento clandestino 
—£1 frente de f ' ^ r z a c socialis
tas—, ha d^ple^ado una bainde-
r a de r e b e l d í a en contra riel G o 
bierno de B e n B e l l a . — Efe . 

ALOCUCION D F L R E Y 
D E M A R R U E C O S 

M A R R A K E X , 14. — E l R e y Has-
san I I de Marruecos ha dirigido 
una a locuc ión radiada y televisa
da a l pueblo m a r r o q u í , en el cur
so de l a cua l ha manifestado: 

•«Marruecos, que siempre ha pre
ferido resolver sus problemas por 
l a v í a de las negociaciones, es tá 
dispuesto a entablar con Arge l i a 
un d i á logo directo, para l iquidar 
el ciontencioso fronterizo creado 
por el colonialismo, y que ha aten
tado a l a integridad de nuestro 
terr i torio nac iona l» . 

« N u e s t r a "patria —pros igu ió el 
.Monarca— acaba de conocer gra;-
ves acontecimientos, q u e h a n 
afectado a nuastras fronteras, y a 
nuestro ter r i tor io nacional , y que 
nosotros no hemos, n i buscado, nf 
q u e r i d o » . 

«Estos acontecimientos, han sus
citado una vez m á s , l a exp los ión 
p a t r i ó t i c a de nuestro pueblo, que, 
en perfecta comunadad de intere
ses con el Trono, se ha dispuesto 
pa ra l a defensa de l a patr ia , con
t r a toda ag res ión» . 

« N u e s t r o d í s e o —conc luyó H a s -

¿ a a l l — de mantemer excelentes 
re lac iones con los pueblos vecinos 
y h e r m a n o s , no m e r m a r á n en 
nada nuest ra dec is ión de defender 
¡nuestra dignidad, a s í como l a i n 
tegr idad de nuestro ter r i tor io n a 
c i o n a l y de SU5 fronteras a u t é n 
t i cas» . — Efe . 

A P E L A C I O N D E L G O B I E R N O 
A R G E L I N O A L A C A R T A D E 

A D D I S A B E B A 
A R G E L , 14. — « A n t e l a grave

dad de l a s i t u a c i ó n , e l Gobierno 
argel ino h a decidido apelar ofi
c ia lmente a l secretar io general de 
l a C a r t a de Addis A b e b a » , ha de
clarado e l minis t ro de Asuntos 
Ex t e r i o r e s de A r g e l i a , B u t e f l i k a , 
en el curso de una conferencia de 
Prensa . — Efe . 

S e r á r e t o c a d o e l s e g u n d o c a p í t u l o 
d e l e s q u e m a l i t ú r g i c o 

No obtuvo la aprobación de los dos 
tercios de los p a d r e s conciliares 

El obispo de Ciudad Real informó a 25 prelados 
norteamericanos sobre los cursillos de cristiandad 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 14.* 
I « t e r c e r » semana de l a ac tua l 
ses ión del Concil io ha dado co
mienzo c o n l a 47 C o n g r e g a c i ó n 
general. 

R e v e n t ó e l 

n n a m i n a 

p a n t a n o d e 

m u r c i a n a 
VARIAS P L A Y A S D E MAR MENOR 

Q l i t D A R o N lINCOMUINlCAilAS 
L A U N I O N , (Murcia) , 14. — E l 

pantano de l a mina «La Bel leza» 
situado en las inmediaciones de 
«El D e s c a r g a d e r o » ha reventado 
originando e l arrastre, según, los 
técnicos , de unas doscientas tone
ladas de es té r i l e s Que se han es
parcido por una ex t ens ión de unos 
300 metros. 

E s t í interceptada l a car re tera 
L a U n i ó n - L l a n o s de B e a l e i n 
comunicadas v a r i a s playas del 
Mar Menor. 

E l fango amontonado alcanza un 
espesor de unos dos metros de a i -
tu fa y afecta t a m b i é n a l a v ía 
f é r r ea cercana por lo Que ha s i 
do suspendido el servicio c o n 
Murcia . 

E n e l momento de producirse 
el a lud circulaba por l a carrete
ra con su v e h í c u ' o e l tax is ta de 
Cartagena José M a r t í n e z Serrano 
que marchaba a Caho de Palosi 
para un servicio. Tuvo que ace
l e ra r pa ra evi tar ser alcanzado 
cosa que no consiguió y fué ar ras

trado con e l coche varios metros 
No sufr ió les ión alguna. U n c ic l i s 
ta que marchaba por las inme
diaciones hubo de abandonar r á 
pidamente l a m á q u i n a y buscar 
refugio en una ladera. 

Desde l o s primeros momentos 
in tervin ieron fuerzas de l a G u a r 
d ía C i v i l y personal de l a E m p r e 
sa quienes comenzaron los t raba
jos de l impieza. 

E l «Pan tano» según s© conoce 
en l a provincia , es tá constituido 
por residuos de las minas que se 
van amontonando en determinado' 
lugar hasta constituir pequeñas ! 
m o n t a ñ a s que, por su parte e x 
terna, se endurece por l a acc ión 
deL sol y del a ire pero por l a i n 
terna se mantiene en estado de 
poca solidez. L a l i cuac ión de d i 
chos residuos hace p r e s i ó n hacia 
e l exter ior y provoca como en 
esta ocas ión el que se origine una 
especie de c r á t e r que l l eva con
sigo el desplome del resto del re
siduo amontonado. — ( C i f r a ) . 

IV Festival Internacional 
C i n e Industrial, en Madrid 
Presidió el Ministro de Industria 

P A N I C O E N E L V A L L E 

D E P I A V E 
(Viene ae primera púglna) 

autoridades h a b í a n invitado a l a 
p o M a c i ó n a abandonar inmedia
tamente e l pueblo amte l a amena
za de u n nuevo desprendimiento. 

P rec i só que, por ©1 contrario, los 
habitantes de Er to h a n sidb i n 
vitados a ret i rar de sus viviendas 
su vestidlos y otros objetos nece
sarios. E l pueblo fué evacuado 
hace unos dias y sus habitantes 
con los de Casso, e s t á n refugiados 
en Cimola is y Claut, en l a pro
v inc ia de Udine. ( E f e ) 

D E S P L O M A D A L A C U M B R E D E L 
M O N T E N A V A G I U S T 

U D I N E - V E N E T O ( I t a l i a ) , 14.— 
Se h a destplomado l a cumbre del 
monte Navaigiust, produciendb u n 
a lud de unos 10 m i l metros c ú 
bicos de t i e r r a y rocas que caye
ron sobre eil valle- con h o r r o r í -
simo estruendo. 

Afortunadamente nio se h a n pro
ducido d a ñ e s n i v í c t imas aunque 
causal tüa na tura l a l a r ina entre 
los habitantes de l a zona. 

E l monte e s t á situado a unos 
70 k i l ó m e t r o s a l Sudeste de l a 
comarca en que otra m o n t a ñ a se 
derruraibó e l pasado mié rco les P ro 
duciendo l a c a t á s t r o f e de Vaiont . 
( E f e ) 

T E M B L O R E N S I C I L I A 

T I N D A R I (SiCfi$ia), 14.— P o r 
espacio de 10 segundos un fuerte 
temblor de t i e r r a h a saciudado 
esta localidad sici l iana p r ó x i m a a 
Messina. 

No hubo que lamentar v í c t i m a s 
persomles y a l parecer tampoco 
se registraron d a ñ o s . ( E f e ) 
E L P R E S I D E N T E D E I T A L I A 
T U V O Q U E M A R C H A R S E E N 

H E L I C O P T E R O 
L A N G A R O N E . 13 — M a n i f e s 

t a c i o n e s de s u p e r v i v i s n t e s de 
l a c a t á s t rofe dQ L a n g a r o n e 
h a n o b l i g a d o a l p - e s i d e n t e S e g 
n i a a c o r t a r s u v i s i t a p • l a 
z o n a de l desas t re . 

U n o s q u i n i e n t o s s u p e r v i v i e n 
tes r o m p i e r o n e' c o r d ó n de po
l i c í a s t a n p r o n t o c o m o el be -
L ' e ó p t e r o e n que v i a j a b a e l P r e 
s .den te t o m ó t i e r r a y r o d e a n 
do á este g r i t a r o n que se h i 
c i e r a i u s t i c i a -

E l P r e s i d e n t e t r a t ó de c a l m a p 

a los m a n i f e s t a n t e s p e r o e n 
v i s t a de que c o n t i n u a b a n e n 
s u a c t i t u d de v i o l e n c i a S e g n i 
s u b i ó a l h e l i c ó p t e r o y a b a n d o 
no l a z o n a — E f e , 

T E M E N D E U N A S E G U N D A 
C A T A S T R O F E 

B E L L U N O , ( I t a l i a ) , 1 3 ^ - L o s 
t é c n i c o s de l G o b i e r n o t e m e n 
que n u e v o s c o r r i m i e n t o s de t ie 
r r a o r i g i n e n o t r a c a t á s t r o f e e n 
l a z o n a de l a p r e s a de V a i o n t 
y f u n c i o n a r i o s de l a c o m p a ñ í a 
"de e l e c t r i c i d a d h a n e x p l i c a d o 
q u e v a r i o s de sus i n g e n i e r o s 
s i e n t e n u n a n g u s t i o s o t e m o r 
de q u e o t ro c o r r i m i e n t o de t ie 
r r a v a y a a p r o d u c i r s e sofore e l 
a g u a t o d a v í a e n l a p r e s a h a 
c i e n d o que se desborde c o m o 
el o r i g i n a l c o r r i m i e n t o h i z o . 

T o d a v í a h a y u n m i l l ó n de 
t o n e l a d a s de a g u a i n m e d i a t a 
m e n t e d e t r á s , de l a p r e s a y e l 
p r i m e r i n f o r m e c o m p l e t o so
b r e lo que y a o c u r r i ó y l o que 
puede s u c e d e r h a s ido y a r e 
dactado-

S e e s t i m a que 500 m i l m i l l o 
nes de m e t r o s c ú b i c o s de t i e 
r r a se p r e c i p i t a r o n e n e l e m 
ba l s e y que m á s que u n c o r r i 
m i e n t o de t i e r r a fue u n m o v i 
m i e n t o de g r a n p a r t e d e l a 
r o c a m o n t a ñ a . 

A n t e e l t e m o r de u n a n u e v a 
c a t á s t r o f e todas l as l o c a l i d a 
des p r ó x i m a s q u e p o d r í a n r e 
s u l t a r a fec tados h a n s i do e v a 
c u a d a s . 

S i u n a n u e v a c a t á s t r o f e se 
p rodu je . - a p o d r í a n s e r v í c t i 
m a s u n o s c u a t r o m i l so ldados 
q u e p a r t i c i p a n 9 n l a s oPe ra -
c i o n e s de s a l v a m e n t o , v a l l e 
a b a j o . L a p r e n s a de m u c h o s 
p a í s e s a1za s u v o z e n deman
d a desque se e x i j a n r e s p o n s a 
b i l i d a d e s a q u i e n e s r e s u l t e n 
s e r responsab les de l desastre-

E n i a ú l t i m a n o c h e 1.428 c u e r 
pos h a n s ido h a l l a d o s y m u 
c h o s m á s h a n s ido e x t r a í d o s 
d e l f ango . 

L a l i s t a f i n a l de m u e r t o s s e 
c r e e r e b a s a r á los dos m i l y 
es pos ib le que l l egue h a s t a l o s 
c u a t r o m i l . — E f e 

M A D R I D , 14. — E l Minis t ro de 
Indus t r ia , don Gregorio López 
Bravo , ha inaugurado esta m a ñ a 
na, a las once y media, en el S a 
lón de Actos de l a Casa Sindicai , 
el I V Fes t iva l In te rnac ional de 
Cine Indus t r ia l . Con el Minis t ro 
ocuparon l a presidencia el E m b a 
jador de F r a n c i a , el Secretario G e 
nera l de l a O r g a n i z a c i ó n S ind i 
cal . señor L a m a t a ; el vicesecreta
rio Genera l de O r d e n a c i ó n E c o n ó 
mica, S r . A r g e n t e r í a , el Secreta
rio G e n e r a l de l a F e d e r a c i ó n E u 
ropea, M r . A m a u , y e l Secretario 
Genera l del Fes t iva l , s eño r De l a 
Cueva. 
T o m a n parte en el. Certamen, que 

ha j ido dividido en ocho secciones 
según l a ca t egor í a de las pel ículas , 
Argent ina, Austr ia , Bélgica, C h i 
pre, D inamarca , E s p a ñ a , Estados 
Unidos F i n l a n d i a , F r a n c i a , G r a n 
B r e t a ñ a , Ita1ia, Alemania , Stiecia, 
Su iza y l a U n i ó n Siudafricana. 

E l ' Vicesecretaria G e n e r a l de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a señor A r -
g a m e n t e í l a . Director Genera l de l a 
F e d e r a c i ó n de Indus t r ias E s p a ñ o 
les, siatlrudó a todos los presentes 
a los que a g r a d e c i ó su asistencia. 

C e r r ó el acto el Ministro, que 
tuvo un afectuoso recuerdo Para 
el Minis t ro Secretarlo Genera l d.íl 
Movimiento, s e ñ o r Sol ís , convale
ciente de una o p e r a c i ó n y que 
realmente debe r í a presidir este 
(acto. 

D e s € i n p a t « d e « i e c o p a » 

e n B s r c e o o a 

1 S p o r t i n 
e l i i i o t a 
I t a i a o t a 

S P O R T I N G . 3 
A T A L A N T A , 1 

B A R C E L O N A , 14. ( A l f i l . — E n 
partido de desempate, de la e l i 
minatoria de Copa de Europa ü e 
vencedores de C o p a , celebrado 
hoy en Barce 'ona, en el campo 
de S a r r i á , partido que consumió 
los noventa minutos reglamenta
rios can empate a uno, ha t r i un 
fado «1 Sporting lisboeta por el 
tanteo definíf ivo de tres a uno. 

E s t a el iminatoria ha exigido los 
dos primeros partidos, el tercero 
de desempate, completo, y ade
más , una p r ó r r o g a de media ho
ra , dfividida en dos tiempos de 
quince minu to» . 

D i o las gracias a los represen
tantes extranjeros por s u presen
cia en E s p a ñ a e hizo votos por 
unas jornadas de f ruct í fero t ra
bajo. 

E n l a confianza de vuestro éxito, 
t e r m i n ó diciendo, declaro abierto 

el I V Fes t iva l In te rnac iona l de C i 
ne Indus t r i a l . 

E l Cer tamen d u r a r á hasta el d ía 
19 e n que a l as diez de l a m a ñ a n a 
se e x h i b i r á n las pe l ícu las premia
das. Ci f ra . 

{ l i l í l i f M l i 

total le ü 
M u 

A s i s t e n q u i n i e n t o s 

c o n g r e s i s t a s 
M A D R I D , 14. — L a V A s a m 

blea Nacional de Graduados So
ciales ha comenzado con una M i 
sa del E s p í r i t u Santo en Ja igle
sia del Sagrado Corazón , que fué 
presidida por e l Director Genera l 
de P r o m o c i ó n Social , D . Torcuato 
F e r n á n d e z Miranda, y otros altos 
funcionarios del servicio. Ofició 
e l Santo Sacrif ic io el Obispo V i 
cario capitular D r . G a r c í a L a h i -
guera. 

Luego, en e l sa lón de actos del 
Ministerio de Trabajo fué inaugu
rada l a Asamblea bajo la presi
dencia del S r . F e r n á n d e z Miranda, 
a quien a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s 
Posada Cacho, Di rec tor Genera l 
de O r d e n a c i ó n del Trabajo, y los 
s e ñ o r e s Cerrolaza y P é r e z S e r r a 
no as í como e l Secretario Gene
r a l D . Víc tor F e r n á n d e z Gonzá 
lez. 

Asisten a ]a Asamblea quinien
tos congresistas de toda España . 
H a b l ó en pr imer t é r m i n o el s eñor 
F e r n á n d e z Miranda. Di jo que es
ta r e u n i ó n no debe ser una m á s 
sino que deben enfrentarse con 
problemas p r á c t i c o s y de i n t e r é s 
v i t a l . — (Ci f r a ) . 

C o l e g i o N i i c s f r a S e ñ o r a 

S a s r a á o C o r a z ó n 

Fundadora : Magdalena B r a ñ a s 
Comienza sus clases: P á r v u l o s 
y P r imera E n s e ñ a n z a , el día 15 

de Octubre 
C w T a n t e * . 1 -1.« Te lé fono 3598 

L a asamblea c o n t i n u a r á l a dis
cus ión del segundo cap í t u lo de l 
esquema «de Ecies ia» referente a 
l a j e r a r q u í a . 

N O O B T U V O L O S V O T O S N E 
C E S A R I O S P A R A S U A P R O B A s 

C I O N E L C A P I T U L O D O S 
D E L E S Q U E M A 

E l capitulo dos del esquema so
bre l a L i t u r g i a no ha obtenido 
en l a C o n g r e g a c i ó n Genera l de 
hoy l a m a y o r í a de los dos tercios 
exigida para su a p r o b a c i ó n . 

P o r tanto, e l cap í tu lo s e r á r e 
enviado a l a Comis ión competente 
para rev i s ión . S i n embargo, las 
19 enmiendas propuestas ^ 1 texto 
h a b í a n sido aprobadas casi u n á 
nimemente l a semana pasada. 

X a vo t ac ión ha arrojado e l s i 
guiente resultado: 1.417 votos a 
favor sobre 2.242 votantes. L o s 
votos negativos eran solamente 36 
pero e l resto de los votos —781— 
se contaban e n t r e las papeletas 
con e l «placet j u x t a m o d u m » (vo- ( 
to af i rmat ivo con rese rvas . L o s 
boletos nulos fueron ocho. 

M o n s e ñ o r F e l i c i , secretario ge-; 
nera l del Concilio, ha explicado 
que e l resu'tado de esta vo tac ión 
no t en í a por q u é significar que 
el texto del cap í tu lo hubiese s i - i 
do rechazado y a que h a b í a con
seguido una m a y o r í a que casi ha 
b ía alcanzado los dos tercios. S i n 
embargo, s e r á n necesarios ciertos 
retoques a l cap í tu lo . 

L a ses ión estuvo presidida por 
el cardenal Doepfner, de Munich 
y l a asamblea con t inuó la discu
sión del cap í tu lo dos del esquema 
«De E c c 1 e s í a». Log cardenales 
Fr ings , de Colonia y Ri t ter , de 
Estados U n i d o s, especialmente, 
hablaron en favor de l a colegia-
l idad de los obispos y del diaco-
nado. M o n s e ñ o r P á r e n t e , Arzobis
po asesor del Santo Oficio y miem 
bro 'del episcopado p o r t u g u é s , en 
nombre de treinta de sus colegas 
se ha pronunciado en cambio con
t ra ü n a y otra de ambas cues
tiones. 

C O L O Q U I O D E 25 O B I S P O S 
N O R T F , A M E R I C A NO S C O N 

E L P R E L A D O D E 
C I U D A D R E A L 

Veint ic inco obispos norteame
ricanos se han reunido con el pre
lado e spaño l de C i u d'a d R e a l , 
m o n s e ñ o r H e r v á s , para comentar 
con é l los frutos que en Norte
a m é r i c a e s t án dando los cursil los 
de cristiandad, in ic ia t iva de d i 
cho obispo e s p a ñ o l a l que los reu
nidos pidieron aclaraciones y nue
vas sugerencias. 

E l coloquio que comenzó con 
el himno de los cursil los d u r ó 
m á s de dos horas. 

E L I N F O R M E D E L - O B I S P O D E 
H U B L V A A L E P I S C O P A D O 

E S P A Ñ O L 

E l Obispo de Hue lva , m o n s e ñ o r 
Cantero, ha informado a l Episco
pado e spaño l acerca de l a orien
t ac ión y contenido dgl plan nacio
n a l de desarrollo económico en lo 
que respecta a las inversiones so
ciales relacionadas con l a ense
ñ a n z a especialmente con la no es
tatal, e 

Puso en conocimiento de los 
obispos e s p a ñ o l e s los cauces j u r í 
dico - administrat ivos • referentes a 
c reac ión y a m p l i a c i ó n de centros 
de e n s e ñ a n z a a f in de faci l i tar 
una p lan i f icac ión de las nuevas 
instituciones docentes de la Ig le
sia. 

D I R E C T O R D E L N U E V O C O L E 
G I O P O N T I F I C I O E S P A Ñ O L 

D E R O M A 

H a tomado poses ión del cargo 
de rector del nuevo Colegio Pon
tificio e spaño l de Roma, e l sacer
dote operario diocesano D- G e . -

m á n Gonzá lez , hasta ahora, agen
te de preces e n Roma, de l E p i s 
copado español , 

M I S A D E R I T O M O Z A R A B E E N 
L A F E S T I V I D A D D E 

S A N T A T E R E S A D E J E S U S 

E l martes p r ó x i m o , fest ividad 
de Santa Teresa de J e s ú s , l a m i 
sa con que comienzan las con
gregaciones generales s e r á de r i 
to m o z á r a b e J l a noticia h a des
pertado gran i n t e r é s entre los pa
dres conciliares. 

L a Bas í l i ca de S a n Pedro s e r á 
digno marco para dar a conocer 
fuera de E s p a ñ a este a n t i q u í s i m o 
r i to que se l i a conservado a t r a 
v é s de los siglos sólo en l a C a 
tedra l de Toledo, de modo conti
nuo y en forma esporád ica en la 
capil la &e l a Univers idad salman
t ina y concedido t a m b i é n recien
temente a l Santuar io de l a Cruz 
de los Caídos . — (Efe ) . 

— E L CORREO GALLEGO 

Miles de mujeres 
recibieron a 
Jackeline Kennedy, 
en Marraiiiiex 

M A R R A Q U E X , 14.— L a ^ 
posa d e l p r e s iden t e K e n n e d y 
h a l l egado e n a v i ó n e s p - c S 
p r o c e d e n t e de A t e n a s y ¿ p ? 
p u é s de h a b e r h e c h o u n a 
c a l a e n P a l m a de M a l l o r c a 

F u é ob je to de u n g r a n i * * * 
b i m i e n t o p o r m i l l a r e s de m u 
j e r e s q u e l a n z a b a n sus t radi
c i o n a l e s " y o u y o u " e n seña l 
de b i e n v e n i d a . B a j o l a s mu-
m l l a s de l a c i u d a d l a esnosa 
d e l P r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a 
n o y EU h e r m a n a , pr incesa 
R a d z i w i l f u e r o n sa ludadas pop 
u n g r u p o de bereberes que c o i 
r r i e r o n l a p ó l v o r a e n s u honop 

L a s e ñ o r a K e n n e d y con las 
p e r s o n a s que l a « a c o m p a ñ a n 
m a r c h ó a e l p a l a c i o de l a B a 
h í a « n e l que se a l o j a r a du i 
r a n t e s u e s t a n c i a — E f e -

M E D I C O CIRÜJAIfO 

Par tos y enfermedades de 
l a imn jer 

S A N T I A G O 

Pesqueros vipueses, detenidos, 
en Terranova 

El primer Ministro de ese territorio viene 
a España para tratar esa cuestión 

S A N J U A N ( T e r r a n o v a ) , 13 . 
E n c ó n s u l de E s p a ñ a e n e s t a 

c i u d a d , s e ñ o r C o s t a , h a d e c l a 
r a d o que l o s c a p i t a n e s de dos 
pe sque ros e s p a ñ o l e s h a n s i d o 
de ten idos y v a n a s e r a c u s a 
dos de p e s c a r e n a g u a s j u r i s 
d i c c i o n a l e s c a n a d i e n s e s . 

A ñ a d i ó e l c ó n s u l e s p a ñ o l que 
s u gob ie rno p r o t e s t a r á o f i c i a l 
m e n t e c o n t r a e s t a m e d i d a , y 
q u e l l e v a r í a e l a s u n t o h a s t a e l 
T r i b u n a l S u p r e m o d e l C a n a d á 
s i es p r ec i so . 

L o s p e sque ros e s p a ñ o l e s c o n 
el " E s t o r n d n o " y e l " E s t u r i ó n " 
de V i g o , q u e f u e r o n de t en idos 

e n u n p u n t o s i t u a d o ent re el 
c a b o R a c e y e l cabo P i n e , en 
l a c o s t a de T e r r a n o v a . 

V I A J E D E L P R I M E E MINISTRO 
E l primer mmistro de la pro

v inc ia de Terranova, Josepih Small-
wood s a l d r á esta noche de Canadá 
en av ión con direccifin a Londres 
en l a pr imera etapa de u nviaje 
que le llevar.S a E s p a ñ a y Portugal. 

E n Madrid Smallwood ce le tor í l 
conveirsaciones con las autorida
des pa ra t ratar del pro-blema de los 
pesqueros españoles . Después. s « 
t a r s l a d a r á a Lisiboa, donde será 
huésped oficial de-1 Gohierno y pro
n u n c i a r á una conferencia en la 
Univers idad de Coimbra. — Efe. 

VENTANA AL U N D O 
á > o r í » A X t í t i < - « » 

SUBVENCION 
AL P A R T I D O 
CGMÜNISTA 
ESPAÑOL 

R O M A . 14. — U n a s u b v e n 
c i ó n de s e s e n t a m i l l o n e s de 
l i r a s — u n o s s e i s m i l l o n e s de 
pese tas— h a r e c i b i d o ú l t i r n f t -
m e n t e e l p a r t i d o c o m u n i s t a de 
E s p a ñ a , c o n sede e n P r a g a , 

a t r a v é s de los ó r g a n o s de e n 
l a c e de l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a 
l i a n o , s e g ú n i n f o r m a n fuentes 
i t a l i a n a s d i n g a s de c r é d i t o -

E s t e d i n e r o h a s i d o f a c i l i t a 
d o p o r e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
r u s o . — E f e . 

anzas en las aimisioaes 
de E D E N y MAC MILLAN 

Exactamente igual que Sir Anthony E d é n , el primer m!"is^ 
británico, Harold Mac Millan ha tenido que dimitir, a causa ae a 
enfermedad. De {orma semejante a l cese del predecesor ;de£ 
lefe del Gobierno británico, poco tiempo antes de surgir la e n i „ ¡ : s 
dad, en su grado agudo causante de la retirada pública üe ^ 
estadistas, hubo hechos de extraordinaria importancia para sus f. 
pectivas carreras políticas. E n efecto, l a presión norteamericana 
fracasar el desembarco de las fuerzas anglo-francesas eTl .Suez' 
dado por De Gaulle y Edén, con t o d a s las consecuenaas poin^ 
derivadas de un hecho que, en lugar de una derrota para /vas;*/ 
convirtió en una victoria para el Presidente de Egipto, ver ooru. 
Washington, de acuerdo con Moscú . 

en eí Nadie mejor, a este respecto, que 
el propio Edén puede expresar to
do lo ocurrido en el Canal , como 
hace en sus "Memorias,': "Ha cun
dido la despreocupada opinión de 
que los sucesos de Suez constitu
yen un éx i to para las Naciones 
Unidas. Por desgracia no es así. 
Todavía no se conoce un sólo caso 
de acción efectiva por las Nacio
nes Unidas cuando las dos gran
des potencias del mundo han es
tado en oposición. Los Estados 
Unidos y la Rusia soviética se 
aunaron en la Asamblea General 
para dar sus instrucciones sobre 
Suez. Fueron obedecidas, pero él 
hecho de que los Estados Unidos 
y Rusia actuasen juntos no quiere 
decir que tuvieran razón. No po
dían tenerla a la vez. Los rusos si
guen en Hungría, del mismo mo
do que los egipcios siguen man
dando en él. canal. L a distancia 
puede difuminar la perspectiva, 
pero no debe demarla. Los Esta
dos Unidos no hubiera" adoptado 
quizás una actitud tan legalista 
si hubiese estado en juego la se
guridad de su propio continente. 

E n las Naciones Unidas se ejer
cía, una fuerte presión sobre los 
Gobiernos británico y francés pa-

titulo definitivo; « ^ ^ s e r V a d o r 
Congreso áel Partido C o n s e j a 
celebrado en Blackpool no f ' 

tremo 
Al 'igual que ^a sucedido alior^ 

con Mac MiVan, Richard 
se enteró de la c 
mer ministro. Edén, horas 
se enteró de la <iimJsiól ^ í f d e 
mer ministro. Edén, horas antí* ¿g 
producirse ésta, como cot«y 
confianza, por el propio a m » 

^ H a y una coincidencia de 
en el anuncio de las ^ ^ ^ i 
de Edén y de su ™ c e f r ' Z T Sir 
lian. E l 8 de enero de ^ Rei. 
Anthony Edén comunico a ^ 
na su decisión en Sandnngi 
E l 8 de octubre de m J , ™ ^ 
pública la enfermedad de 
lian. j„*fril 

Así como el hecho t r a s c ™ ^ 
ocurrido antes de ^ dmusiw ^ 
Edén por covszin meaicv, 1 . 
fracaso dd desembarco av , de 
también otro hecho suscepW^ ¡a 
provocar un gran [ ^ ^ i i m ^ 
carrera política de Mac. ¿0ienci& 
produjo antes de que su líma> 
exigiese su retirada de 10 ^ 
el escándalo Profuso. J % s a ^ 
uno como en otro W s" ' ' ¿nnV 
la característica de amw* ^ la ra que indicaran en seguida la fe- m u u ^ t w ^ ^ fic¡a tic -

cha de la retirada de sus fuerzas, siones. E n ejecto^la no^n ^ ^ 
E n ello desempeñaban un papel 
prominente los Estados Unidos. E l 
secretario de la Tesorería, míster 
Humpherey, telefoneó a Mr. Butler 
haciéndole ver claramente que los 
Estados Unidos no concederían 
ayuda o apoyo a G r a n Bretaña 
hasta que se llegase a un acuerdo 
definitivo sobre la retirada. 

Richard Butlr, en estos momen-

enfermedad de Mac ^im^ran sor-
dujo "en medio de una % en. 
presa", según comunica^ ' 
tes relacionadas i n t í m a m e el ca. 
el "Premier"; pues ¿nífto7,?/ 

..fíe-so de la dimisión de Sir 
Edén, él mismo dice en últmo 
morios", al tratar de su gx. 
Consejo: "Comunique n ^ ¿ ^ Q S 
nistros la opinión de m ^.oAo, 

tos, ocupa la dirección del Gobier- y la decisión que e¡(u;, 
no británico, en sustitución de Mac que para la mayoría ^ todoS st 

Millan. Por ejemplo, Butler es uno una sorpresa. Creo o" , aspecw 
de 7os miembros del Gabinete al sintieron afectados po' ^ pro' 
que se conceden más probabilida- personal del caso V ^ 
¿es de suceder a Mac Millan. a 

había 
e m K 

curé terminar lo anies 
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l a í e e l S o l a l a s 6.25 
OQ pone a l a s 17.36 

PROGRAMA 
DE LA T V 

insulte 

M A R T E S , 15 D E O C T U B R E 

programa de sobremesa: 
a p a r t a de . C « D u ^ s 

melodíais», por U>s T r e s 
Suns). 

•¡•is- p resen tac ión . . 
U ? : Primera p á g i n a .(entrevistas 

y reportajes de ac tua l idad) . 
2'30- Páginas especiales (hoy: c i -

na y comentarios pol í t icos) 
roo- Telediairio (pr imera ed ic ión) 
S Para vosotras ^conóce t e a 

tí misma). 
r40- E l sépt imo cielo (de Strong) 
4'0o! F i n a l del programa de so

bremesa. . 
B'OO- Emisión ext raordinar ia ( i e -

' levisión E s p a ñ o l a , _ les ofre
cerá l a r e t r a n s m i s i ó n , d?¿de 
el Palacio de los Deportes 
del sorteo extraoordinano de 
la Loter ía Nacional ) , 
Programa de noche: 

715: Carta de ajuste .(conciesrto 
de música l ige ra ) . 

7'30- Presen tac ión . 
7'32: E l l a , é l y Asta (telefilm se

riado) . , 
8'00: Foro T V (presenta: «La em

presa de Colón») 
8'30: Dibujos animados. 
8'40: Secuencia ( I Sa lón d'« l a 

Imagen de Barcelona) . 
8'53: Miundo ligero. 
9*00: Tengo un l ibro en l a s m a 

nos (presenta: «Ali B e y E l 
Abassi») 

'"g'SO: Telediario jCs é g u n d a edi
ción) 

9*47: E l tiempo. 
9'52: Microrama. 
9'55: Marcando el c o m p á s . 

10'CK): Salto a l a fama. 
ll'OO: Suspenso (otro flilm de l a 

serie que dirige A 1 í r e d 
Hitchcock) 

12'00: Telediario Xúltima ed i c ión ) . 
^^O: E l programa de m a ñ a n a . 
12'23: Medianoche. 
12'30: Cierre. 

CRUCIGRAMA 

ta 

7 

a 

J 4 

H O R I Z O N T A L . E S : l . _ Nombre 
* ^ d i l l o s a p á t i c o s í o n q t ü s -

cabeza principal. 2 .— D W r u t e 
M p i h l 4 de Checos lovaq 'üa . 3.-

S S 1 ¡ J - " Costacio de u a f é r -

n a o i l n N?ra mi l s i -ü - T e r m i 
nación nuireral 7 . - Pr «raí a l a ei 

-TI Cantidad. " 
Ligo. E n la cara 
auxilio, (al m n 
gos. ' 

U o í k o 9.— 
• 10.— Seña l c'e 
ESpec'c de man-

3 -deFrSas - Vestidura l i túrgi -

Peliculeros, 6 J g i S r O H ^ 0 5 

8 - Anlmp! coaveiIltos munjes. 

Buda. 9 ± íhIQAl"asada . 8 . - M a r 
Sara.. a- 0cQ3- Sor 
^ • J C A L B S : A m a T r a -

^ • " A ^ J^a- Amado; 3 " - ó d e -

Mensaje del Caudillo a la A s a m 

e Antiguos Combatientes de Europa 

«Nos unimos de todo corazón al esfuerzo común por conseguir unas 
relaciones amistosas y pacificas entre los pueblos» 

M A D R I D , 14. . . . Texto del men-
sajo del Caudillo, leído por el M i 
nistro del E jé rc i to en l a Asamblea 
de Excombatlentes Enroceos , ce. 
lebrada el domingo en el Y a l l e de 
los Ca ído : 

"Antiguos combatientes de E u 
ropa: Habé i s venido a l corazón de 
E s p a ñ a y os damos'' aciní l a bien
venida. Los españoles sabemos e l 
valor que tienen el servicio y e l 
sacrificio en l a lucha y cómo s in 
ellos no hay posible paz duradera» 
porque se nos exige que ganemos 
con nuestro esfuerzo lo que nece-
sitamos pa ra v i v i r en un mundo 
m á s justo y mejor. 

E n este tiempo nuestro, e l es
fuerzo del combatiente no termina 
con l a lucha , sino que tiene que 
prolongarse d e s p u é s , de manera 
constante y continua, para poder 
ev i ta r la y asentar l a sociedad so
bro bases estables y jus tas . Po r eso 
nos unimos de todo corazón a l es
fuerzo c o m ú n por conseguir unas 
relaciones amistosas y pacíf icas en
tre los pueblos, que sean e l punto 
de partida para el desarrollo ma
terial y espiri tual de l a humanidad 
entera. 

E l mundo e s t á amenazado por 
un peligro cierto. Los valores de l a 
civil ización occidental y los pos
tulados en que se cimenta el mun
do libre se encuentran negados y 
eombatldos por las fuerzas de un 
sistema filosófico y pol í t ico que 
niega l a libertad del hombre y ha
ce del m á s rabioso materialismo su 
norma fundamental de vida. E s t e 
sistema amenaza por Igua l a to
dos los pueblos que desean v i v i r 
s e g ú n plrnclplos de libertad y de 
respeto a los principios morales en 
que toda vida digna debe basarse. 
Por eso esta unidad que manlfes» 
tá l s a q u í con vuest ra presencia 
y esta firmeza que e x p r e s á i s con 
vuestros principios es Imprescin
dible para demostrar a todos el 
decidido e m p e ñ o de conseguir un 
mundo seguro y Ubre. 

H a b é i s venido a l corazón de E s 
p a ñ a . A este Y a l l e donde reposan 
quienes un día dieron su sangre 
y su vida por l a jus t ic ia , l a ver
dad y l a paz. Sobre su sacrificio he
mos podido construir una E s p a ñ a 
unida que es pieza indispensable 
de una Europa unida. Nosotros sa 
bemos el valor de los principios de 
orden moral y los hemos defendi
do con todo ah ínco , sabiendo que 
as í defendíamos t a m b i é n a E u r o 
pa y a l a cul tura occidental; por 
eso os recibimos ahora con l a con
vicción de que encontramos un en
tendimiento pues ha de ser f ruc t í 
fero para l a unidad de esta v ie ja 
E u r o p a . 

Aqu í se comprende bien cómo l a 
unidad de los pueblos exige previa
mente una t r a n s f o r m a c i ó n de las 
conelenclas y cómo hay que empe
zar por el hombre para luego sobre 
é l edificar toda l a fortaleza de una 
actitud positiva. Hemos de defen
der l a libertad, l a dignidad y l a í n -
tegrldad del hombre y consegtulr 
para él l a jus t ic ia social en un or
den económico en el que lo mate
r i a l no anule los valores humanos. 

Cuando nosotros hablamos de l i 
bertad y de dignidad humana, de 
respeto a l a persona y de conden
óla del bien c o m ú n superior, de 
normas objetivas de jus t ic ia y de 
exigencia de una conducta moral 
por parte del Estado, sabemos que 
estamos Incidiendo en ese denomi
nador c o m ú n de nuestra fidelidad 
europea. Sabemos que ah í , en esas 
ra íces de una c o m ú n l í ad l c lón clá-
sica y crist iana, medularmente eu
ropea, se encuentra l a razón ú l t i m a 
de nuestra voluntad de entendi
miento y de nuestra exigencia de 
unidad. Sabemos que sólo si somos 
capaces de rescatar el Imperio de 
las normas y de l a ley en el espf. 
r l tu y en el amor, que es l a he
rencia mé jo r de nuestro c o m ú n pa
trimonio his tór ico^ habremos efec-
tlvajuente justificado y obtenido 
fruto del dolor causado y de l a 
sangi-» vertida en tantas contien
das. 

Todo el despliegue de un orden 
cristiano y positivo se nos mues
t ra como Inci tación a nuestro es . 
fuerzo y por eso hace falta que 
unamos nuestras volun t a d e s y 
nuestras fuerzas. Son muchrwí los 
problemas que aquejan a l mundo, 
y de los que se aprovecha y saca 
partido el comftnlsmo. U n a serie 
de pueblos surge a l a vida, con el 
ansia de l a libertad y e l deseo de l a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n . E s t t lógico de. 
seo puede ser explotado por qule-
nes sólo quieren ligarles a su or. 
den político o económico, con des-

H E R N I A D O S 
y con toí, movimiento y Posición lo r e a l i z a r á n ccinoda-

A U T O M A T I C O rSegUndad' ad( íur l6ndo el moderno H E R N I U S 
^nce la homi ' , perf'ecto y m i n ú s c u l o aparato, que m e ^ r a y re-
Presc. facúit ( C g se l leva . B a j o medida, molde y, 

íl!lEN SANTIAG0 DE COMPOSTELA 

S ? 5 . N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
a * Catahifia, S i BARC(BLO(NA. Montera, 32. M A D R I D . 

precio de l a libertad que buscan 
con esfuerzo, y hemce de propor
cionarles Ideas» y sistemas para l a 
defensa del orden moral y de los 
principios objetivos en los que « • 
funde cualquier sociedad jus ta . 

Continentes enteros se ven hoy 
amenazados por el comunismo y 
necesitan t a m b i é n principios y s is-
temas en que afianzar las Ideas de 
una civlUzacIón y a milenaria . E u 
ropa tiene un deber inmenso que 
cumpl i r : primero, adqui rh ccV-
ciencia de su unidad, y después , 
volcar sobre esos pueblos los valo-
res permanentes de su cu l tura , 
para cimentar sobre ellos una so
ciedad fuerte. . 

E x i s t e n , como es lógico, dlferen-
c ías entre nosotros, porque tene
mos peculiaridades naturales. Pe 
ro hemos hecho entre todos l a H i s 
toria y entre todos tenemos que 
proseguirla s i no queremos un fu
turo mundo s in His tor ia . 

P a r a todos vosotros y para vues
tros compatriotas y dirigentes, un 
saludo de camarada". 

U n a enorme ovación acogió las 
palabras finales del mensaje. 

E N L A E X P L A N A D A D E L A 
B A S 1 L I O A 

L A S A N T A C R U Z E L V A L L E 
D E L O S C A I D O S , ( M a d r i d ) , 14.— 
E s t a m a ñ a n a se l i a celebrado en 
l a explanada de l a Basíldca del 
V a l l e de los Ca ídos l a AsamMea 
de l a Confede rac ión Internacional 
de Antiguos Combatientes, a l a 
que h a n asistido representantes 
de casa teda Europa . 

A las once de l a m a ñ a n a l legó 
a l a explanada e í ministno del 
EjéiU"|io, tenienibe general d o n 
PaWo M a r t í n Alonso, que p a s ó 
revis ta a i b a t a l l ó n del Ministerio, 
con Randera y bandia de m ú s i c a , 
que le r i n d i ó honores. Seguida
mente p a s ó a ocupar e l lugar de 
honor en l a t r ibuna presidencial . 
Se situarton junto a él e l Vicese
cretario Generaü del Movimiento, 
don F e m a n d o Her re ro Tejedor ; 
el presidente de l a -Confederac ión 
Internacional , s e ñ o r V a n der Me-
eroh; vicepresidente, s e ñ o r F o u r -
gerolles; generales Gu i j a r ro A l -
ebeer y Prado, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los ministros de M a r i n a y A i 
re respeotivarnente y los presiden
tes de las distintas delegaciones, 
as ' como e l teniente generail Asen-
sio. y los presidentes de las Her 
mandades de Excombatientes es-
pañodes . 

L A C E R E M O N I A 

C o m e n z ó l a ceremonia con u n 
saludo a las banderas, tioque de 
oraícdón por los muertos y una 
ofrenda de coronas, que fueron 
depositados por los delegados de 
Franc ia , Alemania , Bélgica. E s t a 
dios Unidos, Grec ia , I t a l i a . B u l 
garia ( en r e p r e s e n t a c i ó n de' H u n 
g r í a y Polonia) Portugal y E s p a 
ña , a i pie de las banderas de su 
P a í s , en tanto sonaban los himnos 
nacionales. 

A c o n t i n u a c i ó n hablaron el v i 
cepresidente de l a Confederac ión , 
eil s eño r N i s t r i ; teniente alcalde 
de R » m a y presidente de l a Aso
c iac ión de excombatientes i t a l i a 
nos en l a guerra de E s p a ñ a ; los 
delegados de Bélgica, Alemania, 
Polonia, Estados Unidos, G r e c i a 
y Por tugal , todos los cuales i n 
sistieron en los deseos de l a con-
f ederlación de conseiguir una Europa 
grande y l ibre, a l a que s i rva de 
s ímbo lo esta cruz de Va l l e de los 
Caldos. 

E n nombre de las asociaciones 
e s p a ñ o l a s , e l s e ñ o r Rubio, t a r d í o 
h a b l ó pa ra expresar ra sentimien
to u n á n i m e de bienvenida de los 
camaradas españo les a estos ca -
m aradas de otras tierras. 

E l delegado nacional de E x c o m 
batientes, general G a r c í a Rebmll 
m a n i f e s t ó l a sa t i s facc ión q u é su

pone para los Excombatientes es
p a ñ o l e s e l encontrarse en el V a 
l l e de los C a í d o s con quienes han 
lucthaido y t a m b i é n dado su san
gre por unos ideales nobles y por 
unos principios por los que hemos 
de seguir trafoadando todos j i m 
ios, y t e r m i n ó gritando, ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! ÍArr iba E u r o p a ! 

E l presidente de l a Confedera
ción in ternacional de E x c a m b a -
tientes, s e ñ o r V a n der Meersch, 
dió las gracias a los camaradas 
e spaño le s por l a ce lebrac ión de l a 
asamblea y a b u n d ó en las ideas 
de los anteriores oradores. 

E l vicesecretario generail d e l 
Movimiento, s e ñ o r Herrero T e j e 
dor comenzó su discurso diciendo 
que l a r e ü n i ó n de l a Confedera
c ión se celebraba en el Ingar que 
sintetiza el esfuerzo y e l sacr i f i 
cio de todo u n pueblo y en el que 
reposan los que dieron su v ida 
en defensa de unos ideales, de 
u r p s principios por los que va l ía 
la pena m u r í r . «Habéis hecho bien 
en venir , porque los que a h í re
posan mur ie ron por E s p a ñ a , por 
Europa, por Occidente, por cuan
to debe significar y nosotros que
remos que signifique, el mundo 
l ibre». 

«Aquí nos encontramos —conti
n u ó unos cuantos miles de e s p a ñ o 
les dispuestos a seguir trabajando 
en l a defensa de los ideales por 
los que medio mi l l ón de herma-
nnc mifeitrní o f r^ l e ron su v i d a ; 

nos encontramos unidos en una 
m i s m a fe, en un msnio a fán . L a 
unidada que mostramos el pueblo y 
los e j é rc i t s de E s p a ñ a , combatien
tes heroicos de tantas c a m p a ñ a s , 
t iene t a m b i é n su exponente de 
oí g ü i l o ; e l de que todos perma
necemos firmes en l a fe y en l a 
confianza, en tomo a l que supo 
guiarinos hacia l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de E s p a ñ a , nuestro mejor capi
t á n , Franc isco F r a n c o » . 

«Noso t ros queremos — t e r m i n ó — 
u n mundo a u t é n t i c a m e n t e d u e ñ o 
de sus destinos, en el que no exis
tan p a í s e s sojuzgados, telones de 
acero, n i mural las de B e r l n ; en 
el que se campee l a verdadera, l a 
a u t é n t i c a l ibertad del hombre pa
r a cumpli r con e l l a su porpio f in . 

Nosotros seguiremos siempre f ie
les a nuestro destino, que es des
t ino de los pueblos libres de l a 
v ie ja E u r o p a » . 

A con t inuao ión tras leer el te
niente general M a r t í n Alonso un 
mensaje de S u Exce lenc ia el Jefe 
del Estado, las delegaciones pene
traron con sus bandras en l a B a 
sí l ica. en l a que se ce lebró u n a 
misa y se r ezó u n responso en su 
fragio de las a lmas de todos los 
combatientes fallecidos. 

E N E L E S C O R I A L 
Terminada l a misa , y por l a tar

de regresaron a Madr id para asis
t i r a un festival taurino <f.i l a 
plaza de toros de l a F e r i a In te r 
nacional del Campo. ( C i f r a ) 

Regresó de Nueva York el Ministro 
de Asuntos Exteriores 

« V e n g o m u y c o m p l a c i d o - d i j o - p o r 

l o s r e s m t a d o s d e t r e s s e m a n a s d e 

e s f u e r z o s t e s o n e r o s » 

Becas de comedor 

m u 

y íesnica 
M A D R I D , 2 4 — S s a d j u d i 

c a n 1-585 b e c a s de c o m e d o r , 
d s 6.30G pese t a s c a d a u n a . des
t i n a d a s a los e s t u d i a n t e s de 
E n s e ñ a n z a S u p e r i o r y T é c n i 
c a , s e g ú n c o n v o c a t o r i a que 
a n u n c i a u n a r e s o l u c i ó n de l a 
C o m i s a r i a G e n e r a l de P r o t e c 
c i ó n E s c o l a r . ( M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l ) , de l a s 
q u e c o r r e s p o n d e n 60 a S a n t i a 
g o . — C i f r a . 

HOMENAJE A LA ARMADA 

El Ministro de Marina recibió la Medalla 
de Oro de la Ciudad de San Fernando 
Vis i fa of icial d e l A l m i r a n t e N i e l o A n f ú n e z 

a l D e p a r f a m e n f o M a r í t i m o 
S A N F E R N A N D O , 13. — Llegó 

a esta ciudad el ministro de M a 
r i n a , a lmirante Nieto A n t ú n e z , 
que In ic i a con esta v is i ta s u prime
r a Inspecc ión a este Departamen
to M a r í t i m o . 

F u é recibido por el a lmirante 
C a p i t á n Genera l , M a r q u é s de Casa 
Cervera , r i nd i émio le los honcres 
de ordenanza una c o m p a ñ í a con 
escuadra de gastadores, Bandera y 
bandas de m ú s i c a y de corne'-.as 
y tambores, del Grupo Especial de 
I n f a n t e r í a de Mar ina , que rev i s tó 
e l a lmirante Nieto A n t ú n e z . 

E e n el Fa ' ac io Departamental 
esperaban a l Minis t ro las autorida
des provinciales y locales, digni
dades ecles iás t icas y representacio
nes de los diversos organismos es

tatales y part iculares de Cádiz y 
S a n Fernando, así como los a lmi 
rantes, jefes1 y oficiales de esta j u 
r i sd icc ión de Mar ina , a quienes 
s a l u d ó el a lmirante Nieto A n t ú n e z . 

D e s p u é s de presenciar el desfile 
de las fuerzas que le r indieron ho
nores, e l Minis t ro pasó al interior 
de la C a p i t a n í a Genera l , donde 
conversó breves momentos con las 
autoridades y c a m b i ó impresiones 
con el a lmirante Cervera . sobre el 
programa de las visi tas que ha de 
efectuar en los c i n c o d ía s 
que p e r m a n e c e r á inspeccionando 
los centros y buques de l a A r m a 
da afectos a este Departamento. 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 
A la una y media de l a tarde, 

C A P I T U I O D E SUCESOS 

A t r a c o f r u s t r a d o en u n a 
e s t a c i ó n de s e r v i c i o 

E L ENCARGADO R E S U L T O H E R I D O 
C A L A T A Y U D , 14. — U n atraco 

frustrado se r eg i s t ró en una esta
ción de servicio. L o s forajidos, 
d e s p u é s de her i r a l encargado, hu 
yeron. 

E l hecho o c u r r i ó en la carre
tera del Genera l Mola, n ú m , 1. 
T r e s individuos que ocupaban un 
turismo, repostaron veinte l i t ros 
de gasolina y pidieron a l encar
gado Sr . Pardo, que les extendie
r a un justificante del pagoK cuan
do se hallaba escr ib iéndolo , uno 
de los tres sujetos le ag red ió por 
la espalda d á n d o l e un botellazo 
en l a cabeza. L a v í c t ima logró 
reaccionar del aturdimiento que . 
le produjo e l golpe y opuso resis
tencia a los atracadores, que tra
taron de apoderarse de la bolsa 
de l a r ecaudac ión . E n aquel mo
mento l legó un camión y los a t ra
cadores huyeron, dejando aban
donado e l coche de turismo en 
que h a b í a n llegado y que, a l pa

recer, h a b í a sido hurtado momen
tos antes. 

E l fallido atracado debía de ha
ber sido estudiado por los ladro
nes, y a que l a r e c a u d a c i ó n que 
hab ía en dicha gasolinera hoy as
cendía a m á s de cien mi] pese
tas. — (Ci f ra ) . t 

D E T E N I D O S P O R F A L S I F I C A R 
P A S A P O R T E S 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A , 
14. — Por falsif icación de pasa
portes han sido detenidos los s ú b -
ditos alemanes A l b e r t Helmut 
Schu'tz y Dyet r ich Jensch y e l 
norteamericano C a r i Kowens. H a 
b ían encargado a una imprenta 
de la localidad la confección de 
doscientos pasaportes d i p l o m á t i 
cos. 

Los detenidos entraron en E s 
p a ñ a el pasado siete, provistos de 
pasaportes falsos. Se han instruido 
las correspondientes diligencias. 

f u r a [ I t l É s ií! limi i i 
F . E . N . O . S . A . 

L A C O I 

De acuerdo con las condiciones de emL». desde ei 31 de 
octubre actual se sa t i s fa rá el in te rés fijo del 6'95%, con impues
tos a cargo del tenedor, a los B O N O S D E T E S O R E R I A Se
gunda serie, emisión 1959. 

L a cantidad l íquida a percibir s e r á de 26'41 pesetas que se 
h a r á efectiva contra la entrega del cupón semestral n ú m e r o 8, 
vencimiento 31 de octubre. 

L a C o r u ñ a , octubre de 1963. 

en el atr io del Pa ' ac io Munic ipa l , 
tuvo lugar el acto de impos i c ión 
de l a Medal la de la Ciudad a l a 
M a r i n a de G u e r r a , c u m p l i m e n t á n 
dose reciente acuerdo del Cabildo 
s a n í e m a n d i n o . 

E l alcalde, don Franc i sco G a r 
cía Báez , p r e n d i ó en el pecho del 
Minis t ro de Mar ina , como rnáxi ino 
representante de este Ramo, l a 
preciada condecorac ión , en su ca* 
t egor í a de oro, entre los aplausos 
de un elevado contingente de pú
blico que ocupaba en su totalidad 
la P laza de E s p a ñ a , inmediata a l 
edificio del Ayuntamiento. 

Hizo una exposic ión de las v i c i -
tudes marineras de S a n F e r n a n 
do y su vincu1 ac ión a la Mar ina , 
a l a cual debe su existencia, mo
tivo ya de por sí ampliamente jus-
tificativo -^dijo el Alcalde— para 
el otorgamiento de la menciona
da d i s t inc ión . 
D e s p u é s de serle impuesta l a M e d a 

lia , el Ministro de M a r i n a pro
n u n c i ó unas pa1abras de agredp-
cimiento a la Ciudad y a s u Cor
p o r a c i ó n Munic ipal , haciendo re
sal tar la importancia h i s t ó r i c a m e n 
te mar inera de S a n Fernando y 
s u í n t i m a r e l ac ión con la M a r i n a 
de Guer ra , instando a todos los 
presentes para que colaboren en 
el p lan de es tab i l i l i zac ión nacional 
que se e s t á l levando a efecto y que 
s i n duda p r o p o r c i o n a r á un m á s 
alto nivel de v ida a los españoles , 
lo que se a c u s a r á m á s intensamen
te en las chases modestas, gracias 
— t e r m i n ó diciendo— a las m a g n í 
ficas direstrices de nuestro Gene
r a l í s imo Franco . 

F i n a l i z ó con v í to res a S a n F e r 
nando, a E s p a ñ a y ai Caudil lo. 
Tan to a la llegada como en algu
nos momentos de su a locuc ión y al 
concluir ésta, el Ministro de Ma
r i n a fué objeto de calurosas acla
maciones y grandes aplausos. 

L a C o r p o r a c i ó n Municipa! le 
ofreció un refrigerio que f u 4 % " -
vido en la Biblioteca Almiran te 
Lobo. — Cifra . 

V I S I T A S D E I N S P E C C I O N 

E l Minis t ro de M a r i n a ha in ic ia
do su v is i ta de inspección a los 
centros de l a Armada . L e acom
p a ñ a b a n el Jefe del Estado Mayor 
de la Armada, a lmirante Melén-
dez Eor jor t y el C a p i t á n Genera l 
de este Departa-mento M a r í t i m o , 
a 'mirante Cerfvera y Cervera . 

E l ministro vis i tó el Inst i tuto 
Hidrográ f i co de la Mar ina y l a 
Base de Aprovisionamiento de 
Puntales, t r a s l a d á n d o s e después a 
Torregorda, donde r e c o r r i ó las ins
talaciones del Centro de Ins t ruc
ción y Adiestramiento de t iro de 
a r t i l l e r í a naval . L a jornada ma
tu t ina t e r m i n ó con la vis i ta a l a 
Escuela de Art i l le r ía de Janer , 

O T R A S D E P E N D E N C I A S 
V I S I T A D A S 

S A N F E R N A N D O , 14. — E l M i 
nistro de M a r i n a c o n t i n u ó es: a ta---
de sus visitas de inspección a los 
centros y dependenoias del Depar
tamento. P r imer exen te r e c o r r i ó la 
Residencia d.. Jefes y Oficia'es de 
S a n Carlos y, a c o n t i n u a c i ó n , el 
Grupo Especial de I n f a n t e r í a de 
Mar ina . D e s p u é s se d i r ig ió a la 
Escuela de Suboficiales y al P á n -
t eón de Marinos Ilustres, donde 
ap rec ió las recientes modificacio
nes que se han efectuado en el 
mismo, y que han hecho de esta 
necrópol i s para hé roes y científi
cos de l a Armada una joya a r t í s 
tica, que sintetiza l a his toria de 
nuestra Mar ina de G u e r r a —Cif ra . 

M A D R I D , 13. — E l minis t ro de 
Asuntos Exter iores , ¿on F e r n a n a o 
M a r í a Cast ie l la , ha negado en l a 
m a ñ a n a de hoy a Ba ra j a s , a c c e 
dente de Nueva Y o r k , donue ha 
presidido l a de l egac ión ' . spaño la 
en l a X V I l í AsamDlea Gen t i r a í de 
la,s Naciones Unidas. 

Durante su estancia tres se
manas en ios Estados unidos, e l 
s e ñ o r Cast ie l la , expuso ante l a 
O N U . L a pos ic ión de E s p a ñ a en 
r e l a c i ó n con I b e r o a m é r i c a y A f r i 
ca ( p l Norte. Asimismo, c e l e b r ó 
entrevistas con el secretaTio de 
Estado norteamericano, Mr. Dean 
Rusk ; con el presidente Kennedy 
y con su colega mair roquí , s e ñ o r 
B a l a f r e j . E l Día l a Hispanidad, 
como ú l t i m o acto oficial, o f rec ió 
una r e c e p c i ó n a ¡os jefes de m i 
s ión hispanoamericanos en l a O N U 
y repiresentantes de los Estadoa 
Unidos, Por tugal , B r a s i l y F i l i p i 
nas. 

A l descender del av ión , q\j¿ to
m ó t i e r ra a las 8*45 de l a m a ñ a n a 
en e l aeropuerto t ransoceáni ico de 
B a r a j a s , e l s e ñ o r Cast ie l la fué sa 
ludado por el Vicepresidente del 
Gobierno, c a p i t á n general M u ñ o z 
Grandes; subsecretario del A i r e , 
general G i l de Mendázába l , que 
representaba a l Ministro del D e 
partamento, y por el segundo jefe 
de l a Reg ión Cen t ra l A é r e a , ge
n e r a l Juste, a c o m p a ñ a d o . de los 
cuales r e v i s t ó a l a c o m p a ñ í a del 
E j é r c i t o del A i r e que le r i n d i ó 
honores. 

T a m b i é n acudieron a dar l a 
bienvenida a l Minis t ro de A s u n 
tos Exter iores , e l subsecretario 
del Departamento, s e ñ o r Cor t ina ; 
embajador de los Estados Unidos 
y alto personal del Ministerio. 

Con el Ministro de Asuntos E x 
teriores han regresado los miem
bros de la mis ión e s p a ñ o l a , direc
tores generales de I n f o r m a c i ó n 
D i p l o m á t i c a , s e ñ o r M a r t í n Gam9-
ro; de Pol í t i ca Ex te r io r , S r . Sedó ; 
de Organismos Internacionales, se
ñ o r E lo rza ; de Relaciones C u l t u 
rales , s eño r L a s e r n a ; el director 
de Personal , s^ñor Moro, y el je fa 
del Gabinete Técn ico del Ministro, 
s e ñ o r Oreja Eloseguí . 

P A L A B R A S D E L M I N I S T R O 
E l s e ñ o r Cas t ie l la , a n t » los i n 

formadores de Prensa , Radio y 
Te lev i s ión , p r o n u n c i ó lag siff^ie11* 
tes palabras: 

«No puedo ocultar que estoy 
muy satisfecho de regresar a E s 
p a ñ a y s e r í a insincero t a m b i é n si 
no dijere que vengo muy compla
cido por los resultados de tres se
manas de esfuerzos tesoneros l l e 
vados a cabo en los Estados U n i 
dos. 

"Quiero agradecer en estos mo
mentos, de una manera especiali-
s ima, a cuantos nos han alentado 
p a t r i ó t i c a m e n t e desde E s p a ñ a , em
pezando por m i general , el cap i 
t á n general M u ñ o z Grandes, de 
quien yo siempre me he conside
rado como u n soldado y de quien 
he recibido siempre las m á x i m a s 
e n s e ñ a n z a s para se rv i r a E s p a ñ a 
con todo t e s ó n y con todo denue
do. Quis ie ra dar las gracias tam
b ién a todos mis colaboradores. 
Y o nunca olvido aquel epitafio 
que un magnate norteamericano, 
el fundador de las a c e r í a s de 
Pittsburgo, puso sobre su tumba: 
«(Aquí yace —reza ese epitafio— 
un hombre que tuvo el talento de 
rodearse de otros hombres de m á s 
talento qu,e él». Quiero dar l as 
grac ias a mis colaboradores a l p i 
sa r t i e r ra e s p a ñ o l a , de u n a m a 
ne ra e s p t e i a l í s i m a , pero por enci
m a y sobre todo, y por ú l t i m o , 
quiero rendir un tributo de res
peto, de a d h e s i ó n , de a d m i r a c i ó n 
y de fervor, a quien se debe toda 
esta labor, estas grandes o peque
ñ a s v ic tor ias que hayamos obte
nido, a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
nuestro gu ía , nuestro Caudi l lo , e l 
que ha sabido desde hace tantos 
y tantos a ñ o s l l evar con pulso fir
me el t i m ó n de l a po l í t i ca exte
r ior de E s p a ñ a y de l a pol í t ica en 
general pa ra el engrandecimiento 
de nuestra P a t r i a » . — C i f r a . 

Primera reunión 
parlamentarios 
go - espanoits 

M A D R I D , 14. — E n la Sala I n 
te: nacional de Congresos de l a 
Casa Sindica-, ha tenido lugar l a 
pr imera r e u n i ó n de trabajo de la 
C o m i s i ó n interparlamentar-.a 
Franco ' - Españo la . 

Presidieron el general Bourgog-
ne y D* Pedro L a m a ta. 

As is t ie ron por parte francesa 
10 diputados de diversas proce
dencias pol í t i cas y un n ú m e i o 
igual de procuradores españoles . 

eS constituyeron ponencias pa
ra trabajos concretos sobre cues
tiones económicas , culturales, de 
pol í t ica europea, op in ión p ú b á -
ca, etc. 

Fueron aceptadas importantes 
propuestas para, sobre ellas, ela
borar d i c t á m e n e s que en su mo
mento preciso se rán elevados a las 
respectivas C á m a i a s legislativas. 

Es ta primera r e u n i ó n formal 
de parlamentarios franco - espa
ño les ha constituido un verdadero 
é x i t o por la importancia de los 
temas tratados y por ¡a trascen
dencia de los compromisos adqui
ridos para que las relaciones en
tre F ranc i a y España sean m á s 
intensas, facilitando la necesaria 
acces ión de sus pueblos al futuro 
de una comunidad euronea 
(Cifra"). 
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^ S e e n c a r r i l a n las cosas e n P a s a r o n ^ 

L Pontevedra batió ai Oviedo or 4-1 
Falto de dos titulares, el conjunto visitante 

no dió sensación de peligro 

Dominio abrumador del V a l e n c i a sobre 
el At. de Bilbao, al que venció por 2 a 1 

V A L E N C I A . 13. — Al ineac iones : 
A T B I L B A O . — I r í b a r ; O r ú e , 

Etura*. A tangu ren , E c h e v e r r í a , I t u -
r r i a g a ; Sáez , Argacha , Zor r ique -
ta , Maoiri y P l á c i d o . 

V A L E N C I A . — M a r t í n e z ; Piquer , 
Mestre, V e r d ú ; Roberto, A r n a l ; 
Cabello, S á n c h e z Lage , Waldo, R i -
belleis y Suco. 

A r b i t r ó e l s e ñ a r Cerezuela , m u r 
ciano, que estuvo bien. 

E l Va l enc i a se impone desde e l 
pr incipio, estableciendo un domi
nio abrumadaa:, que deja l a i n i 
c ia t iva del juego en su poder y 

s u delantera, que l iga numerosas 
combinaciones, se desenvuelve con
tinuamente ante l a meta de I r í b a r , 
chutando mucho pero en general 
nada bien. A los 10 minutos hay 
una estupenda c o m b i n a c i ó n entre 
Cabello y Waldo, con centro a 
Suco, que se h a b í a situado frente 
a l marco y és te , en inmejorable 
s i t u a c i ó n para el remate, se Pre-
cipita y eleva demasiado l a pelo
ta. E l At lé t ico es tá , durante u n 
rato, dominado y sóío en una 
ocas ión contraataca por medio de 
Zorr iqueta , pero M a r t í n e z sa lva 
bien la jugada. A los 15 minutos 
hay una internada de Waldo por 
la izquierda qu«e desborda a Q r ú e ; 
é s t e centra y Suco pierde otra 

o c a s i ó n c l a r í s i m a da m a r c a r . A 
los 26 minutos consigue Q I V a l e n 
cia e l p r imer gol en u n centro de 
Suco desde l a derecha en que de
tiene Waldo la pelota con l a c a 
beza y E t u r a l a de sv í a l igeramen
te p a r a Cabel lo e n v i a r l a a l a red, 

A los 31 minutos, una jugada 
entre A r n a l y Roberto, l a despeja 
I r í b a r apuradamente. Y , poco des
p u é s , se sucede otra de peligro 
pa ra el marco b i l b a í n o , que s a lva 
E t u r a . Fa l tando seis minutos pa 
r a e l descanso, se cuelan en u n a 
jugada WaJdo y Cabello, pero es
taban en offside, y l a jugada no 
tiene consecuncias 

E n l a segunda mi tad decae el 
r i tmo del j u e g o valencianis ta 
mien t ras que el A t l é t i c o de B i l 
bao juega mejor que antes, aun 
que su delantera se sigue mos
trando muy inocente a l a hora 
de rematar . A los dos minutos, 
O r ú e provoca una s i t uac ión de pe
l igro en su marco, que sa lva I r í 
bar y, a los once, consigue e l 
Vailencia s u segundo tanto, en un 
fallo entre E t u r a y Aranguren 
que a p r o v e c h ó Waldo c r u z á n d o s e 
h á b i l m e n t e entre ellos, y fusila 
desde cerca el segundo tanto. 

E l A t l é t i co reacciona y juega 
m á s a l ataque, pero porfiando 

poco. A los 23 minutos, en , 
avance b i lba íno , Maur i e ñ t ^ ^ 
Zorr iqueta , é s t e remata la DSn+a 
rebota en M a m i y va ' a % * ¿ * l 
las mal las ; protestan los S 9 
res valencianis tas pidienri^ 1,1 0' 

áJ S f •psro 61 s 
Ed Va lenc ia tiene otra gran 

oportunidad a los 30 minutos * 
cargo de Waldo que dribia blej 
a los contrarios pero finalnS 
le qmtan la pelota cuando J r t , 
p o n í a a remataT. A los 35 
tos, e l Va lenc ia que Se d i s r S 
a aumentar su tanteo pea: el 
puje que pon ía en las j u g a d a s ^ 
mostraba mas peligroso, haciendo 
buenas penetraciones per medio 
de Suco, pero sin encontrar rema 
tadores. Y a los 37 Cabello hac í 
una espectacular internada con 
centro en bandeja a Suco que 
fa l l a ed tiro, pese a estar en in 
mejoirable s i tuac ión . E n los últ i ' 
mos instantes es el Atlético el a u ¡ 
ataca pero sin resultado. 

E l portero del Atlét ico ha sido 
e l mejor hombre sobre el campo 
y d e s p u é s , destacaron Mauri Etn. 
r a e I tur r iaga . Por el Valencia 
los mejores Cabello. Waldo A r ' 
n a l y V e r d ú — Al f i l ' " 

P O A T E V E D R A . — Así se produjo el primer gol granate de ayer. L a jugada arrancó de Reca'de, mientras al otro extremo aparece 
Ribada a la expectativa; pero José Jorge —no en. vano ha melto por sus fueros-, entra valientemente entre la defensa contraria, pa
ra cabecear monníficamente a la red. ante la imvotencta de los ovetenses. Luego, vendría lo demás. Una buena oportunidad también, 

de nuestro fotógrajo Paco. 
( E n quinta p á g i n a insertamos ampl ia i n fo rmac ión del partido) 

Se j u g ó en el Estadio de San ta 
Isabel entre el Compostela y «1 
Bueu . Vencieron los compostela-
nos por cinco tantos a uno. L a 
pr imera parte f inal izó con em
pate a u n gol. EI1 partido fué de 
juego poco lucido, debido & l a 
pegajosidad de los visitantes, que 
marcaron siempre de cerca dedi
c á n d o s e a destruir juego. Hubo 
un momento que temimos por el 
resultado. Durante los minutos i n i 
ciales y después del empate. Pe
yó ya en la con t inuac ión , se v i s 
lumbraba que el Composteila se i n i -
pondr a con facil idad a u n con
trario con mucho nervio y volun
tad, pero incapaz de mantenerje 
firme ante los reiterados acosos 
de los locales. 

E l Compostela sal ió con l a t á c 
t ica de siempre el 4-2-4 retrasando 
a T a t á a l a defensa y Garrinciha 
a l a media. Pero aqu í es qu izá 
donde reside el m a l de los san-
tiagueses. Resu l ta que Garr inciha 
jugó por el lado derecho, encon
t r á n d o s e casi siempre él y G u i 
llermo, que jugó deil mismo lado. 
Y as í la zona izquierda quedaba 
totalmente desguarnecida, y a que 
T a t ó actuaba en l a defensa y Pito 
interior izquierdo jugó en punta. 

Yayo sabe ya de este defecto y 
el mismo entrenador en alguna 
ocas ión nós lo indicó, pretendien
do corregirlo pasando a G a r r i n c h a 
a. lado izquierdo lo que permiti
r í a tener todo el campo cubierto, 
Pero ayer no lio hizo y no sabe
mos por qué . L o que si podemos 
decir es que toda l a parte iz
quierda del equipo n a u f r a g ó ; has
ta el defensa J u l i á n , que venía rea
lizando buenos encuentros, en es. 
ta ocasión, estuvo muy inseguro. 
E s cts esperar que en encuentros 
sucesivos se haga el cambio indi 
cado, ya que así q u e d a r á m á s arro 
pado' e l centro del campo, donde 

inic ian todas las jugadas. Por 
otra parte, Gui l le rmo v G a r r i n 
cha, los dos jugadores clave del 
conjunto, j u g a r á n con m á s hol
gura, e incluso, se p o d r á n com
binar con mayor comodidad. 

Joaqu 'n tuvo poca labor, pero, 
no obstante, rea l izó dos paradas 
de gran mér i to , que le califican ca-
mo un guardameta extraordinario. 
E n l a defensa, el mejor h a sido 
Amadeo, que cu lminó su brillante 
a c t u a c i ó n con un gol magníf ico , 
el quinto, que le valió l a felicita
c ión de sus c o m p a ñ e r o s y tam
bién l a de los adversarios. Ma
r ín cumpl ió y J u i i á n fué el m á s 
f ojo. T a t á corno cuarto defensa 
dió seguridad a l a I nea, que ha
cía agua, en cuanto se adelantaba. 

Gui l lermo fué el m á s efectivo. 
C ubr i ó bien su puesto y, como es 
habitual en él, se lanzó a l ataque, 
dando goles hechos y marcando 
t a m b i é n alguno. L a delantera es 
tuvo totalmente nu 'a en la p r i 
mera parte. E n la cont inuación , 
m e j o r ó bastante, sobre todo los 
•extremos, epe penetraron hasta 
el á r e a , permitiendo que funciona
se con amplitud el marcador. A r -
gimiro, que en l a p r imera . mitad, 
h a b í a sido una figura decorati
va se m o s t r ó m á s incisivo en l a 
con t inuac ión . E n cuanto a F i to , 
no fué capaz de poner de mani

fiesto su indudable dase a lo lar
go de torio ell encuentro; lo mi s 
mo que Gar r inca , que en l a se
gunda mitad no dió una a dere
chas. 

E n cuanto a l Bueu, su portero 
es matgnlí ico. No puede i m p u t á r s e 
le ninguno de los goles encajados. 
Antes ai contrario evi tó alguno 
m á s con sus estupendas inter
venciones. L a defensa, bien; de 
los tres, mejor el izquierdo. L a 
l inea media m a n d ó en e l centro 
del terreno, debido a i defecto se
ñ a l a d o anteriormente por parte 
del Compostela. E n cuanto a l a 
delantera, es sumamente inocen
te en e l „área . S u elemento m á s 
incisivo es Calucas, jugador apro
vechable pero con el defecto de 
protestar todas las decisiones ar-
bitrailes. 

L O S G O L E S 

Hasta el minuto 29 no cons igu ió 
ei Compostela su primer gol. F u é 
obtenido por José Lu i s , que se i n 
t e r n ó por su extremo cent ró y t i 
ró el delantero centro, siendo re
chazada l a pelota, que volvió a re
coger el mismo J o s é L u i s para en
viar l a pelota a l a red. 

A los ñocos minutos y en una 
mala inteligencia de la defensa 
loca.1, igualaron los forasteros, por 
medio de su delantero centro C a -
lucas de tiro imparable a l ángu lo . 
J o a q u í n se t i ró , pero nada pudo 
hacer. 

E n el segundo tiempo, el Com
postela salió decidido a ganar el 
encuentro. A los pocos minutos de 
reanuH^dio eft juego. Gui l le rmo, 
que se hab 'a internado en el á r e a , 
centra sobre Fi to , quien le devuel
ve l a pjelota a Gui l lermo y é s t e 
de chut angulado, m a r c ó e l se-
gumlo gol para los locales. A r -
gímiro , m a r c ó luego -el tercero; 
a p r o v e c h ó un bonito centro de 
Fi to , d e s b o r d ó ai centrail y c h u t ó 
colocado y suave a l . ángu lo . Los 
visitantes protestaron airadamen-

Recorii catalán de 
natación 

L I S B O A , 13 — E l sporting Club 
de Lisboa h a vencido a l Club Na
tac ión de B a r c e l o m por 114 84 al 
f in de una r e u n i ó n de atletismo 
que por el espacio de dos jornadas 

h a desarrollado en el estadio 
J o s é de Alvalalde de esta capital 

L a r eun ión era devoluc ión de 
visi ta de l a que el Sporting de 
Lisboa h a b í a hecho a Barcelona 
en el pasado mes de agosto. 

Durante l a r e u n i ó n y en los 
110 val las el b a r c e i o n é s Manuel 
Ufer es tab lec ió e l record de Cata
l u ñ a con 147» —Efe 

T O K I O , 13 — Gerhardt t Hetz, 
de Alemania Occidental que esta
bleció u n record mundial en re
levos a cuatro por cien es^iños h a 
conseguido una segunda victoria 
aSl adjudicarse los 1.500 estilo l ibre 

cen tiempo de 17'48» medalla de 
oro en l a semana internacional 
' — o r t i v a de Tok io — Al f i l , 

te aleganíSo que h a b í a sido fuera 
de juego. Nada m á s lejos de l a 
realidad. E l tanto fué c l a r í s imo y 
bien obtenido. 

Y a a part ir de aquí , e l Bueu 
aflojó en su conducta de mareaje 
hombre por hombre. I n t e n t ó el 
ataque pa ra aminorar distancias, 
pero entonces y a el Ctompostela 
estaba en plenitud de juego y no 
solamente -no lo consiguieron, sino 
que t o d a v í a los locales se anota
ron dos tantos m á s . E l cuarto, lo 
obtuvo J o s é L u i s , a los 42 minu
tos de juego. S e i n t e r n ó por su 
banda, se vino hacia el lado iz
quierdo y cuando el central le 
obstaculizaba, c h u t ó , p a s á n d o l e el 
ba.lón por medio de ios pies a l 
defensor y descolocando al por
tero, ya que el esfér ico se coló por 
e' lado contrario. 

Y finalmente, en el ú l t i m o m i 
nuto, se produce el mejor gol del 
encuentro. Amadeo se hace con l a 
pelota en l a defensa, avanza has
ta e l á r e a contraria, centra sobre 
F i to , que le devuelve e l ba lón y 
Amadeo de un fuerte chut de iz
quierda, env ía el ba lón a las ma
llas. Ell púb l ico , puesto, en pie, 
ap laud í ó f rené t i oament e. 

E i partido, como decimos m á s 
arr iba fué i n c ó m o d o para el Com
postela. E l Bueu. sabe jugar bien 
a la defensiva y sus contraata-
t-ues resul tan sumamente pel i
grosos. Dada su modaltdiad de 
juego, d a r á muchas sorpresas a lo 
largo de l a compet ic ión . 

E l á rb i tno Ade l iño , c o r u ñ é s , es
tuvo bastante despistado, p o c o 
enérgico y por encima, nos dió un 
concierto de pito, pero con l a 
suerte de no inf lu i r sus decisio
nes en el resultado fnal, — M . C . 
eso y a ú n se desperd-ciaron oca
siones propicias de gol, aparte el 
claro penalty de los ú l t imos mi
nutos que el arbitro no señaló . 

— ¿ P o r q u é bajo el luego en el 
segundo tiempo? 

— A veces, no salen as cosas co
mo uno quisiera, o piensa; pero 
hay que tener en cuenta t a m b i é n , 
que había a l g ú n juf.ador como 
J o s é Jorge, por ejemplo, jugando 
después de haber estado enfer
mo y no era del caso insist ir en 
el esfuerzo, cuando a d e m á s el re
sultado estaba aseSurado. 

— ¿ C o n f o r m e entonces con ei 
rendimiento de! equipo? 

—Todos pusieron mucho entu
siasmo y coraje, y r indieron bien 
de conjunto. A d e m á s , t e n í a m o s a 
los tres defensas ds santo y s in 
duda q u e r í a n brindarnos una v i c 
toria clara. 

E L «MISTER» O V E T E N S E , 
C A S I C O N F O R M E 

E l «mís ter» ovetense, Oraizoia, 
pese a lo contundente dei resu l 
tado, ha sido hombre sensato en 
sus opiniones. 

— Q ué le p a r e c i ó el partido? 
— S i no ha sido precisamente de 

gran calidad de juego, lo fué oe 
t e són y entusiasmo. L a superio
ridad, estuco de '"dr c!"1 Ponte
vedra. 

— ¿ J u g ó el Oviedo como V, < 
peraba? 

—Realmente, no. A ¿as ausencias 
de l a a l i neac ión de hoy, hay que 
a ñ a d i r la cesión de Alfonso nada 
m á s que empezar el partido, y 
luego el golpe de J o s é L u i s , que 
m e r m ó sus facultades, y el mismo 
portero, que hubo que sustituirlo. 
Todo eso inf 'uye. 

— ¿ J u s t o entonces e l resultado? 
— Y a le he dicho que el Ponte

vedra fué superior y merec ió ga
nar, aunque no esperaba el 4-1, 

—¿Qué le pa rec ió por l íneas , o 
individualidades el Pontevedra? 

—Me a g r a d ó sobre todo el con
junto, por su juego y por su gran 
esp í r i t u de lucha; a d e m á s , e s t á 
bien preparado. 

—¿Sus aspiraciones con ei Ovie
do? 

— E l equipo, i r á a más sin du
da. Confío que quedaremos hacia 
la mitad de la tabla. 

S P R I N T E F 

t. de Madrid, 
en el estadio Metropolitano 

E M P A T O C O N E L S E V I L L A . A U N GOL 
Fueron arrojadas almohadillas y piedras al campo 

M A D R I D , 13. — L o s equipos 
presentaron las « igu ien tes a l inea
ciones: 

A T . M A D R I D . — Madmabeyt ia ; 
R i v i l l a . Gri f fa , Mar t ínez , R a y o ; R a 
miro, G i a r í a ; A r a m b u r u , A d e l a r -
do. Loma , Ribes y Zamani l lo . 

S E V I L L A . — Mut; J u a n Manuel , 
Campanal , G a l l e g o ; Ruiz, Sosa, 
A c h ú c a r r o ; Oliveros, D i é g u e z, 
Are ta , Mateos y Donato. 

A r b i t r ó el colegiado valenciano 
s e ñ o r Segrelles. 

E l comentario general la terminar 
el partido entre el públ ico era 
« tan malos son unos, como los 
o t ros» y esa era. la triste verdad 
sobre este encuentro de L i g a , j u 
gado en una tarde e s p l é n d i d a de 
sol, en el Estadio Metropolitano, 
y a l que asistieron unos cuarenta 
m i l espectadores 

E l encuentro t r a n s c u r r i ó ~ c o n 
juego insulso y ataques por a m 
bas partes, que e r an siempre des
baratados por las defensas sin j u 
gadas dignas de mayor m é r i t o , 
hasta en los cinco ú l t i m o s minutos 
del partido en que se produjeron 
una serie de incidentes lamenta
bles. 

A los 35 minutos del segundo 
tiempo, el defensa derecho s^v i -
Uista J m n Manuel fué objeto de 
una falta y el púb l i co de la late
r a l de socios del club rojiblanco, 
creyendo que era s imulada, co
m e n z ó a lanzar almohadil las y 
botellas sobre el terreno de jue 
go. Este fué el pr imer s í n t o m a , 
cuando ya el marcador registra
ba el empate a un gol A los 42 
minutos, en un avance del Sev i l l a , 
incur re en fal ta fuera del á r e a 
Gr i f f a . Cuando se iba a lanzar 
por Mateos, a r r e c i ó la l l u v i a de 
almohadil las, botellas y otros ob
jetos sobre el á r e a y p o r t e r í a del 
Atlét ico de Madr id , dir igidas con
tra el á r b i t r o y los jugadores fo
rasteros. U n espectador se lanzó 

E l á r l e l e p o n t e v e a i é s , a c a b a 
i o n m u y m a l I n t e n c i o n a d o , m í 

t a a des t i empo 

de ceder de. c a b e z a , u n b a -
e n t r a s e l c e n t r a l ove tense s a l -

— ( F o t o P a c o ) . 

a l terreno de juego con in t enc ión 
d.e agredir a l á r b i t r o y fué dete
nido por Are ta quien lo l levó co
rr iendo sobre la l inea de gol, 
siendo detenido por la fuerza ^pú
blica Citando mayor era el n ú 
mero de almohadil las que c a í a n 
sobre el terreno, cayó sobre é s t e 
como fuilminado el portero del 
At lé t ico de Madrid , Madinabey-
tia, quien se pudo comprobar ha
bía recibido un golpe con una 
piedra de bastante t a m a ñ o en la 
columna vertebral tres d-edos m á s 
abajo de la nuca. Impedido para 
rea l iza r de momento movimiento 
alguno fué sustituido, r e t i r á n d o l o 
a ios vestuarios y ocupando su 
puesto el suplente S a n R o m á n . 
Ejecutada la falta por Mateos el 
ba lón dió en la escuadra izquier
da de la puerta roj iblanca. 

L o m á s sobresaliente del par
tido, ha sido el gol del At lé t i co . 
marcado en el segundo tiempo a 
los doce minutos a l sacar un gol
pe franco. Ramiro , entrando la 
pelota por el ú n i c o hueco que 
h a b í a dejado [a ba r re ra sevi l l i s ta . 
A los 33 minutos una combina
ción entre M a t c o s - D i é g u e z - M a t e o s . 
y con pase adelantado de é s t e a 
A r e t a . da o c a s i ó n ad delantero 
centro para t i ra r a puerta y lo
grar e l empate. A los veinte m i 
nutos del pr imer tiempo A r a m 
buru p e r d i ó una magníf ica oca
s ión de marca r h a l l á n d o s e t irado 
sobre el terreno y solo ante Mut. 
A los 33 minutos, J u a n Manuel 
sa lva de cabeza un gol que se 
daba por hecho, a l sacar el quin
to c ó r n e r del pr imer tiempo el 
At lé t i co 

E n l a segunda parte. a los diez 

minutos, un centro de ZamaniUé 
lo remata de cabeza Ribes y 1G 
detiene Mut. A los 23, un tiro da 
Zamani l lo da de Heno en el poste 
cuando Mut estaba batido, y a 103 
30 minutos Mateos lanza el pri
mer golpe franco que Madinabey-
tia env ió a c ó r n e r . Se sacaron 
cinco c ó r n e r s por el Atlético en 
la pr imera parte por cuatro del 
Sev i l l a , y uno y cuatro respecti
vamente en el segundo. No cabe 
distinguir m á s que a las líneas 
defensivas de los dos equipos. La 
a c t u a c i ó n del señor Segrelles, re
gular . — Alf i l . 

S E F U G O D E L CALABOZO 
M A D R I D , 13. (Al f i l ) . — E l es. 

pectador detenido en el terreno da 
jueg-o del Metropolitano cuando in
tentaba agredir a l á rb i t ro , fué en
cerrado e nel calabozo del campo 
re ten iéndose le su tarjeta de iden
tidad. E l detenido antes de termi
nar el encuenro rompió la puerta 
del calabozo y se confundió con el 
público. Según se. dice —-aunque no 
se ha confirmado oficialmente— «1 
detenido llevaba en su mano dere
cha una navaja abierta. 

L A H E R I D A 
M A D R I D . 13 — Aunque duran

te el partido At lé t ico de Madrid-
Sevi l l a hubo golpes y caídas entre 
los jugadores no se han registra
do lesionados de importancia más 
que el guardameta Medinabeitia 
que sufre lesión en la columna ver
tebral a consecuencia de pedradas. 
Tiene inflamada l a parte del golpe 
y casi abierta la herida. 

E l dictamen médico dice que la 
herida es debida a que la piedra 
le dió justamente en uno de los 
centros nerviosos. 

órdob a consiguió 
un punto en Valladolid 
Se nota e l desmantela miento 

del equipo castellano 
V A L L A D O L I D , 13 — Alineacio

nes: 
Valladolid. — J u ^ t o; Paredes, 

S a n j u á n , Pinto; R a m í r e z , sanch i s ; 
Fuertes, Joselin, Morol lón , Rodr i -
11a y Torres-Robles. 

C ó r d o b a . — Benegas; Simonet, 
Mingorance. López ; Egea, Costa; 
J u a n í n . Lapetra . Mira l lés , Cabre
r a y R i a j l . 

A r b i t r ó bien .<, s in complicacio
nes, Zariquiegui. 

E l Val ladol id rea l izó un partido 
de pés ima calidad con arreglo a 
lass escasas pcsibilidades de un 
conjunto desmanfelado por el tras
paso de varios de sus mejores ju 
gadores. 

L a l inea delantera fué nula en 
los rematos y su juego adolec ió 
de ingenio y soltura, d e j á M o s e 
ganar siempre la acción ds ios 
defensas visitantes. F l o j a ia l ínea 
media preocupada por reforzar a 
la defensa y ésta con dos nuevos 
elemenios. fue propicia pa ra las in
cursiones de los ági les y r á p i d o s 
delanteros cordobeses. 

E l C ó r d o b a s in hacer un partido 
brillante, t r a b a j ó con entusiasmo 
de principio a fin, s in perder l a 
serenidad, superando en m é r i t o s 
a los locales y hac i éndose acreedo
res a una victoria que no consi
guieron por var ios desgraciados 
tiros a los postes, cuando ya se 
cantaba el gol. 

E l púb l ico no muy numeroso 
ba t ió palmas de tango contra el 
Val ladol id en var ios momentos y 
le s i lbó al final. 

Hubo avances por los dos con
juntos, m á s incisivos y abundan
tes en los dos tiempos por el Cór
doba, sobre todo por el extremo 
Izquierdo R i a j i , quien en dos t i 
ros al á n g u l o esta**» a punto de 
«nar ra r 

Cabe destacar únicamente pOB 
el Val ladol id a Justo, con Pinto y 
Moro l lón Por el Córdoba, Vene» 
gas muy seguro, en sus contadas 
actuaciones; Simonet, Mingorance 
Egea, Cabrera y sobre todos, Ria» 
j i . — Alf i l _ 

C o p a d e E u r o p a 

la üiSS venció a la 
feecoión Italiana 
H E L S I N K I , 13 - E n partido 

df i d * tie | Copa de Europa «« 
la* naoione. R u s * í-a vencido 
en el estadio Len in de ü vf1™. 
sovié t ica a l a selección Nación» 
de Itaíüa por dos a cero 

Ambos tantos fueron ^ c a ^ 
en e l primer tiempo P^1" ponne 
E l n i k a las 22 minutos y Tchis-
lenko a los 42 minutos. — A1111, 

Vil! a'onga 
regresó a 

Madrid 
M A D R I D . 1 3 . - P roceden te^ 

B«lfat ha llegado a l a&r0^ rttboU 
Bara ja s el Seleccionador de j . , 
ViUaíonga, que ayer asisuo I r 
t ído entre las selecoiones lfü), 
landa del Norte y Escocia. <, 
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T A Q U I L L A E N E L CAMPO D E S A R R I A 

£1 delantero centro, V E L O SO, mandó tres veces el balón a la red 
xrrPEO 13. — (Especial 

^ n S r a periódico por J o s é 
P ^ i ^ ROBLEIS). 
r ^ ^ J Z r A b * al Deportivo con 

Sfle5!nSS en Logreo. Y 
cretrtamente hace un par de 
semana» aficionados era 
^ dtpués del triunfo del 
píenos 
e ^ l f PoSue^ esos "dos punto» 
06ftidos la semana pasada en 
S S o s hacían pensar en auo 
3 ^ „ L marchaba por buen 
€l fnoTque los equipos galle-
camlI î se prejuzgaba por el 
' t_- no eran tan de temer 

creía. La expectación 
al encuentro hizo que 

en Vigo sobre el 

greo trató do contrarrestar la po* 
tencialidad de los coruñeses a bas* 
de entuste-smo. Técnicamente el 
equipo ea inferior al gallego. Sólo 
el entusiasmo, el ir a por toda* 
podría evitar la goleada. Pero no 
obstante, la goleada llegó, que
dando nuevamente demastrado qu» 
el entusiasmo solo nc es suficien
te: hace falta técnica y clase para 
poder ganar los partidos. La flau
ta sólo suena una vez por casua
lidad.... 

Iba transcurrido apenas un mi
nuto de juego cuando el Deportl-

casi no se acercan al área fora*-
tora. £1 equipo del Langreo se laa 
•ra y- desea para poder contener la 
avalancha que se les viene encima. 
L a delantera coruñesa llega con 
suma facilidad al área local. Va
rios disiparos de Veloso, Montalvo 
y Loureda. salen fuera por poco. 
Adelardo neutraliza bien un par de 
•tiros de Lámelo que se colaban. 

Treinta y cinco minutos de jue
go, Montalvo escapa por su banda, 
dribla a la defensa y cede el esfé
rico a Veloso que marca impara-
blemente el tercer gol del iDepor» 

Celta-
como se 

vo consigue au primer gol. Loure- t ivo. Con este resultado se llega 
da remata a puerta un córner, qu© al descanso. 

jugador más destacado, si bien to
dos rayaron a gran altura. 

Los mejores del Langreo fueron 
Coto, Marañón y Ares. 

Dirigió el encuentro sin dificul
tades y muy discreto el colegiado 
señor Urrestarazu, que formó así 
a los equipos: 

DEPORTIVO: Padrón; Lariño, 
Pegaso, Domínguez; Manín. E s -
colá; Loureda, Crispí, Veloso, Lá
melo y Montalvo. 

LANGREO: Adelardo; Monohín, 
Alarcón, Fonseca; Ohoni, Ares; 
Montes. Marañón, Coto, Candi y 
Monchín. 

^ í a i registrase una gran 
lirada. Magnífica tarde. 

T¿S jugadores forasteros se lan-
^ s d e el Primer momento al 
víaue. sin preocupaciones defen-
dfde ningún género. En reah-

dad la superioridad del equupo co
ruñés sobre el local hacía que esa 
l i e ¡a táctica idónea para poder 
«torse con el triunfo. Perfecto, 
pues el planteamiento. E l Lan-

reohaza Adelardo. meta-local. Ve-
loso aproveoha el re.chace y de ti
ro raso y colocado consigue el 
tanto. Dos minutos m á s tarde, 
Moncho hace una falta a Montal
vo que Veloso,_nuevame.n.te, se en
carga de traducir en gol. 

Con dos goles apenas iniciado «I 
encuentro el Deportivo tiene, prác
ticamente resuelto el encuentro, y 
entonces se dedica a jugar buen 
fútbol, rápido y ligado desde atráa. 
No dan tregua a los locales que 

m e 
CAMPEONATO NACIONAL 

DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
'Zaragoza - Barcelona, 2-0. 

At, Madrid . Sevilla, 1-1. 
Murcia - Levante, 1-0. 
PONTEVEDRA - Oviedo, 4-1. 
Valencia - At, Bilbao, 2-1. 
Betis - Elche, 0-0 
Español - R. Madrid, 1-0. 
Valladolíd. Córdoba, 0-O 

CLASIFICACION 

(Grupo segundo). 

Melilla - Las Palmas, 1-1. 
Tenerife - Abarán, 1-0 
Eldense - Cádiz, 2-1. 
San Femando - Málaga, 1-2 (Ju

gado el sábado). 
Huelva - At. Ceuta, 3-0. 
Algeciras - Granada, 1-0.-
Hércules . Mallorca, 1-3. 
Mestalla - Ontenlente, '2-2 (Ju

gado el sábado). 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F . C. P J . G . E . P. F . C. P. 

De salida a la segunda parte, el 
Deportivo retrasa sus líneas, para 
hacer un juego más reposado, al 

.tener ya con tres tantos, la victo
ria prácticamente asegurada. Pre-
cisamene por ese repliegue del 
equipo viene el único gol del con
junto local. En una indecisión de 
la defensa coruñesa. Coto apro
vecha un buen servicio y marca. 

Sigue el juego insulso de conten
ción por parte del Deportivo y 
alocado de los locales. Cuando ya 
¡parecía que el partido terminaría 
con el resultado de 3-1, Montalvo, 
en una jugada sin peligro alguno, 
consigue el cuarto tanto coruñés. 

La superioridad del Deportivo 
fué notoria durante todo el encuen
tro. Salvo en los primeros minutos 
de la segunda parte, dominó cons
tantemente a los jugadores del 
Langreo, dominando bien el balón, 
trenzando jugadas de mucho mé
rito que nacían en la media e iban 
casi siempre a parar a los pies de 
Veloso, en plena vena de aciertos, 
ya que consiguió tres do los cua
tro goles de m equipo, y fué el 

Gontípua la extrema 
gravedad del diestro 

Emilio Oilva 
MADRID, 13 — E l estado del 

matador de toros Emilio Oliva, 
continúa siendo m u y grave. E l 
dootlor Giménea Guinea, después 
de reconocer al herido a me
diodía facilitó el siguiente parte 
facultativo: «Emilio Oliva ha pa
sado la noche intranquilo y con 
las alternativas de pulso y tensión 
variabdes, que han sido tratadas 
adecuadamente. La gravedad ex
trema continúa». 

Durante las horas de la tarde 
el toreHo ha estado más animado. 
Cifra. 

B u r g o s , 0 - O r e n s e , 1 
Zaragoza 
Mis 
Barcelona 
R. Madrid 
Valencia 
Elche 
Español 
Sevilla 
Córdoba 
Murcia 
Pontevedra 
Levante 
At Madrid 5 
At, Bilbao 5 
Oviedo 5 
Valladolíd 5 

5 4 1 
5 4 1 

3 
3 
3 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
0 

0 11 
0 7 
1 11 
2 11 
1 11 
1 5 4 
2 10 7 
1 7 6 
2 6 8 
2 8 11 
2 7 8 
3 10 12 
3 6 9 
4 5 11 
4 5 12 
3 3 11 

3 94-3 
2 3+3 
5 6+2 
6 6+2 

Mallorca 8 
Las Palmas 5 

6+2 
6+2 
5—1 
5+1 
5+1 
5—1 
4—2 
3—1 
£ - 3 
2—2 
2—2 
2-4 

MeMIla 
Málaga 
Granada 
Hércules 
Huelva 
Tenerife 
Eldense 
Onteni&nte 
S. Fernando 5 
At. Ceuta 5 
Algeciras . 5 
Abarán 5 
Mestalla .4 
Cádiz 4 

1 12 3 
1 5 2 
0 10 4 
1 7 4 
1 10 6 
2 9 11 

7 5 
5 
5 
S 
3 
3 
4 10 
6 7 
5 8 
2 5 

8+4 
7+3 
7+1 
7+3 
6+2 
6 
5—-1 
5—1 
4 
4 
4—2 
4 

3—1 
2—2 
1—3 

SEGUNDA DIVISION 
'Grupo primero) 

salamanca - Europa, 1-2. 
constancia . Alavés, 2-2 
Burgos - ORENSE, 0-1. 
& * 0ELTA- ^ ( í ^ a d o el 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo primero) 

l P- Langreo-DEPQRTIVO. 1-4. 
S Ü ^ d . Osasuna,. 1>0 

A f X d o f ^ " 4 - 1 * 1 ^ 
todauchu . Badalona, 3-1. 

CLASIFICACION 

J- G, E. P. P. c. P. 

Deportlvo 5 
Sociedad 5 

™spitatet 5 
Chancla s 

í;angreo 5 
5 
5 
5 
5 
8 
5 
5 
5 
•5 

Gran Peña - Fez, 8-1 ( Jugado el 
sábado). 

Compostela - Bueu, 5-1. 
Ferrol - Choco, 3-1 . 
Corujo - Marín, 1-0, 
Couto - Arosa, 2-0. 
Alondras - Arsenal, 0-3, 
Lemos - Lugo. 0-3. 
Fabril - Turista, 6-2. 

CLASIFICACION 

J . G . E. P. F . C. P 

pljón 
indauchu 
"sabina 
Celta 

Mlamatica 
«adalona 
Alavés 

0 9 2 
0 14 5 
1 7 2 
1 10 6 
1 9 10 
2 9 7 
2 6 8 
2 3 5 
3 10 6 
2 7 7 

8 10 
3 6 
8 11 
7 11 
5 10 
5 14 

9+5 
9+5 
8+2 
6 
6 
5—1 
5—1 
5+1 
4—2 
4—2 
4 
4 
4 
3—3 
3—1 
1—3 

Fabril 
Lugo 
Ferrol 
Couto 
Alondras 
Compostela 
Arsenal 
Gran Peña 
Lemos 
Foz 
Corujo 
Turista 
Choco 
Bueu 
Marín 
Arosa 

0 15 
0 12 
0 13 
1 9 
1 7 
1 13 
1 7 

6 11 
6 7 
8 13 
5 10 
6 15 
2 6 
2 9 

8+2 
8+4 
8+2 
7+1 
7+1 
6 
6+2 
5—1 
5—1 
5+1 
4—2 
4 
3—1 
2—2 
1—3 
1—3 

ENTUSIASMO Y VELOCIDAD EN 
1 AS FILAS GAl LEGAS 

BURGOS, 13. — Alinoacione»!. 

BURGOS: Guti; Casuso. Zamo
ra, Arsonio; Paquito, Rizón; E n 
rique, Galilea, Azc&rate, Resqu» 
y Ferreiro. 

ORENiSE: Gelucho; Angel, Cei-
so, Orbán^ José Luis, Bouso; Na-
nuco. Villa, Wilson, Arcángel y 
Ohanoho. 

Arbitró el colegiado naviero se
ñor Orrantls, bien en general, aun
que excesivamente riguroso en la 
jugada que rriginó el gol del Oren
se. 

E l equipo gallego se ha llevado 
merecidamente los dos puntos, ya 
que jugó con mucho entusiasmo y 
velocidad durante ios 90 minutos. 
Su fútbol fué siempre a la contra, 
por lo que casi siempre fué domi

nado por su rival. E l Burgos jugó 
mal, sin entusiasmo ni clase. Su 
delantera fracasó estrepitosamen
te. 

E l único tanto se marcó a lo» 
25 minutos del primer tiempo. Es 
capó Arcángel y Paqüíto, al ser 
rebasado, le agarró por la camise
ta dentro del área. Guti había sa
lido y despejó fuerte con el pie, 
pero el árbltro señaló penalty. Lan
zado por Chancho, valió el triun
fo al equipo visitante. 

E l Orense jugó bien, destacando 
su defensa muy contundente, y 
Wilson y Axoángel en la delantera. 
Por el Burgos los mejores fueron 
Arsenio, Zamora y la media en el 
primecr tiempo. E l Burgos sacó 11 
corners por ninguno de su rival.— 
Alfil. 

López Zaballa, falto de autoridad. 
R E A L MADRID. — Araquistaín; 

Isidiro, Santamiaría, Casado; Mu-
Uer, Zoco; Evaristo. Félix Ruiz, 
Di Stéfano, Puskas y Gento. 

ESPAÑOL. — L ó p e z ; Gatell, 
Bartolí, M u ñ o z ; Idígoras. Abeil; 
Tejada, Carranza. Kubala, Ramí
rez y Mer ca dé 

Lleno en Sarriá, se baten todos 
los récords de público y taquilla-
je, aproximándose a los cuatro 
millones de pesetas. 

Hace el saque de honor, «ntre 
aplausos del público, ea campeóai 
de tenis Santana. 

Los dos equipos fueron recibi
dos con grandes ovaciones, espe
cialmente ©i Madirid y con pan
cartas que decian: «Madrid. 6; 
Rangers, 0». «Hala Madrid», 

Puesto ed balón en movimiento 
se aprecia rápidamente la táctica 
defensiva del Español ya que Abel 
se sitúa para marcar a PvKkas, 
Idígoras se encairga de Di Stéfa
no y Cariraniza junto a Ruiz, mien-
,tras los laterales sujetan a los 
extremos madridistas y q u e d a 
Bartoli suelto como cerrojo Este 
juego del Español inutiliza todos 
los intentos deil Madrid pero trae 
consigo el pedigro de deja» suel
to a Zoco, aunque su juego no 
logro romper la barrera defensi
va españolista. Cotnraatacando el 
Español se muev© bien, llevado 
en forma inteligente por Kubala 
o Ramírez que tiene un excelente 
debut. Tanto es así q'ue a pesar 
de -su táctica es el Español el qu»3 
domina esta íase del encuentro y 
ad tener que retrasarse Di Sté
fano para apoyar sus líneas de 
cobertura, Idígoras se convierte en 
un delantero más. pero tampoco 
los españolistas encuentran hue
co necesario para batir La meta 
del Madrid. Un tiro de Carranza 
sale rozando el marco. E l partido 
se endurece ante las duras entra
das d» los defensores btencos, 
juego al que corresponde el Es
pañol y el árbitro se muestra im
potente para cortar los intentos 
de agresión, dedicándole el públi
co una gran bronca cuando deja 
de señalar una clara falta de Te
jada en el área blancsrcuando iba 
a tirar a gol. E l Madrid también 
intenta algún avance sobre todo 
por Gento, que a los 36 minutos 
se interna y obliga a salir a Ló
pez para atajar el balón. 

El dominio españolista se inten-
siifica y a los 36 minutos al lanzar 
Kubala el sexto córner, Mercadé, 
empalma V r-ampfo pl crol r!p 1f> 
victoria 

En la segunda ias* aouuna el 
Madrid El Español se defiende 
bravamente y emplea algunas ve
ces el juego duro El Madrid está 
a punto de empatar en un fuerte 
disparo cruzado de Evaristo que 
roza el marco. En el minuto 44 
Evaristo pierde otra gran ocasión. 

Los últimos minutos son emo
cionantes, ei Madrid ataca y el 
Español pierde tiempo En este 
segundo tiempo el dominio del 
Madrid fué absoluto. Buen parti
do, emocionante y a menudo ex
cesivamente duro con tolerancia 
del árbitro 

Por el Español destacaron todos 
los elementos defensivos, especial
mente Bartolí e Idígoras y en la 
delantera Kubala y Ramírez. 

Del Madrid, Mudler y la zaga, ocasiones pudo lucir su clase. 
L a delantera sólo en contadas Alfil. 

Por l a m í n i m a diferencia, e l 

M u r c i a venc ió a l Levante 
Rapidez cfel conjunto valenciano 

MURCIA, 13. — Alineaciones: 
Levante. — Rodri; Victoriero, 

Aliustiza, Calpe, Vidal, Castello; 
Valls. Wanderley, Torrents, Jaliá 
y Pepín. 

Real Murcia. — Campillo; Ta-
tono. Marquitos, Alarito; Lax, 
Martínez; Lalo. Vicedo, Olano, 
Merodio y Szalay. 

Arbitró el señor Barrenechea, del 
Oeste, que estuvo bien 

Tarde templada y mucho pú
blico sin llegar al lleno. 

Gran suspense en el público por 
considerar a ambos equipos muy 
semejantes en su juego. 

El partido lo resolvió el Mur
cia a los 38 minutos del segundo 
tiempo, en una buena jugada de 
Tatono. Merodio y remate final de 
Olano. 

El levante hizo el partido que 
le convenía, jugó muy rápido y sus 
jugadores acudieron a todos los 
balones Dominó el centro del te
rreno y en la primera mitad creó 
mucho peligro en la portería mur
ciana, cuya defensa estuvo muy 
segura. La delantera levantina fué 
muy difícil de sujetar, mostrando 
sus integrantes mucha velocidad 
y dominio de balón. 

El Murcia estuvo en muchos mo
mentos desconcertado y conforme 
pasaban los minutos fué poniéndo
se más nervioso. Los delanteros es
tuvieron muy mal. La defensa y 
Campillo mostraron mucha seguri
dad y ello permitió a los locales 
sacar adelante este encuentro que 
parecía iba a terminar con empa
te a cero. Fué el defensa Tatono 
precisamente, el que inició la ju
gada de gol. Pasó a Merodio, éste 
dribló a varios contrarios y cerca 
del área, pasó a Olano, que sólo 
tuvo que impulsar la pelota a la 
red. 

Esta tarde se vió poco - público 
y muchas brusquedades. Tuvieron 
que ser asistidos, Marquitos, Alva-
rito, Torrenta, Calpe Valls y al
gún otro jugador de cada bando. 
El árbitro impuso su autoridad en 
todo momento y gracias a ello el 
encuentro no degeneró a mayores 

El levante se dedicó a perder 
tiempo en la segunda mitad y 
cuando quiso recuperarlo, -al en
cajar el tanto, era ya tarde. 

• Destacaron poi el Murcia, Alva-
rlto. Marquitos. Tatono y Szalay„ 
y por el Levante. Alustiza, To-
rrents, Valls y Vidal — Alfil. 

1 ^ 1 ESTAJTAIJRINA 

G r a v e c o g i d a d e 
« P o v e d a » , e n M a d r i d 

E M P A T A R O N A C E R O 
B E T I S Y E L E L C H E 

Dominio cas i absoluto del « o n c e » andaluz 

MADRID, 13. — Plaza de Vista 
Alegre. — Siete novillos de don 
Domingo Ortega, de Borox (Tole
do), que fueron bravos y tuvieron 
casta, pero desiguales de presen
tación. 

La rejoneadora Paquita Rocamo-
ra fué ovacionada y dió la vuelta 
al ruedo. 

Cipriano López " E l Espontáneo" 
escuchó aplausos en su primero. 
En su segundo palmas y algunos 
pitos, 

Clemente Antolín "Ul Millona
rio" cortó dos orejas en su prime
ro- Dió la vuelta al ruedo. Al no
villo también le fué dada la vuelta 
en el arrastre. En su segundo es
cuchó aplausos y algunos pitos. 

E l debutante Antonio Martínez 
"Poveda", silencio en su prmero. 
E n su segundo fué empitonado al 
dar un muletazo y pasó a la en
fermería. Terminó con el novillo 
" E l Espontáneo". 

Antonio Martínez "Poveda" su
fre herida en el muslo izquierdo 
con una trayectoria de 20 centíme
tros e intenso shock traumático. 
Pronóstico grave. Pasó al Sanato
rio de Toreros, 

" E l Millonario" f u é también 
asistido en la enfermería de un 
puntazo corrido en el muslo dere
cho, leve. — Cifra. 

SEGUNDA DE F E R I A E N 
ZARAGOZA 

ZARAGOZA 13. — Segunda co

rrida de feria. Seis toros de don 
Lisardo Sánchez, bien presentados 
y de juego, aunque los dos últimos 
resultaron inciertos. 

Gregorio Sánchez que sustituía 
a Palmeño por cogida de éste, hace 
faena de muleta variada a su pri
mero al que tíiata de un pinchazo 
hondo, otro y deseabello al segun
do golpe. (Algunos pitos). En su 
segundo hace una faena de mu
cho mando y arte para cuatro pin
chazos y estocada. (Aplausos y 
algunos pitos). 

Fermín Murillo hace una faena 
de muleta con pases con la dere
cha y la izquierda que se ovacio
nan. Mata de un estoconazo. (Gran 
ovación, dos orejas, vuelta y sa
ludos). En su segundo faena va
liente con ambas manos. Al dar 
un. pase es enganchado y derriba
do y corneado en el suelo. Pasa a 
la enfermería. Gregorio Sánchez se 
deshace del bicho de estocada. 

Mondeño hace una faena a su 
primero entre ovaciones y música 
para cuatro pinchazos y una es
tocada. (Ovación y vuelta). En el 
que cierra plaza, faena entre aplau 
sos y al son de la música, para una 
buena estocada. (Ovación, una ore
j a y vuelta al ruedo). 

A Murillo le fué apreciada una 
herida en el muslo izquierdo de 
pronóstico reservado. 

SEVILLA, 13. — Alineaciones: 
B E T I S . — Pepín; Coló, Ríos, 

Grau; Montaner, Lasa; Portilla, 
Rogelio, Ansola, Séneca y Molina. 

ELCHE.— Pazos; Chancho, Ibo-

c r e c i d o t r i u n f o d e l Z A R A G O Z A , 
f r e n t e e l B A R C E L O N A 

produjeron en la segunda pa r te ôs dos goles se 
-OOZA, 13— Alineaciones: 

„.BAUCELONA 
;?0. ePJv0na -7. Sadumí; Fon-
Í ^ K ; c4 inhn0; A g a r r a . 
h y Fus¿ ula' Pereda. zaldúa, 
^ a S S ^ J T Y a m ; Cortizo. 
r-rio P u ^ a ; P a ^ violeta; 
jQPetra' *' Murillo, Vüla y 

^ S j S . f f 0 1 Gómez Arribas. 

^•ur^a^La Romareda y tarde 
J(>rnada ecnn"^023 alebraba 

18aJ^ de p?mica d^ Club. A 
t £ Za-agozaPhr el público-

Í n «1 Qui?Vde 3Ueg0 acería. 
&cid« S . ^ conseguido un 

4 ^ ! BarcSn^ qu<* Apusieron 

^4:*al#i* y f w « a á m e n t e 

^Wente azuljranas, 

iques. En «1-
Vivieron a pi». 

contra la deíensa cerrada dé los 
visitantes y en los primeros mo
mentos el juego es nivelado. Se 
registra a ios pocos minutos una 
jugada entre Murillo y Duca y 
éste sobre la marcha tira fuerte 
y el balón aale rozando un poste. 
Un fallo de Santamaría es apro
vechado por Zaldúa que, en últi
ma instancia lo salva Cortizo lan
zando a córner. A los 30 minutos 
en una jugada entire Pais y Cu-
billa se lesiona el primero que 
pasa a ocupar el puesto de extre
mo, mientras que Lapetra sube a 
la línea de medios. Momentos más 
tarde el Barcelona contrataca. Re 
pasa a Zaldúa quien pierde una 
gran oportunidad de marcar. Se 
llega al final del primen: tiempo 
sin que funcione el marcador. 

En segundo tiempo es el Za
ragoza quien se vuelca contra la 
partería catalana con continuos 
ataques. E l Barcelona contraataca 
después y €s Foncho quien inicia 
una jugada, centra sobre la de
recha y entira al remate Re pero 
Cortizo despefja fuera. E l Zarago-

rra, Quiram; R a m o s , Fornériz; 
Cardoma, Lezoaono, Maxtinez, Ro
mero y Oviedo. 

Arbitró el señor Ortiz de Men-
divil, que incurrió en varios erro
res 

Salió el Betis al ataque real
zando el Elche una cerrada de
fensa que consiguió alejar el pe
ligro d» su puarta. Después de 
unos cinco minutos de dominio al
terno vuelve a atacar el Betis que 
estrella contra los palos un cabe
zazo de Ansola, y a los catorce, 
otro remate de Lasa Reaccionan 
los ilicitanos y pasan al contra, 
ataque, pero no logran profiindi-
zar en el área blanquiverde. En 
cambio. Pazos tiene que interve
nir en sendos disparos de Molina 
Presionan intensamente los loca
les sin que el Elche tenga otras 
mtervynciofnes más que algunas 
escapadas que no «ntrañun nin
gún peligro para el marco anda-
l*uz. Molina ejecuta, a los 31 mi
nutos un golpe franoo muy cerca 
del área, haciéndose Pazos con el 
balón difícilmente y, poco después, 
neutraliza un rómate de cabeza 
de Ansola. A los 42 minutos, el 
mismo jugador lanza un tiro sen
sacional que pone nuevamente a 
prueba al guardameta forastero, 
y se suceden varios disparos so-

constantemente. A los 25 Murillo bre la meta ilicitana, durante 
de cabeza consigue el segundo gol unos minutos, da extrao-rdmaria 

Una falta a MuriEo es lanzada 
por el mismo jugador y el balón 
sale alto. Otro remate de Villa es 
despejado muy bien por Sadumi. 
A los 20 minutos de este constante 
acoso el Zaragoza consigue su 
primer gol. Un pase de Duca es 
aprovechado por Murillo para en
viar el balón a la red. Momentos 
más tarde una falta a Villa ia 
tira Canario y Murillo remata 
fuera. El Zaragoza ahora domina 

ñutos, el portero íorastero, realiza 
una extraordinaria parada a tiro 
de Ansola y, a los 36, despeja con 
el pie un tiro a bocajarro del de
lantero centro hético. Se produce 
luego una de las contadas ocasio
nes de peligro porque atraviesa 
la puarta local, con un remate de 
Martínez, que intercepta Pepín. 

E l desarrollo d e l encuentro 
hasta su terminación prosigue con 
la misma tónica, esto es, dominio 
casi absoluto del equipo local, y 
una extraordinaria prodigalidad 
en los remates, sin contar la ex
cepcional actuación de Pazos y la 
magnífica colocación de las líneas 
traseras del E l c h e , auxiliadas 
siempre por los hombres del ata
que en los repliegues de gran fle
xibilidad 

Han destacado, por el B e t i s , 
Ansola y Montaner, y por el E l 
che, Pazos, que ha gido el mejor 
de los veintidós, y Ramos.— Alfid 

^ i l . BsíaUA 1 1? la <Ie* za lucha constantemente contra la r ai-o ex Zarag07.a cerrada defensiva del Barcelona 

para los locales. Se registra Un 
rápido avance de1! Barcelona en 
el que Yarza tiene que arrojarse 
a los pies de Zaldúa para evitar el 
tanto. El Zaragoza en los últimos 
momentos batalla de nuevo por 
aumentar la ventaja y Villa 
a punto de marcar pero Sadurní 
e v i t a la oportunidad valiente
mente. 

A poco de comenzar el partido 
el aficionado don Andrés Biesca 
suírió un ataque cardiaco y falle
ció momentos después en la en
fermería del campo Tenía 42 años 
v era secrp+'i";o general-do triór*-
trica« de âiRagiíWa. -» Alfi 

emoción. E l árbitro cometió repe
tidos errores, lo que originó bron
cas en las gradas y algún inci
dente sobre el camoo 

En la segunda mitad, se mostró 
el Elche más incisivo que en la 
fase anterior, registirándose a lo3 
siete minutos un. gran tiro de 
Oviedo, solo ante la puerta, qu»e 
Pepín blocó con apuros. A los 16 
minutos. Pazos tiene que echar a 
córner un cabezazo de Ansola. 
Tres minutos más tarde ha de ha
cer lo mismo a remate de Molina 
y, poco después, dos tremendos 
disparos de Lasa y Rogelio, salen 

Finales de los Campeonatos 

Nacionales de Tenis 

Sartana se adjudicó 
el título 

BARCELONA 13.— Esta mañana 
en las pistas del R.C. de Polo se 
han celebrado las últimas finales 
do los Carpeonatos de España de 
Tenis. N 

En la mitad de individuales mas 
culinos Manuel Santana se adju
dicó el título al vemoer a Juan M. 
Couder 6-2 8-6 y 6-3. 

En dobles femeninos Pilar Barril 
y Charo Cendra de Couder vencie
ron a E'lke Zantoy y María J . Au-
Hof 6-2 v P- * 

EL LUGO GANO LOS DOS 
PONTOS DE M ORTE 

MONFORTB I>B LEMOS. — (De 
nuestro corresponsal). 

A las órdenes de Fresco Paz. de 
La Coruña, con Unieres de la mis
ma localidad, alineó así a los equi
pos: 

LUCO: Roca; Toné, Sampedro, 
Pestaña; Carito, Aviiá; Herranz, 
Aragón, Careto. Pontenla y Alci-
turri, 

LEMOS: Ares; Nené, Méndez, 
Cheli; Pepe, Fernández; Seryando, 
Mecho, Seminario, Perla y Chao. 

Hoy se volcó al campo "Luis Bo
degas" toda la afición de la co
marca y muchísima de Lugo para 
presenciar est© encuentro que po
demos señalar como de máxima 
rivalidad en este grupo de la Ter
cera División. L a tarde fué es
pléndida, aunque demasiado por
que el calor apretaha mucho para 
ver y particar fútbol. Y no com
prendemos cómo con este tiempo 
de excesivo calor la directiva se
ñalara el partido tan temprano, 
porque así los jugadores lemistas 
nada puideron hacer, porque dieron 
la sensación de agotarse ensegui
da. Podemos decir, en honor a la 
verdad, que el Lugo ganó inmere
cidamente ya que los goles marca
dos fueron sendas pifias del por
tero lemista y mudha suerte por 
parte de quien los marcó. Por lo 
tanto el Lugo, o mejor dicho los 
seguidores lucenses'no pueden te
ner mudha confianza en este equi
po para ascender ya que lo único 
que demostraron esta tarde + " 

los lemistat, fué más veteranía y 
muy duros llegando incluso algu
nos momentos a ciertas brusque
dades innecesarias. 

En el primer tiempo tuvo much* 
más ocasión el Lemos de marcar, 
pero como en años anteriores se
guimos sin una delantera eficaz y 
rematadora, así que no supieron 
aprovechar esas ocasiones porqu© 
la defensa del Lugo demostró bas
tante inseguridad 

Se jugó con bastante correc
ción durante todo el partido a ex
cepción de los defensas derechos de 
ambos equipos que tuvo el árbitro 
que cortar su juego algo violento. 

E l primer gol de la tarde fué 
marcado por el interior izquierdo 
a los 10 minutos en una arrancada 
de todo el equipo y de potente chut, 
o mejor dicho de'punterazo y des
de bastante lejos consigue batir a 
Ares, gol que fué bastante insulso. 
Y así se llega al descanso, habien
do desaprovechado el Lemos varias 
ocasiones. s 

A los 10 minutos del segundo 
tiempov un chut del delantero cen
tro se le escapa de las manos al 
portero- incomprensiblemente. Fal
tando cinco minutos para terminar 
marca Aragón de cabeza por una 
salida en falso del portero. 

No hacemos distinciones en este 
partido ya que francamente ambos 
equipos demostraron no saber ju
gar al fútbol. 

El árbitro bien, pues supo cor-
n iue<ro sucio. 
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O t r o m a l p a r t i d o d e l C . F e r r o l , e n 
s u c a m p o f r e n t e a l C h o c o e s t a v e z , 
a l q u e g a n ó s i n m e r e c i m i e n t o s ( 3 - 1 ) 

Falté nervio, no babo sentido posicionai 
y se peco de e x c e s i v a l e n t i t u d 

Crónica de K I N S O 
Durante el partido, la, dh-eotiva 

del C. Ferrol, por mediación d© 
unos muchaolios» dispuso una co
lecta a favor del ex-jugador d«l 
Ohoco Francisco V i 1 a s Pórtela, 
gravemente lesionado en el último 
encuentro jugado en Ferrol por el 
equipo redondelano. E l aficionado 
colaboró con la esplendidez que en 
él ya es costumbre. • 

R o t u n d a v i c t o r i a d e l A r s e n a l , e n 

C a n g a s , s o b r e e l A l o n d r a s 
CANGAS, 13. — (De nuestro co-

rresponasl). 
En Cangas, con menos concu

rrencia de la esperada se enfron
taron el Alondras y el Arsenal do 
Ferrol. En el campo de Masó y a 
las órdenes del colegiado señor 
Arrollo que ha tenido una actua-
taron las siguientes alineaciones: 
taron las sigiuentes alineacionea: 

ALONDRAS: José; José Luis, 
José Antonio, Nuco; Ferreiro, L i 
to; Pahiño, Caeiro, Lucio. Pucih 
y Galán. 

ARSENAL: Dopico; Ricoy, At-
turo, Filgueira; Díaz, Casitas; Ce-
reijo, Pita, Bilbao. Mimo y Gan
goso. 

Preocupaba mucho la visita del 
Arsenal do Ferrol, en especial su 
delantero Bilbao. Los jugadores de
partamentales-, por otra/ parte, so
metieron a un mareaje férreo a 
los atacantes del Alondras, que 
no encontraron nunca hueco para 

poder colarse, or eso los júgado-
res del Alondras han tenido que 
conformarse con tiros a distancia 
que el guardameta lograba anular 
sin grandes esfuerzos. No obstante 
en el minuto 7 y cuando más do
minaban los de casa, Pita, apro
vechando' la descolocación de la 
defensa del Alondras marcó el pri
mer gol para el Arsenal. Con este 
resultado finalizó la primera parte. 

En la segunda las características 
son las mismas. Ataques alocado» 
del Alondras y serenidad en el Ar
senal. En el minuto 30. Bilbao que 
fué el jugador más destacado ("TPI 
equipo forastero, conseguía en un 
claro fuera de juego el gol^iúmero 
dos. Tan claro había sido este fue
ra de juego que los jugadores s© 
han quedado quietos; pero el 11-
nier, señor Grovas'hizo' ademán de 
que siguiera la jugada y el ata
cante arsenalista tiró a puerta con
vencido de que el gol no sería con

cedido, pero en contra ¿e 1= 
cía general el árbitro ! cre«n-
tanto. Se organiza un * 
que duró quince m m u t ^ T ^ 1 * 
tervenoión de las autoriL^ ln' 
estaban en el campo A I % ^ 
aquí ya hasta el final del t „ r d« 
tro todo ha eido uia 1 1lCuei1' 
bronca contra el árbitm , inUil' 
nier. ^miro y ej ^ 

En el minuto 30 anula „„ 
Alondras y aun ^ u L ^ ^ a l 
gol no hubiera c a m ¿ S o V S t 4 
tldo, pues Cereijo en ^ t -
ya había conseguido 21 
Arsenal, es indudable qUe ^ra «1 
P<5 a los jugadores y al v m ^ 

E l equipo visitante w ' 
muoha inteligencia, pero no es ! * 
nos cierto también que cont6 ^ 
la ayuda d-cisiva del árbitro m 
ñor Arrono y del ya m ^ 
limtr señor Grovaa. 

E N S A N T A I S A B E L 

Aunque se haya ganado, el afi
cionado volvió a sufrir las conse
cuencias de un mal hacer por par
te del equ'ipo local, que otra vez, y 
ésta en mayor cantidad fracasó en 
anteriores errores; no fué el equi-
TK) de acción resolutiva, y mucho 
menos aquel que. por razón de ló
gica, debiera superar y jugar a 
cualquier contrario, en pian ao-
minador, con .fútbol de mejor cla
se y bajo el peso del temor que to
davía parece esperar mejor ocasión, 
para manifestarse, caen con la 
fuerza y el natural empuje de un 
conjunto al que cabe respetar, si 
la apariencia, o su valor nominal 
no son idénticos errores, de cuan
to, por ahora, se le ha visto en los 
partidos que jugó en el estadio Ma 
nuel Rivera. 

L A HISTORIA SE R E P I T E 

Frente al Ohoco, el Ferrol ha re
petido la historia d e anteriores 
¡partidos. En contadas ocasiones 
hubo compenetración. Las jugadas 
surgieron siempre en forma aisla
da, hubo lentitud de movimientos, 
'se * abandonaron las zonas claves 
y en cuanto a la anticipación,, una 
buena mayoría, se olvida de que el 
contrario también cuenta; que no 
eo puede esperar ni mucho menos 
preparar la ejecución de una juga
da, porque el tiempo importa mu
cho y el perderlo, da lugar a que 
los otros cubran el camino _ por 
donde puede ocasionarse el peligro, 
si este aparece en forma que has
ta quí aún no fué posible al con
junto local, incapaz de superar esa 
crisis moral y técnica que tanto' 
acusa en su rendimiento colectivo. 

Mientras que atrás y en especial 
el trío deiensivo. va tomando con
sistencia, la línea de volantes flo
jea en el juego de apoyo a la de
lantera. Tanto Dávila como Mar
celino, son dos volantes de brega 

'y entre ellos hace falta un hombre 
que organice; con suñeiente fondo 
para aguantar la zona central del 
campo y llevar a la vanguardia ba
lones que se puedan ̂ dominar con 
ventaja, sin el atropello a que 
obliga la falta de colaboración y 
de ese fútbol vulgar que ocasiona, 
el dar patadas a la pelota, sin otra 
justificación que el "sacudirse" la 
responsabilidad para que los demás 
la jueguen si pueden. 

A juzgar por la inclusión de Ar-
time en la del/antera, es posible que 
el entrenador verde haya pensado 
en que éste fuese el hombre que 
tomase sobre sí la "batuta"'de esa 
organización, situándolo de tercer 
medio, como así fué en un princi
pio. Pero es que Artime, jugador 
de clase y de muchos recurso», ya 
no tiene la velocidad de sus buenos 
tiempos y sé corre el peligro de 
hacerlo fracasar —como está ocu
rriendo— en un cometido que debe 
estar amparado por elementos que 
a su lado, se mueven con mayor 
soltura y dominen más la pelota. 
Al menos, lo suficiente para que la 
delantera pueda llegar con facili
dad al área y sin la cantidad de 
obstáculos que aparecen, debido a 
esa falta de velocidad con que se 
mueve el balón y el tan repetido 
juego horizontal de que se abusa 
en línea de medios. 

UN POCO, QUE F U E CASI NADA 

- Cuando el Ferrol marcó el pri
mer tanto —habían transcurrido 
diez minutos de juego— parecía 
presagiarse una victoria clara; sin 
Jos agobios que produce la tardan
za o la lucha contra reloj. Una ju
gada peligrosa de Loza y Arregul» 
plantaba toda la delantera frente 
a Montero. No fué posible despe--
jar la situación a la redoblada de
fensa del Choco, y Artime. pegado 
a un poste, tocó un balón que le 
vino a los pies y batió al portero 
de Redondela. Aquí se acababa to
da la gloria del C. Ferrol, que si 
luego ganó, fué por más .suerte 
que merecimientos. Se registraron 
tan sólo algunas cosas buenas de 
S.UCO e» fe delantera y de Granda 
en la defensa, como un atacante 
más a ratos, creemos, en ese Vtt 
gran entusiasmo de animar a EU« 
compañeros y de apagar un pee® 
las razonadas protestas de la afi
ción, que a. lo largo del encuentro 

Uno de los tantos marcados por el Club Ferrol. (Foto « A r j o » ) . 
verdes puedan ofrecer durante no-

a r 

a o i o n 
se manifestó disgustada por los 
constantes fallos "de su equipo, do
minando —dominado en una buena 
parte del primer tiempo por el mo
desto Ohoco— y de la falta de pre
paración o disposición para dar a 
todo aqúello un poco de lo que fué 
oasd nada, y que, como apuntamos, 
estuvo a cargo de dos hombres que 
rozaron el capítulo de eeisresalien-
tea —Granda y Suco— y alguno 
más que. como Vilar, Santiago y 
Arregul, cumplieron con méritos 
por orden de señalización. 

PUDO SER OTRO PUNTO 
NEGATIVO 

A los siete minutos de iniciarse 
la segunda mitad, Tiago lograba el 
tanto del empate. Un contraata
que del Ohoco origina un barullo 
en el área local que termine, con 
pase de Gonzalo a Tiago y éste, 
sin ningún estorbo, tira futirte y 
nada puede hacer Cordal por evitar 
el gol. 

61 antes estaba jugando mal el 

venta minutos una clarísima ex' 
hlbición, de cómo se juega mal al 
fútbol. Y lo malo, que no ha sido 
ahora frente al Choco, porque ya 
frente al Compostela y Foz, nues
tro primer equipo ha causado una 
pobre sensación técnica y para el 
aficionado no basta, con todo su 
valor, el' que se gane por ahí, sin 
demostrar al mismo tiempo, la apa
rente superioridad sobre los demás 
y los motivos que pueden dar con 
fianza a las lógicas ilusiones y es
peranzas del codiciado ascenso a 
Segunda División; todo ello, basa
do en esa buena plantilla de juga
dores que tiene el Ferrol, entre la 
que hay que buscar, o lograr, la 
formación de ese conjunto ' capaz 
para que el aficionado pueda man
tener su confianza e ilusión, sin el 
apartamiento que todos esos fraca
sos suelen producir y de los que 
únicamente es - víctima el propio 
Club. 

Terminaremos esta crónica que 
de corazón hubiésemos preferido 

l a clave de los goles radicó en la constante labor de la línea inedia 
CRONICA DE ALFE 

E l Compostela sacó adelante el 
domingo una victoria clara y ro
tunda que en realidad no da idea 
del juego realizado. E l cinco-uno 
debiera responder a una labor de 
conjunto, pero esto no fué así; la 
clave del éxito estuvo en la línea 
media, el guardameta Joaquín y 
el defensa lateral Amadeo, a cargo 
de los cuales corrió lo único bueno 
y positivo que ha hecho el cuadro 
compostelano frente al Bueu. 

Comenzó bien el partido, con 
unos ataques admirablemente tren
zados por la vanguardia blanqui
azul. Pero nada más que eso, pues 
al pisar el área no surgía el hombre 

Una jugaga peligrosa ante la puerta defendida por Montero. (Foto «Arjo». 
Ferrol, a partir de aquí esa poca7 
armazón de equipo que quedaba, se 
desplomó. Sólo hacía falta que la 
suerte volviese la espalda al Cho
co pára que ese punto qüe habían 
trabajado con tantos merecimien
tos, quedase aquí. Y así fué; al 
lesionarse Gonzalo á los 20 minu
tos, como consecuencia de un abo
que con Santiago, a los de Redon
dela le quedaban diez> elementos 
prácticos en el campo. Gonzalo^ 
atendido en la banda unos minu-
do y la inferioridad numérica que 
mo figura decorativa y ya que el 
Ohoco estaba sin Mnta fuerza pa-
ra atacar que fué su mejor arma 
para defender. Por si esto fuese 
poco —lodo hay qtíe decirlo— al 
minuto 37, José Luis falló en la 
entrega fácil de un balón a su por
tero. Cerca está Suco que en ju
gada hábil arregata la pelota a 
Montero de las manos y consigue 
el segundo gol. Fué, como es na
tura,! un jarro de agua fría para 
los de Redondela, que por lo poco 
que faltaba para terminar el parti
do y la inferioridad numéirca que 
ocasionaba la lesión de su delan
tero centro, hubieron de resignar
se y encajar un nuevo tanto, lo
grado por Loza, a pase de Arregul, 
en los dos últimos minutos del en
cuentro. 

Sinceramente, cualquiera 'que 
haya visto este encuentro conven
drá con nosotros que tal como se 
jugó, el resultado justo debiera 
ser un empate. E l Choco lo mereció 
y por contra el Ferrol, casi no 
Mzo nada por ganar un partido que 
sobre el papel, parecía tan fácil 
como seguro. 

¿HASTA CUANDO VA 
A DURAR ESTO? 

Solamente viendo el partido 
puede admitir que Ips jugadores 

menos dura, preguntando, ¿hasta 
cuándo va a durar todo esto...?, 
porque conviene y cuanto antesi, 
poner el mejor remedio, aún a cos
ta de sacrificios o sentimentalis
mos, que más tarde pueden aca
rrear situaciones delicadas, que 
influyan en la mancha económica 
y deportiva del Club. 

CAPITULO DE DISTINGUIDOS 

Granda, Suco. Vilar y Santiago, 
deben figiyar entre los elementos 
destacados que tuvo el partido en 
lo casi nada qute ha jugado el Fe
rrol. Como equipo apenas existió. 
Los fallos abundaron en la línea de 
volantes y la delantera con la ex
cepción anotada de Suco y muy po
co Arregul, estuvo desdibujada, 
sin r&mate y sin fuerza para im
poner respeto. 

- E l Choco es un equipo entusias
ta y como lo hizo antes el Foz, al 
que se iguala bastante, le jugó al 
Ferrol sin respeto; más claro es
tá, por las facilidades que le dieron 
que por la calidad de su conjunto. 
Sus elementos más destacados Gon
zalo. Montero, Casal I I , José Luis 
y Tiago. 

ARBITRO T EQUIPOS 

Dirigió el encuentro el coruñés 
señor Neira que fué auxiliado en 
las bandas por los ferrolan os "se
ñores Permuy y Cabido. Su actua
ción fué buena y sin complicacio
nes. Alineó así a los equipos: 

CLUB F E R R O L : Cordal; Gran-
da, Vilar, iSan tiago; M&rcelino, 
Dávila; Arregui. Durán, Loza, Ar
time y Suco I I . 

CHOCO: Montero; Batán, Casal 
I I , Quico; José Luis Hio; Juan, 
Tiago, Gonzalo'. Generoso y Val-
verde. , 

Q u i n i e l a 
A. Madrid - Sevilla x 
Murcia - Levante 1 
Pontevedra - Oviedo 1 
Betis - Elche x 

1 
x 
2 

(el sábado) 

Español - R. Madrid 
Valladolid - Córdoba 
Burgos - Orense ... 

Gijón . Celta ... ... 
Langreo - Coruña ... ... 2 
Real Sociedad - Osasuna i 
MeHlla - Las Palmas x 
San Fernando . Má'aga (el sábado) 
Algeciras - Granada 1 
Hércules - Mallorca 2 
Constancia _ Alavés x 
Elücnse Cádiz V* 1 

Corujo, 1 - Marín, 0 
CORUJO — El . equipo local, 

triunfó por la mínima diferen
cia 1-0. 

E l único tanto del encuentro, lo 
consiguió Genio a los 27 minutos 
de la segunda mitad. Fué logrado 
a la salida de un castigo contra 
&i Marín remaitanio por alto y 
a la media vuelta, con un tiro 
cruzado, Después, nada digno de 
mención. 

Dirigió la contienda el ponte-
vedrés señor Calderón, bien, en 
líneas generales,. que alineó a -los 
equipos de la siguiente forma: 
MARIN: Juanin: Martínez, Quin-
teiro, Saras; Albino, Rebeca; Me-
dal, Ramoní. Dourado, Checíio y 
Pineda. 
CORUJO: Fonso; Giráldez, Al
fonso, Patouro I I ; Javier Sóñora; 
Pepiñc, Plácido, Diego Ignacio y 
Genio. 

resolutivo que diese forma a las 
incursiones c e r c a del área del 
Bueu. 

Diez minutos de un fútbol vistoso 
y a partir de ese momento, nada. 
E l Compostela cayó paulatinamen
te en la trampa que le -tendía su 
adversario, más atento al mareaje 
y a destruir que a intentar juga
das de peligro frente • a Joaquín. 
Sin embargo el Bueu se mostró in
quietante, no sólo cerrando el paso 
compostelanista hacia el gol, sino 
contraatacando con energía y dis
parando a puerta sin tantas con
cesiones al regate como hicieron 
nuestros jugadores. 

Ante la faoiñdad con que el Com
postela llezó en los primeros mo
mentos a la zona de gol. se presen
tía un resultado amplio y por con
siguiente la victoria relativamente 
fácil. ¿Qué pasó en la delantera lo
cal a partir del minuto diez para 
caer en vertical? Sencillamente, la 
falta de ligazón entre los extremos 
y la tripleta central y lo mál que 
enlazaron los interiores con la lí
nea media, visto lo cual Guillermo 
adelante, y Tatá un poco más re
zagado, se dedicaron a jugar por 
su cuenta, metiéndose dentro del 
área para sacudir la barrera de
fensiva del Bueu. Corrieron, pues» 
a cargo de Guillermo los primeros 
disparos, que ponían el partido al 
rojo vivo. 
• E l Bueu adoptó desde el princi

pio la táctica que más le convenía. 
No era otra más que la de retrasar 
a sus hombres, entregándose a una 
defensiva escalonada con positivo 
éxito. 
E L PRIMER GOL D E L COMPOR
T E L A . . . Y EMPATE D E L BUEU 

Según nuestras noticias, los de
lanteros del Compostela t i e n e n 
alergia a la portería de la zona de 
río, del Estadio de Santa Isabel. 
Creen que allí es más difícil- mar
car goles que en la otra. Pero nos
otros entendemos que conforme se 
movía el ataque en la primera fase, 
del encuentro, no era cuesión de 
"meigallo" sino de falta de acierto." 
De ese modo los avances se perdían 
ante la defensa del Bueu, excepto 
una jugada por el centro llevada 
por José Luis, quien después de 
una serie de tiros y rechaces en 
los que intervinieron varios juga
dores, impulsó el balón baata la 
red. Primer gol del Compostela y 
un poco de tranquilidad. Era el 
minuto 29. 

No se amilanó el Bueu. Abando
nando un poco sus precauciones 
defensivas y a base de desplaza-

idores a m e l a p u e r t a del B u e u — (Fo
to ; , 'o) . 

^^Uipo del Bueu. — IÍ'OLÜ btínciso 
mientosj largos, la delantera me
rodea el área local. Un formidable 
disparo de Calucas, desde bastante 
distancia, lo detiene Joaquín en 
espectacular estirada al ángulo, es
cuchándose una» prolongada oVa-
ción. E l mismo jugador del Bueu 
recoge poco después un centro re» 
trasado del extremo dereciho y esta 
vez el ohutazo al ángulo contrario 
no lo puede detener Joaquín, a pe
sar del esfuerzo realizado. 

Con el empate a un gol transcu
rre el resto del primer tiempo, sin 
que se observe la posibilidad de que 
el Compostela cambie la tónica. Su 
delantera no culmina las esporá

dicas jugadas inspiradas siemp̂  
por Guillermo y Tatá. 

UN SEGUNDO TIEMPO . 

Al dar comienzo el J ^ í 
tiempo, aumenta el nfn^ism0 ^ 
las filas locafles. Gnúl&mo ^ » 
encargado de ú encauzando cu 
go, constituyéndose en atráá 
tero más. Sus avances desa6 " ^ 
desconciertan al Bueu, We d 
pliega y cierra el caf ^fSler-
centro, permitiendo ««t0 a ̂  T ^ 
mo enviar el balón a ^ m i e r i 
el más efectivo de la deia'v 
en esta ocasión. . 

(Pasa a séptima iw 

Esla jugada es la del cuarto gol del Compostela frente al Bueu. jgonW50̂  
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C e n t e n a r i o d e l C o l e g i o d e M i s i o n e s d e 
S a n t i a g o p a r a T i e r r a S a n t a y M a r r u e c o s 

J generosas c a p a c e s de 
personas & ^ sacrificio. Y la D i -

viaa P r 0 V l e " t e C o m p o s t e l a - -
^ P T T P S S de 1859 falleba 

El ^ d e , j " dei Apóstol el no-
en la CludadD Manuel 'Garda 
b e patrlc10 dejxo. E n su tes-
Pan Aldao y Anae bie. 

^ se disponía Que ^ u 
" ^ empleasen «en actos de 
neS n T e n obras de candad y 
Te]lglf aquello Que mejor con-
^ t0d ia gloria de Dios, al ^ e n 
¿uzea a a » ^ del pr63imo». 
¿e . ^ i l ai efecto cinco testa-
D?slgn I a Uno de ellos era presente Bartolomé Casal, 
clsamente exclaustración de 
victima de ón y valer 

r ^ a S a d r a S r c a t e d ^ c o de 

, 'TesÍmentaHos fué concreta 
^ente % - e r el tr-sla o de 

f T m e n t a r t onec ía t o d a s las 
te hTiSdes y medios- Adquiri" 

su l e n t a el Convento, lo 
pagaría convenientemente con-
L i r í a al sostenimiento de los 

religiosos-- L a propuesta ^ fue re
cibida con gran satisfacción en la 

gión gallega. Kl Cardenal Cues-
veía en todo ello una «provi

dencial coincidencia», una opor
tunidad para corresponder dig
namente a la visita un día recibí-
da del Señor Santiago. E l Ayun
tamiento de Santiago f ^ Tc0* 
rebosante simpatía a Isabel H el 
2 de Junio de 1861: es «un pensa
miento grandioso y fecundo en 
alto grado para el progreso mo: 
ral de Galicia». Los testamenta
rios condensaban en su petición 
a ia Soberana los singulares mo
tivos que la Ciudad tenía para 
merecer este honor. Composte'a 
-«capital religiosa de España» y 
una «de l a s primeras ciudades 
místicas del mundo»— parecía la 
más llamada para este designio, 
tanto por su clima espiritual co
mo por su posición geográfica. E l 
«Reino de Galicia, una de las her
mosas flores de su corona», posee 
un paisaje ameno, unas condicio
nes alimenticias sanas y variadas, 
una temperatura moderada, una 
atmósfera continuamente purifica
da por 'as auras del mar y de fes 
montañas. Y, sobre todo, tiene Ga
licia una «población piadosa, de 
sanos sentimientos en general, de 
costumbres sencillas, acostumbra
da a vivir con las comunidades 
QUP tanto florecieron en Galicia». 

Compostela pedía, pues, en su 
nombre y en el de Galicia, un Co
legio de Misioneros, en nombre 
de su tradición cristiana y mo
nástica y. especialmente, de su 
vinculación al Apóstol Santiago y 
al País de Jesús. Y no tardaría 
en ser complacida. 

Ccntinuaron las negociaciones, 
activas sobre todo por Bartolomé 
Casal. Ej 11 de julio de 1861 ob-
^uveron ya el deseado éxito. Una 

las hizo apare-

Real Orden de Isabel H concedía 
a l o s testamentarios de García 
Pan todo lo que pedían. Compos
tela tendría en adelante un Cole
gio de Misioneros para Tierra San 
ta y Marruecos. 

4r R O M E R O S D E L SEÑOR 
S A N T I A G O : U N P E R I P L O 

P O R L A S C O S T A S 
E S P A Ñ O L A S 

E r a el Jueves 25 de septiembre 
de 1962, Una caravana de frailes 
abandonaba para siempre la sole
dad recóndita de Priego, para em
prender, en festiva romería, un 
largo viaje hasta la Ciudad del 
Apóstol . Esta vez no les sería 
dado seguir el Camino de San
tiago, evocando así páginas his tó
ricas. Por orden de la Superio
ridad, el viaje debía realizarse 
por mar. Para ello habrían de 
dirigirse primero a Gua dala jara, 
luego a Madrid, y finalmente a 
Alicante. E l 6 de octubre empren
dían su ruta marítima, rumbo a 
las costas gallegas, en el vapor 
«Europa». E l 14, martes, estaban 
ya en Carr i l y pisaban por pri
mera vez tierras g a 11 e g a s. E i 
miércoles, día I5, unas barcas les 
conducía a Cesures. E r a la últ ima 
etapa de su largo periplo Ahora 
debían alcanzar cuanto antes la 
Ciudad del Apóstol. 

Pero no era posible darse pri
sas. Los campesinos y marineros 
de la Ría de Arosa y de las r i 
beras del UHa recordaban con 
nostalgia a sus antiguos misione
ros de Herbón, y ve ían en los 
frailes de Santiago a sus conti
nuadores. Se apiñaban a lo largo 
de la carretera, rezaban y llora
ban. Las corporaciones munic'pa-
les salían a saludarles oficia'men
te. Los campanarios de la vega 
padronesa lanzaban sus jubilosos 
repiques al cielo. 

L a entrada en Santiago estaba 
prevista para el día 16 por la 
tarde. L a Testamentaría de Gar
cía Pan lo había previsto y or
ganizado todo. Todas las corpora
ciones de la ciudad fueron invi
tadas a «cooperar a la dignidad 
del recibimiento». Y la ciudad 
respondió con entusiasmo a la in
vitación. Testigos oculares recor
daban el suceso como uno de lo» 
m á s solemnes y espectaculares 
acaecidos en la ciudad. Desde el 
puente de la Rocha hasta la C a 
tedral, una cadena ininterrumpi
da de pueblo devoto presenció el 
desfile de la caravana misional. 
Una multitud festiva que acla
maba, cantaba y rezaba seguía a 
los misioneros, hasta que éstos se 
internaron en las solemnes naves 
románicas de la Basí' ica compos-
telana. E r a una apoteosis. L a Com
postela de 1892 demostraba con
tundentemente que no era necesa
rio «reconciliar» al pueblo con los 
frailes. E l cronista franciscano de 
1836 tenía razón. 

Desde entonces Compostela pu
do devolver a Jerusalén la visita 
que un día recibiera del Señor 
Santiago. L o ha hecho innume-

El mejor s í r á o l o de un idad 
franoiseano - c o m o o s t e l a n a 

(Viene de última página) mo si al turnen del artista lle-
, , gasen en alas dp los vientos i ieas 
n h '0 ^ranc^scano- -Sz ya svtfvnes. delicados sentimientos y 
j yetase la magnificencia de reventones anhelos. Fs como si al 
« iglesia y del convento, fruto cincel del genio se hubiesen aso-
ae la caridad composielana, ahí ciado manos invisibles vni ins a 
esto como perenne testimonio de 77mno del propio Astueu para 

lograr la magna obra que ua hom
bre hacía en espíritu y en verdad 
como admiración v l-(tiera 'ion mo-

p'-as y como homenaje reo nido de 
iodos los corazones devotos hacxa 
el Santo de Asís. 

E l monumento de Asorey n Scm 
Francisco en Compostela «9 él s ím
bolo mejor logrado de •a unión 
francisoano-compostelana que se 
puede presentar en este u.ilo de 
vida del Colegio de jVislo'ieros 
para Tierra Santa y Mirruscas. 
Aún más, Es el mejor síviljo'o de 
Inteligencia y mutuo ai:' r 'del 
Frandscanismo y de Santiago de 
Compostela de iodos los úvmp'.s. 

hnor y cariño por San Francis-
y los Franciscanos el gran mo-

tus asoreyan° al Alter Chris-
Muchas cosas podemos ver en 

fíjeniaí obra áel escultor: 
l imosidad, arte, historia, mis-

Z T ' f ^ T M i ó n , generosidad, 
amor, fraternidad... Pero todw 

ivntas pueden reunirse en dos-
f sorey y San Francisco E l povere-

entraña en si Su propia per-
brPan SU ohra- Es decir' hom-

e Que vive y que alienta, que 
vorl'^Ue reza y cante> Que 

• un ¿ara Francisco como 
leVeMartataban to historia V la 
Pobrp7„ ' z ™ ™ ™ ^ de la dama 
de tnf: Í hermano de todos y 
León w /as COsas; del hermana 
htrmnv hermana Clara, de la 

mann hermano lobo, del her-
S r i t e h Un San Francisco 
f a S í f f a d 0 5 > ' ^obrenaturali-

cemn * e-n eSte gran santo, 
«o» /os p, U7ací0" de su «evange-
"ta» PnJ 'a i l e s M™ores, las D a -
ciarios r V J08 Her™<™os Ter-
*aciá 0&ra vmntesca que 
••• se h« Un 9ranito de mostaza 
d o ^ p n a J ° n v e r ^ en gran árbol 

En AlLo0San las aves del ciel0-
PosfeCT* Vem0s al armta com' 
P'Taoióv recla v Profunda ins-
«" eí f,rr,íS'el v'lncel We Plasma 
tíe h^tor'li0'renÍOnal S,ete SÍQl0S 

franciscana v com-
m'lenins de historia 

homhr^'aTes-. En está 
m £ m £ c'M i;ana * l nr(Ma-

neniri de in ' et P^stificador del 
Wrias ep'pa ra?a V de » cnHura 

Poflona .., 

en Asnreu todavía 

% i r i l , T en <ni ̂  . -
•gás- Fn 

I V A N I V E R S A R I O D E 

DCD R o b c r í o G c o 7 á 3 e z 

d€ B a ñ o 
FaUecido el 16-X-1959. 

y V D E SU H I J O 

R o d r i g o i i o f > z á z d e i 

tí s o c o v P e t t y r a 
Fallecido e] 3-XH-1958. 

D. E . P. 
Todas las misas d í sponi . 

bles que se celebren el día 
16 en la iglesia de S. Agus
tín, y el novenario que c0'-
m é n z a r á el 17 en dicha 
iglesia, la Misa de 9'30 en 
el Altar del Sagrado Cora
zón eq San Francisco el 17, 
todas las disponibles el día 
18 de la capilla de Animas 
y el novena<rio que comenzó 
el 14 a las 9 de la mañana 
en San Martín secán apli
cables por el eterno descan
so <!e sus almas. 

ü m t i a g o , 15 Octubre 1963. 

rabies veces, a través de un si
glo de historia, acompañando con 
su s impatía y sus augurios de 
todo bien las expediciones misio
neras que casi anualmente salen 
del Colegio con destino a l P a í s 
de Jesús. 

E l Colegio de Misioneros para 
Tierra Santa y Marruecos tiene 
ahora la satisfacción inmensa, la 
alegría serena de contar un s i 
glo de vida, y puede permitirse, 
por unos momentos siquiera, una 
mirada retrospectiva. El la no sig
nificará un descanso, un alto en 
el camino, sino que será la oca
sión para un nuevo despegue ha
cia cumbres más elevadas. Sus 
hijos, esparcidos hoy por cuatro 

continentes, son a l propio tiem
po mensajeros de la fe, heraldos 
de las más nobles causas de E s 
paña y voceros de la g'oria del 
Señor Santiago. 

Santiago de Compostela les fe
licita con el mijeno fervor de 
aquel día 16 de octubre de 1862 
y sigue a su lado para brindar
les su ayuda espiritual y mate
ria l y. sobre todo, su s impatía 

L a Medalla de Oro de la Ciudad 
y el t ítu'o de Comendador con
cedido a l Rector del Colegio en 
esta fecha centenaria son la me
jor prueba. 

D A P O N T E 

C a m p e o n a t o s d e p o r t i v o s 
d e l a M a r i n a 

Destacada clasificación del ferrolaoo José Carrasco 
M A D R I D , 13. — Resultados de 

los Campeonatos • Deportivos de 
Atletismo de la Marina: 

M A R T I L L O . F I N A L 

11 — Juan Feres, de Cádiz, 36-53 
2. —' Juan Fábregas, Canarias, 

36-49. 

400 M E T R O S V A L L A S F I 

N A L D E S E G U N D O S 

1. — 
1-02-5. 

e l i i 

Accidente 
la cuesta de I ñ á s 
t ron m u e r t o s s u s d o s o c u p a n t e s 

NUEVO ADMINISTRADOR PRINCIPAL DE ADUANAS 
L A CORUÑA, 14. (De nuestra 

De legac ión) . Ayer domingío, so
bre jas ocho de la tarde y en 
la cuesta de Iñás , en el lugar 
conocido por la curva ¿el C a -
ñu, el coche con la matrícula 
M.-219024, marca Seat, sin que 
so conozican los motivos, sufrió 
un grave accidente del que sus 
ocupantes resultaron muertos. 

Eil coche se dirigía a nuestra 
ciudad y según testigos presen
ciales, chocó contra un árbol 
y de efectos del golipe, quedó 
en dirección a Madrid, salien
do deapedidos en el momento 
dos «te sus ocupantes que fa
llecieron en el acto. E l coche 
iba conducido por Daniel Faz 
vecino de L a Coruña y en él 
vviajaban además , José Lui s 

Muñoz Repiso, de 24 años, es
tudiante, con domicilio en la 
Residencia de Suboficiales del 
Ejército e n nuestra ciudad; 
Lui s ligflesías Pucáños, de. 40 
años,^ con domicilio en F r a n 
cisco Catoira, 20, segundo; Jo
sé R a m ó n López Francis, na
tural de L a Habana, de 24 años 
soltero, oficia]; de la Marina 
Mercante, y Jesús María Porto 
Bacaycoa, de 24 años, soltero, 
asimismo, oficial de la Marina 
Mercante. Los ctos primeros, 
José Luis Muñoz y Luis Igle
sias ail producirse el ciaoque, 

s a l i e r o n despedidos d e l ve
hículo y a cíonsecuencia de las 
lesiones sufridas fallecieron en 
el acto. Los restantes ocupan
tes del coche sufrieron lesio
nes de carácter leve, de las 
que fueron curados en el Hos
pital Municipail. 

ü n segundo accidente tuv» 
lugar minutos después, poco an
tes de llegar a San Pedro de 
Nos, cuando el motorista de 
tráfico se dirig'a para infor
mar del anterior, chocó contra 
un coche marca Renault Gerdi-
ni matricula C-25105, sufriendo 
grandes despeefectes el coche y 
lesiones el motorista. 

N U E V O S J E F E S E N A D U A N A S 

Por la Superioridad han sido 
nombrados. Administrador Princi
pal de Aduanas D. José Várela 
Fernández, y segundo jefe, don 
Andrés Mosquera Várela. 

U N I D A D E S D E L A M A R I N A 
D E G U E R R A A L E M A N A 

Según nos comunica el Cónsul 
de la República Federal de Ale
mania, en Vigo, Sr. H. Esser, hoy 
martes, día 15 a las dos de la 
tarde, harán su entrada en L a 
Coruña procedentes de Lisboa, los 
dragaminas «Fulda» y «Gemma» 
de la Marina de Guerra alemana. 

Las dos un'dades, en visita de 
Cortesía, vienen mandadas por el 
teniente de navio Sr. Strongies. 
Como comandante del «Fulda» fi
gura el alférez de navio, Niemann 
y el también alférez de n a v i o 
Hauschi'dt como comandante del 
«Gemma». Las dotaciones de am
bos barcos están compuestas por 
8 oficiales, 23 suboficiales y 46 
tripulantes. 

Permanecerán en L a Coruña 
hasta las once de la mañana del 
próximo día 17, según nuestro in
formes, se preparan diversos ac
tos en su honor, 

H E R I D O D E I M P O R T A N C I A A L 
S E R A G R E D I D O 

E l vecino de la Camposa, Mar-
nuel Maceiras Flórez, fué asisU-
do en la Casa de Socoro de los 
Cuatro Caminos; de u n a fuerte 
contusión en la región pectoral 
izquierda, traumatismo cerebral y 
conmoción cerebral, que le fueron 
ocasionadas al ser agredido. Su 
estado fué reservado y se cursó 

la correspondiente denuncia a ia 
Jefatura de Policía. 

H U N D I M I E N T O D E U N 
P E S Q U E R O 

L a Comandancia de Marina nos 
Informa que a las trece horas del 
domingo se recibió en la radio 
costera de San Roque de Afuera 
una noticia según la cual el pes
quero coruñés «Maruja Yáñez» 
comunicaba que el también pes
quero «Cachucho», de base en el 
puerto de L a Coruña, se había 
hundido y que la tripulación ha
bía sido recogida por el pesque
ro del Ferrol, «Agujas». 

L a tripulación l legó a L a Co
ruña sin novedad a las seis y 
media de la tarde. 

P U E R T O P E S Q U E R O 
E n la jornada de ayer hubo 

poco pescado y las cotizaciones 
se resintieron de ello, especial
mente en el pescado denominado 
«fino». 

Entraron: Un bou, cinco pare
jas y doce bacas del día, y tres 
barcos de Gran Sol. 

Desde et Obelisco 

Los Agentes de la Propicia 
nmcbílíaria 

Celebran su fiesta patronal los 
agentes de l a Propiedad Inmobi
l iaria , una profesión oñc ia lmeníe 
modierna, aunque su existencia, 
eso creemos, debe de ser tan an
tigua como las transacciones in
mobiliarias. E n L a Coruña ia im
portancia de esta actividad queda 
demostrada P0r el hecho de que 
a ella se dedican 26 señorea. Ó, 
por lo menos, tienen el t í tulo, por
que según nos informaron algu-
nos de ellos no e&tán en ejercicio. 
Nada nos extraña esta prolifera
ción profesional de los agentes de 
la Propiedad Inmobiliaria en L a 
Coruña, si contamos con que nues
tra ciudad ha tenido hasta hace 
poco como industria número uno 
l a de la c a n s t m e o i ó n , solamente 
rebasada ahora con las perspec
tivas de las grandes factorías en 
funcionamiento o montaje. Deci
mos, pues, que el renglón laboral 
m á s potente da L a Coruña ha sido 
siempre —y en esta etapa ds rea
lizaciones suponemos que tam
bién— el de la construcción. EUo 

c ia natural son, pues, las transa
ciones de fincas, edificios, pisos; 
los traspasos; las adminisraciones 
de estas propiedades. . . A ello § 3 
dedican log agentes de l a Propie
dad Inmobiliaria y aun a muchas 
cosas más . 

De todos es conocida la activi
dad que estos señores despliegan 
día a día en un campo tan fecun
do y trascendental para la vida 
de la ciudad. Muchas barriadas 
coruñesas , incluso, son obra del 
impulso creador de a lgún pa lad ín 
de los agentes de l a Propiedad 
Inmobiliaria. E n general t o d o s 
ellos se caracterizan por un efica
cís imo despliegue de fuerzas para 
dotar a la ciudad de niás y m á s 
medios de habitabilidad. Así aho
r a nos dicen que es preciso con
tar urgentemente con m á s solares, 
lo que no dudamos conseguirán 
con el Pol ígono de Elviña que el 
Ministerio de l a Vivienda echará 
a andar inmediatamente. 

Nos unimos car iñosamenie a la 
fiesta de los agentes de l a Propie 

implica que la ciudad, sus ediSr-- dad Inmobiliaria. Con ellos esta-
cios, sus calles, sus servicios, se remos hoy^ para compartirla y 
han ido mulitiplicando con el paso siempre para colaborar en su ta-
de estos ú l t imos años . Consecuen- rea. — J O T A . 

+ 

2. —- Javier 
1-05-3. 

Ortíz, Madrid, 

José L . Alzóla, Ferrol , 

E L S E Ñ O R 

o n ¿ a l u m i n o 
M E D I C O 

F A L L E C I O E N SU C A S A D E L A V I L L A D E M E L L I D , E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O 
CON L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P. 

Sus apenados hermanos, doña María, don Antonio y don Manuel Taboada Roca (Conde 
de Borrajeiros); sus hennanas polít icas, sus tíos, sobrinos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 
a la conducc ión del cadáver , acto que tendrá lugar hoy, martes, a las D O C E , desde la casa 
mortuoria hasta la iglesia parroquial, donde se ce lebrará el oficio fúnebre y funeral y a con
t inuac ión recibirá sepultura en el Cementerio de la Vil la , favores por los que les anticipan 
las gracias. 

M E L L I D , 15 de Octubre de 196S. 

F I N A L P R I M E R O S 

1» — J o s é Carrasco, Ferrol , 56-2 
í récord) . 

2. — Pedro Corrra , Madrid, 56-4. 

200 M E T R O S L I S O S , F I N A L 
D E S E G U N D O S 

1. — Fernando Prat, Escuela 
Naval. 24. 

2. — José Piazuelo, Cartage
na, 24-4. 

F I N A L D E P R I M E R O S 

1. — Luis Molla, Cartagena, 
23-4. 

2. _ Federico Várela, Escuela 
Naval, 23-8. 

800 M E T R O S L I S O S , F I N A L 
1. — Antonio Gómez, IV^trid, 

2-2-8. 
2. — Matías Beristain. Ferrol, 

2-04-5. 

UO M E T R O S V A L L A S - S E M I 

F I N A L E S 

E n la primera venc ió José 
Carrasco Ferrol, 16-4. 

E n la segunda Ramón D. Ale-
many, Escuela Naval -16-5. 

L O N G I T U D F I N A L 

1. — Vicente Esparza, Escuela 
Naval, 6-02. 

2. — Julio Merino, Cádiz, 6-01. 

P E S O F I N A L 

1. — Luis Rodríguez, Madrid, 
13-42. 

2. — Luis Martínez, Cartage
na, 13-32. 

R E L E V O S 4 X 100 F I N A L 
C O N T R A R E L O J 

S. — Escuela Naval (Várela, 
Prat Calvo, Aliaga) 45-9. 

2. — Madrid (Balaneciega, Ló
pez Aguado, Rodríguez Zorrilla) 
46-7. 

R E S U L T A D O S D E L C A M P E O 
N A T O D E N A T A C I O N D E L A 

M A R I N A 

1.500 M E T R O S L I B R E S 

Vencedor de la primera serle. 
Abadías, de la Jurisdicción. Cen
tral, en 21 minutos, cinco segundos. 

Vencedor de la segunda sene, 
dos quintos. 
Juan Fernández, del Departamen
to Marítimo de Cádiz con 27-17-3. 

F I N A L D E 1.500 M E T R O S 
L I B R E S 

1. ~ Abadías, Jurisdicción Cen
tral, 21-5-2. 

2. _ Blanquer, Base Naval Ba
leares, 22-51-8. 

3. — Ferrer, Base Naval Balea
res, .24--30-8. 

4. _ Agust ín Bel. D. Matmo. 
Cartagena, 24-30-8. 

5. — Rey Moppe, Escuela N a * 
val, 27-7-8. 

100 M E T R O S B R A Z A . S E R I E S 

Ganador de Ja primera Adr ián 
Peñalverv Jur i sd icc ión C e n t r a l 
con un minuto 33 segundos. Ven
cedor de la segunda, Barlera, de 
la Base Naval de Baleares, con' 
1-26-5. 

E n ia tercera serie venció Se
bast ián Mas!, D. M. Cartagena! 
con 1-17-3. 

F I N A L 

X — Sebast ián Mas D. M. Car-; 
tagena, 1-17-3. 

2. — Cárdena, Base Naval Car 
narias, 1-25. 

3. Barlera Base Naval Balean 
res, 1-26-5. 

S A L T O S L I B R E S : 

1. — Jaime Castella, D. M. C a r 
tagena, 26-634. 

2 .— Felipe López, Escuela Na
val 20-67. 

3. — Francisco Español, Escue
la Naval, 18-76. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

D E S A L T O S 

1. Jaime Castella D. M^ Carta
gena 48.867. 

2. _ Felipe Gómez, Escuela Na
val, 41.518. 

3- — Francisco Español, Escue-i 
la Naval, 35.066. 

R E L E V O S 4 X 100 M E T R O S 
L I B R E S 

Vencedor de primera serie De-= 
partamento Maríftimo de Cádiz, 
con 5-15-2. 

E n la segunda serie venció Ja 
Escuela Naval con un tiempo, 
4-49-2 

F I N A L R E L E V O S ^ 

1. — Escuela Naval 4-49-2. 
2. — Base Naval Baleares 4-51-5. 
3. — Jurisdicción Central. 5-9-0. 

E S P E C I A L I D A D D E N A T A C I O N 

M A D R I D , 14. (Alfil). — Los rg-
su'tados técnicos del Campeonato 
Deportivo de la Marina especiali
dad natación son los siguientes: 

400 libres — Primera serie, Bell 
de Cartagena 6-7-6, s e g u n d a 
Blaneh de Cartagena 6-31-5, ter
cera Blanquer de Baleares 5-35-0 
final: Blanquer de Baleares 5-35. 

Cien mariposa primera: Casau 
de E . Naval 1-30-3, segunda Aba-
días de M a d r i d 1-12-2 finales: 
Abadía de Madrid 1-12-2; 2.—Mas 
de Cartagena 1-10-0 3.— Parberá 
de Ba'eares 1-18-4. 

C i e n , etapa final: González 
AUer, de Escuela Naval 1-20-3; 
Castañeda de E . Naval 1-27-2; Mas 
de Cartagena 1-27-6 , 

¡Viene do. sexta página) 

Transcurridos ocho minutos se 
interna Guillermo, cede en corto 
a Fito y és te devuelve sin parar 
a Guillermo, quien de un tiro cru
zado batió a Mayán- Con el 2-1, 
el Compostela parace jugar m á s 
tranquilo,, si bien el volante' Tatá 
no abandona el refuerzo de la 
defensa. en la cual las cosas no 
iban muy bien excepto por el 
lado de A m a d í o , e'l mejor de los 
zagueros. 

A los 20 minutos Argimiro re
cibe un pase de Vil lar y comple-
taimente solo avanza en direcc ión 
de la portería. Delante del guar-
damieía del Bueu, Argimiro chutó 
mal y la pslota rechaza en el 
cuerpo del jugador visitanite. E l 
fallo fué tremendo y motivado a 
él, la pita ail delantero centro lo
cal fué prolongada. Sin embargo 
unos minutos después, Argimiro 
repitió la misma jugada, pero 
esta vez con acierto, ya que logra
ba el tercer gol. Nos ha parecido 
como que Guillermo quisiera dar
le oportunidad d-e «reconcil iarse» 
con el público, ya que el medio 
volante le pasó la pelota cuando 
probablemente t e n í a en mejor 
posición al extremo Vil lar. 

Con el terc©r tanto, respiró el 
Compostela v respiraron los es
pectadores. 

E l Bueu siguió batiéndose, pero 
sin posibilidad de acortar siquie
r a la distancia, qua seguiría au
mentando con una magnífica ju^ 
gada personal de José Luis , quien 
después de correr por su extremo 
se internó hasta el lado izquierdo 
y en difícil posición, acosado por 
un defensa, disparó raso a Ja red, 
en la que entró la pelota rozando 
uno de los poses. E r a €i cuarto 
gol. 

E n el últ imo minuto el defensa 
Amadeo culminó su magnífica ac
tuación con una galopada impre
sionante desde atrás. Sorteando a 
varios contrarios, l legó ai área pe
queña y cruzando un tiro durísi
mo maircó el quinto y últ imo tanto 
de la serie. Fué verdaderamente 
sensacional. 

Y todo eso tué ia mstona de 
wa encuentro de escasa calidad 
en eí que el Compostela no estu
vo, ni mucho menos, a la altura 
d© su categoría. 

Fué netamente superiofr al Bueu 
pero el juego realizado no dejó 
satisfecho a nadie. 

L O S M E J O R E S 

Del Compostela ya hemos citado 
como únicos destacados a GuiFer-
mo, Tatá, Amadeo y Joaquín Los 
demás, no Uegaro-n a entenderse 
enere sí. E l exremo izquierdo V i 
l lar nos ha parecido, incluso, que 
a ratos se movía con apatía. 

De no ser por la formidable Ja-
bor de la l ínea media, €i Compos
tela no hubiese llevado a su casi-
Heiro una victoria como la que a l 
canzó sobre eJ Bi.>eu. 

E l conjunto visitante m o s t r ó 
unas característ icas muy genera
lizadas en la Tercera División: 
tenacidad, resistencia.,. No le vi
mos calidad de ninguna clase, pe
ro este Bueu del domingo tiene 
que resultar defki l í s imo en su 
campo. Si repite en otros despla
zamientos su tesonera actuación 
de anteayer, dará sustos y no pe
queños. 

Buen sistema defensivo y una 
línea de ataque escurridiza. Calu-
cas dispara con mucha taciilidad. 

E n suma, nos gustó mucho el Bueu. 

E L A R B I T R A J E 
E l coruñés Adeiio s iguió bien 

e l juego, cortando todo brote de 
violencias. No dudó en conceder 
el tercer gol, protestado por los 
del Bueu. aunque quizá Argimiro 
estaba en fuera de juego. 

Auxil iaron con acierto al «tren
cilla» los linieres eompostelanos 
señores Aldrey y OOveira. 

Los equipos alinearon asi: 
COMPÓSTELA.—Joaquín; Ama

deo,, Marín. J u l i á n ; Guillermo, 
Tatá; José Luis , Garrincha, Arg i 
miro, Fito y Villar, 

B U E U . — Mayán; Vaquero, Joa
quín, Luás- Santos, Pinilla; Mano-
lé, Julito, Calucas, Ferro y ASÍ-
tiuriano. 

Biblioteca de Galicia
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Agenda ¿el día 
R e g i s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : 
Francisco - Javier de L a Torre; 

Francisco - Ramón Carneiro y R i -
vas; Antonio Carneiro y Rivas; 
María Montserrat Bacedo y Mar
tín; Francisco - Javier González y 
Abeleira; Miguel - Vicente Pita y 
Rico. 

xMATRIMONIOS: 
Celso Pérez y Oliveira, con Ma

tilde Fariñas y Alvarez. 
Santiago Teijeiro y Díaz; con 

María Fernández y García. 
D E F U N C I O N E S : — 
Jcse ía Pardo Grandal, de 77 

nfios. 
Juan José Couce y García, de 

55 años. 

I a s m a r e a s 

D I A 15 

Pleamares: 2,23 (je ia mañana 
y 2,44 de la tarde. 

Bajamares: 8,34 de la mañana 
y 8,55 de la tarde. 

P a r t e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, 18,4. Mí
nima, 12,6; Media 15,5. Dirección 
del viento, 13. Fuerza, fresco. E s 
tado del mar, marejadilla del NB. 
Cielo poco nuboso, cirros. Visibi
lidad hasta diez millas. Baróme
tro, 762,6. 

INSTANTANEAS LOCALES 

Elecciones municipales 
Hasta el día diecinueve del 

presente mes de octubre, tendrá 
lugar la proclamación de candida
tos a concejales para cubrir las 
cuatro vacantes existentes por el 
tercio de cabezas de íamil ia , sien 
do las elecciones el día tres de 
noviembre. Para el tercio sináb-

Se p o n e en 
les lectores d«s 

anta mar ina 
ante 

conocimiento de 
la hoja «Santa 

Marina del Monte» que sigan en
viando su correspondencia a esta 
Rectoral c o m o siempre, ya que 
por error extendido e involunta
rio hicieron llegar sus cartas a 
otra loca idad, de donde luego 
han de devolverla a esta de San
ta Marina del Monte. 

E n el caso de traslado de sede 
de esta publicación, de la Hoja, 
Se avisaría oportunamente, ya 
por la misma Hoja, ya desde es
tas columnas. 

S O R T E O 
L a s Religiosas Oblatas partici-

ipan que en el sorteo efectuado de 
la rifa de una colclha y mantel es
tampado ha corres'pondido al nú
mero 1.568. 

F E R R O L H A C E 4 0 A Ñ O S 

13 D E OCTÜBEE D E 1923 

Se ha reunido la Comisión en
cargada de organizar l o s fes
tejos para conmemorar el cente
nario dlel nacimiento d'el Marqués 
de Amboaífe. 

Pres id ió ©1 alcalde, don Rafael 
Romero Filgueira. 

E l programa a-probado consiste 
én: el d!ía 18 sa ldrán del Consistou 
rio, l a Cotrporación municipal, ba
jo mazas, seguida da las represeni-
tacionies oficiaieg y pueblo en ge
neral para recibir en l a e s tac ión 
del f errocanril a los Marqueses de 
Amboage. 

Habrá después y hasta eíl <iía 22, 
fliésitas, verbenas y otros actos. 
Destaca e l que se oe lébrará em 
Jofre del «Certamen « íla Virtud,' y 
a l trabajo», del que será manteí-
ne'dor e l ca tedrát i co d© l a Univer
sidad de» Santiago de Composttela, 
ti . Salvador Cabeza de León. 

E n eü funeral que se ce l ebrará 
en la iglesia parroquial da S a n 
Jul ián , pronunciará la oración f ú 
nebre e l ilustre canónigo dle la C a 
tedral de Madrid, doctor D , Diego 
Nortosa, que es un gran orador 
sagrado. 

E l ú l t imo día, el descubrimiento 
de la lápida en la casa d* la ca l lé 
del Sol, en que n a c i ó don R a m ó n 
Pía , píimter Marqués de Amboage. 

A l o s Marquesag de Amboagd 
les será tributado un grandioso 
recibimiento. 

Por el Ministerio de Marina se 
ha dispuesto quede sin efecto e l 
ingreso en el Cuerpo d« Infante
ría de Marina, de todos los que lo 
hab ían solicitado a partir del 31 
de agosto últ imo. 

—Otra Real Orden d e l mismo 
Ministerio, dispone quede sin efec
to la convocatoria para cubrir 30 
plazas de cadetes d© Infantería die 
Marina. 

Se dispone cese en el acorazado 
«Alfonso XIII» el contador de na
vio don Ladislao Gallego Balando, 
que pasa al DepaTtamento de F e 
rrol . 

—Embarca en efl. acorazado «Al
fonso XIII», el contador de navio 
don Jaime Salvá Riera. 

—Desembarca de la c o r b e t a 
«Nautilus», el contador de fragata 
don Alfonso Carrasco Pérez, sien
do relevado por el de igual em
pleo, D, L u i s Maildonado y Girón, 

—Idem del cañonero «Laya», el 
Idem don José Ruiz J iménez y es 
relevado por e l de igual emplleo 
don Manuel Vázquez de Parga y 
Valenz'uela. 

Ha sido nombrado representan-
ta de la Alcaldía en la Junta del 
Patronato de Defensa de los inte
reses de los Pobres, el teniente de 
alcalde, don Rafaed Alvarez Cas -
telo. 

Se celebró ayer la Fiesta de la 
Raza, con la acostumbrada solem
nidad 

L a s bater ías hicieron las salvas 
de Ordenanza, y en los edificios 
públicos ondeó la Bandera nacio
nal. 

E n la Capitanía General deíl I>a-
partamento h u b o recepción ofi
cial ante el almirante Pintado rinf 
diendo honores una compañía del 
segundo regimiento de Infantería 
de Marina, con Bandera, escuadra 
y banda, al mando del cap i tán D. 
José Alejandro de la Guardia y 
Ortiz de Landaluce. 

A úl t ima hora d« la tarde de 
ayer entró en puerto el vapor da-
« é » «Breillers», de la matr ícula de 
Cop«nhague . Desplaza 2.459 to-
neladas y procede de Virgini,»-. 

E?te buque sei v i ó obligado a en
trar en puerto para dejar un en
fermo, vor lo cual fué recibido 
por e l Director de Sanidad Exte
rior. Sr. Del Valle, a l que acom
pañaba el secretario intérpretté, 
don Gonzalo Meirás Otero. E l en
fermo, Jena Brusohst, de 28 años, 
fué desembarcado y trasladado a l 
Hospital de Caridad. 

Ell buque danés sa l ió después 
para el puerto dg su destino. 

S a ha dispiuesto sea amortizada 
la vacante causada en el A l m i 
rantazgo, por pase a la reserva, 
del vicealmirante d o n Salvador 
Buhigas Abad. 

15 D E O C T U B R E D E 1923 

L a Comis ión encargada de las 
fiestas d e l centenario del naci
miento del m a r q u é s de Amboage, 
se ha reunido otra vez, quedando 
ultimado el Bragrama que con tal 
motivo habrá de celebrarse 

U n n ú m e r o importante d© este 
pequeño programa será la gran 
verbena en la plaza que lleva ell 
nombre del insigne Marqués , du
rante la cual se q u e m a r á n visto
sos fuegos artificiales, y a l final, 
una gran figura. 

A ú l t ima hora ha surgido la idea 
de obsequiar con un banqiueite po
pular a los marqueses de A m 
boage, a c t o que, probablemente, 
t endrá lugar en <él teatro Jo íre , 
y que no existe otro lugar m á s 
adecuado. 

Hecha públ ica la idea son nu-
meirosos ya los que se han inscri
to en la lista de asistentes, que es
tá a disposic ión del vecindario en 
e l s a l ó n de ventas de E L C O R R E O 
G A L L E G O . 

E n el Gobierno Militar se despi
d ió para Ceuta, ©1 cap i tán de I n 
genieros del Ejército, don Joian 
Noreña Echevarría . 

— P a r a Madrid, el teniente coro
nel méd ico de la Armada, D Je 
sús López Suevos. 

— P a s ó destinado a Marín, e l 
segundo maquinista d o n Manuel 
Cuenca Riobóo. 

—Se confirma en el deslino d^ 
su clase, en este Departamento, 
del segundo maquinista don E m i 
lio G i l Azcona 

Se nombra comandante dal c r u 
cero «Extremadura», al capi tán de 
fragata don Eduardo Verdía. 

—Idem del cañonero «Bonifaz», 
a l de igual empleo, don Francisco 
Montero Bel ando, 

—.Se destina a l cañonero «Don 
Alvaro de Bazán», a l a l férez de 
navio don Rafael Royo Alfonso. 

—Se nombra comandantei del 
transporte «Contramaestre Casa
do», al capi tán de fragata D. L o 
renzo Moya. 

—iSe destina a l cañonero «Boni-
faz», a los a l féreces de navio don 
Eirnilio Rodríguez L imón y don 
José María A l e m á n . 

Por la presidencia del Directo
rio Militar se ha dispuesto una v i 
sita de inspecc ión ^e la l ínea fé 
rrea dui Ferro l - Betanzos. Afec
ta tanto a la parte técnica como a 
la administrativa. 

L a Comisión nombrada a l efec
to está computista por e l coronel 
de Ingenieros de la Base» Naval de 
Ferrol , el ingeniero director de 
obras del puerto de L a Coruña, y 
él ingeniero de caminos, don Juan 
de la Cruz Biustamante, afecto a l 
servicio de ferrocarriles. 

Una vez que esta comisión ter
mine su trabajo, e levará una me
moria a la Presidencia del Direc
torio MiCitar. 

cal, se proc lamarán candidatos 
hasta el seis y la e lección será 
el día diez, siendo también cua
tro las vacantes existentes. Por el 
tercio de entidades, en el Que 
hay tres vacantes, la proclama
ción será hasta el día veinte de 
este mes, efectuándose la elección 
el día diecisiete de noviembre. 

E L C A S I N O , E N O B R A S 

E i Casino ferrolano viene e/ee 
tuando unas obras de mejora en 
los salones de fiesta, afectando, 
en su mayor parte, a la zona don
de está situado el tablado de la 
orquesta. 

M A S S O B R E L A S P A P E L E R A S 

No hace mucho tiempo se colo
caron en nuestra ciudad unas pa
peleras metál icas para Que en ellas 
se depositaran todos los desper 
dicios y sanear así la ciudad. Con 
el tiempo fueron desapareciendo 
partes de estos receptáculos, de
jando de cumplir su cometido. L a s 
pocas supervivienteg parece ser 
que han pasado al rincón del ol
vido, ya que por muy llenas que 
están, no hay nadie que se encar
gue de aliv^afles su peso, mos 
trando eri su interior toda c^ase 
de desperdicios a horas de esas 
que se han dado en llamar punta. 
Más higiene, por favor. . . 

A V U E L T A S COIV L O S 
P E R R O S 

Hace unos días se lleuo o cabo 
una campaña de vigilancia y lim
pieza de perros, vista la gran can3 
í idad de chuchos QUe circulaban 
sin bozal y correa o cadena re-
glamerdarióts. S i n embargo, Tos 
mordhscos continúan y sabemos 
Que lo Pol ic ía Municipal cursó 
tres partes el domingo y avef, 
lunes, alguno más. Urge otra cam 
paña, sin que haya nadie Que pro-
teisíe, ya Que estarnos seguros, que 
si' el mordido /u^ra él , sería el 
primero en poner el grito en el 
cielo. Somos amantes de los ani
males como el que más, pero és=-
tos deben í encr la suficiente v i 
gilancia por parte de sus propie
tarios para Que no consfyfuyoft un 
peligro para el resio de la pobla
ción 

C L A U S U R A D E E X P O S I C I O N 

Para hoy tiene prevista la clau
sura de la exposic ión que ha ve 
nido ofreciendo en A F F A , el So-
ven artista ferrolano, Lui s Caluo. 
Los cuadros que ha colfirado han 
despertado comentarios muy favo
rables, elogiando la capacidad ar -
ííst iea d e l pintor. L g deseamCs 
que coní imíe con esta racha de 
éxito». 

S O I E O A I D 
E N L A C E F R A N C O I R I B A K N E -

G A R A Y — M E N D E Z G I L 

E n la iglesia de la Virgen de 
Fát ima en Salamanca, que estaba 
hermosamente adornada, ante su 
altar mayor, se ce lebró el enlace 
de la bel l í s ima señori ta M a r í a 
Engracia Méndez Gi l , y nuestro 
querido amigo y paisano, el co
ronel del Arma de Aviac ión , don 
Carlos Franco Iribarnegaray. L o s 
novios ves t ían de viaje. Ofició e l 
señor cura párroco de San Juan 
de Sahagún, y dijo el Santo S a 
crificio de la Misa, el reverendo 
Padre Agapito de Soíbradillo, cai-
puchino, profesor de la Universi
dad Pontificia de Salamanca. 

Fueron padrinos la señora doña 
Concepción Franco Iribarnegaray, 
viuda de Armadá , hermana del 
contrayente, y D. Francisco Mén-
dez Escudero, méd ico g inecó logo , 
padre de la desposada. 

Como testigos por la novia, fir
maron don Juan Rodríguez A d r a -
dos, médico; don Mil lán Méndez 
Gi l , médico; don José S á n c h e z 
Casanueva, abogado, y don M a 
nuel González y González , aboga
do. Por el contrayente firmaron, 
el coronel de Av iac ión , don Ig 
nacio Alfaro Aregiui; don José 
Antonio Losada F e r n á n d e z - E s p a 
ña, ingeniero naval; D. Juan José 
Franco Bellas y don J o s é G i l de 
la Vega, comandante de Infante
ría; don Alfredo Díaz del 'Río y 
Darnell , comandante d© Infante
ría de Marina, y don Antonio 
S á n c h e z Lanuza, comandante de 
Aviac ión . 

As i s t ió al acto numerosa concu
rrencia de la sociedad salmanti
na, y familiares y amigos que con 

Notas necrológicas 
E n L a Coruña, fal leció el coro

nel de Artil lería, D. Anton:o Pita 
Iglesias, que prestó sus servicios 
en la guarnic ión de Ferrol , y 
fué Delegado Gubernativo en esta 
ciudad, en ocasión de la Dicta
dura del General Primo de Rive
ra. E l Sr. Pita Iglesias, gozaba de 

general est imación y entre nosotros 
dejó muchos amigos. 

Descanse en paz, y reciba su 
familia, nuestro sentido pésame, 

—Se recibe noticia de San F e r 
nando de haber fallecido el ca
p i tán de navio D. Rafael Ravina 
Poggio, ingeniero hidrógrafo, E t 
Sr. Ravina y Poggio, pasó largos 
años en nuestra ciudad, y conta
ba c o n muchas amistades, ha
biendo sido muy sentido su fa
llecimiento. 

Descanse en paz. y a sus fami
liares, enviamos el pésame. 

E l «Boletín Oficial del Estado» 
publica Orden del Ministerio de 
Educación Nacional nombrando 
Profesor adjunto, numerario, por 
oposición, de Filosofía, del Insti
tuto de Enseñanza Media, (mas- ¡ 
culino), de Ferrol a D. José Ro- ' 
dr íguez Sánchez. 

—Idem de Geografía e Historia, 
del mismo Centro, a D* Meroedes 
López Pícher. 

tal motivo hubieran de desplazar
se a Salamanca. D e s p u é s de la 
boda, en «1 Jard ín Rehío , en las 
afueras de Salamanca, ge s irvió 
un almuerzo. 

Los nuevos s e ñ o r e s de Franco 
Iribarnegaray, a los que desea
mos las mayores felicidades, han 
salido de v i a j e . L e s « n v i a m o s 
nuestra cariñosa fe l ic i tación, que 
hacemos extensiva a sus respec
tivas familias. 

N A T A L I C I O 

E n Cartagena, dió a luz una 
niña, la esposa del teniente de 
navio don R a m ó n S á n c h e z - F a r r a -
gut y Torres, ella, Mely Ortiz-
Repiso. 

L o s felicitamos afectuosamente 
asá como a los respectivos abue
los, señora viuda de S á n c h e z - F e -
rragut y señores d*1 Ortiz-Repiso. 

V I A J E R O S 

Para Madrid, ¿ o n César Cobelo 
Rodríguez, del Comercio. 

—'Para Marín, para incorporar
se a la Escuela Naval Militar, él 
a l férez de navio de la R. N., don 
Antonio Verdera Riva«. 

—De Palma de Mallorca, con 
sai esposa, el capi tán de corbeta 
don Carlos Rodríguez Torres. 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «Del c i e l o ha caído 

una estrella». 3 Mayores de 1* 
a ñ o s 

A V E N I D A : «La venganza de Mi-
lady». 3 R. Mayores de 18 años, 
con reparos. 

C A L L A O ; «La pequeña B. B.». 
3 R. Mayores de 18 años y «Entre 
dos pasiones». 3 R, Mayores de 
18 años. 

C I N E M A : «Dulce pájaro de J u 
ventud». I . C. 

C A P I T O L : «El retorno del fo
rajido». 3 Mayores de 1* años. 

R E N A : «La is a edl sol». 3 R. 
Mayores de 18 años, con reparos. 

M A D R I D - P A R I S : «Más allá del 
Río Grande». 3 Mayores de 18 
años. 

A T E N A S : «E] monstruo de Cre
ta». I . C . 

F E R R O L i H O R A C E R O 

Los puntos sobre las ¡es 
Vamos a responder a una apo-: 

logia surgida en este mismo pe-i 
riódico sobre un artículo m í o en 
el que, con toda claridad, daba a 
entender a los lectores el enorme 
peligro a que están expuestos los 
estudiantes de Bachillerato, niños, 
en su inmesa mayoría, con los 
horarios recargados y, e n c i m a , 
con una sobretasa impuesta por 
sus padres o ciuilquier otra c ir
cunstancia y Que no es otra que 
las clases particulares, que sos
tengo y sostendré siempre, que son 
inconvenientes puesto Que aumen
tar: el trabajo cotidiano y, con él . 

m KBMSSi 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Expos ic ión 
del Santísimo, en la iglesia pa
rroquial del Carmen, Plaza de 
Armas. 

Disposiciones 
de Harina 

Se dispone que el Vicealmiran
te D. Pedro Sans Torres, pase a 
la s i tuación prevista en la L e y 
de diciembre de 1952, por cum
plir la edad reglamentaria. 

—Idem idem el General Inspec
tor del Cuerpo de Intervención 
de la Armada D. L u i s Diez de P i 
nedo. 

—Se asciende^ General Inspec
tor del Cuerpo de Intervención 
de la Armada, a l general Subins
pector, D. José Ruiz J iménez. 

v—Idem a general subinspector 
del mismo Cuerpo, al coronel don 
José Antonio Núñez Palomino, y 
se le nombra Interventor Central 
de los Servicios de Intervención. 

—Se nombra Jefe de los Ser
vicios de Máquinas de la Terce
ra Flotilla de dragaminas, y jefe 
de Máquinas del «Tritón», al ca
pitán D. Juan Fernández Pidal. 

—Se nombra auxiliar jefe de 
aj Auditoria de Cádiz, y Juez ma
rít imo permanente del departa
mento de Cádiz, a l comandante 
auditor D. Emilio J iménez Vi l la -
rejo. 

—Se conceden dos meses de l i 
cencia para asuntos propios, al 
capitán médico D. Fernando V a -
layos Gómez. 

—Se confirma en su destino del 
«Júpiter» a l contramaestre mayor 
de segunda. D. L u i s Alonso L o -
renzo. 

J O F R E J 
J O F R E 

Nuestro corr&sponsal en Madrid, 
nos da cuenta de haber llegado a 
Melilla una comis ión de ingenie
ros italianos para estudiar la po
sibilidad de intento de poner a flo
té el acorazado «España». 

Dicha comisión de técnicos ita
lianos ha estado a bordo del bu
que y se propone hacer un estu
dio por s i hay posibilidad de sal
var el buque. 

Sin embargo las impresiones si
guen siendo pesimistas y en gene
r a l se considera perdido total
mente ©1 acorazado. 

L a comisión italiana, desde Me
lilla, raldrá para Madrid, con ob
jeto de conferenciar con ei Go
bierno. 

Ayer el «Dédalo» estuvo en Me
lilla' para llevar material, salieru-
do después para Cartagena. 

D E E S T U D I O S 

• E n la Escuela Central de Idio
mas de Madrid, se ha licenciado en 
la especialidad de inglés la estu
diosa joven Berta Rodríguez Ló
pez, quien con tal motivo recibe 
numerosas felicitaciones así como 
sus padres los señores de Rodrí-
gaiea (D. P ío) , a las que unimos la. 
nuestra más cordial. 

M A Ñ A N A 

GRANDIOSO ESTRENO 
C U A N D O L A S T R E S E N T R A B A N E N A C C I O N , L O S D I S P E N S A 

S A R I O S R E N D I A N E L M A X I M O . 

C O L U M B I O F I L M S 
presenta la Tercera Prodüccidn de 
J U R O F I L M S 

CON L A S T R E S 

HERMANAS PENELIA 
E M M A 

PENELLA 
E L I S A M O N T E S 
T E R E S A R A V E Z 
A N G E L D E L P O Z O 
G L O R I A O S y N A 
L U I S I I S I P U N J 
y la colaboracidri especial de 
L E O A N C H O R I 2 
D I R E C T O R : 

JULIO COLL 

U n reato a l a fantasía y a 
la espectacularidad 

D E L C I E L O H A C A I D O 
UNA E S T R E L L A 

Con: I n a Bauer 
Toni Sailer 

E n un í ü m de se lecc ión 
(para todos los públicos) 

Anthony Quinn en su gran 
interpretacaén de «¡hombre 

duro» 

E L R E T O R N O D E L 
F O R A J I D O 

Punciones: 5,30 - 8 y 10,30 
(Mayores) 

Noticiario: NO—DO 

U Ü A P E L I C U L A R E A L I S T A , C R U D A , C O N U N C O N M O V E D O R 
T R A S F O N D O HUMANO. 

O D I A B A N A L H O M B R E , S I , P E R O . . . 

fsmm 
HOlP: 5,30 8 y 10.30 

¡Sensacional estreno! 

L A V E N G A N Z A D E M I L A D Y 

Frainscope-Eastmancolor) 

Con: Gerard Barray 

Milene Demongeot 

HCXY': 5,45 - 8 y 10,30 
D í a popular. Butaca 3 pts. 

L A I S L A D E L S O L 

(Cinema&cope-T edhinicolor) 
Dramática, humana, 

apasionante 
Con: James Masón 

Joan Pontaine 
Complemento: «Imóigenes» 

(Mayores) 
M a ñ a n a : C I M A R R O N 

I CALLAO RID-PARIS 
Granidoso programa doble 
E n continua desde ía s 4 

«LA P E Q U E Ñ A B . B.» 
Brigitte Bardot 

E N T R E D O S P A S I O N E S 

Cinemascope - Color de Luxe 
Robert Mitdhum 
Rohert Wagner 

May Britt 
(Mayores) 

H O Y : Martes fémina. 
Butaca 3,00 pts, 

M A S A L L A D E R I O G R A N D E 

(Tecihnicolor) 
¡ U n a historia apasionante 
Con: Robert Mitchum 

Julie London 
Punciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 

Complemento: «Imágenes» 
(Mayores) 

M a ñ a n a : E L P R E C I O D E 
UN H O M B R E 

H O L : 3,30 - 6 - y 10,30 
¡ ¡ Grandioso estreno! 
«Metro» TecniScope 

(Mayores) 

D U L C E P A J A R O D E 
J U V E N T U D 

Paul Newman 
Geraldine Page 

H O Y : 6 - 8 y 10.30 

Gran estreno 

E L M O S T R U O D E C R E T A 

Hosanna Sohiaffino 
Tecihnicolor - Totalscope 

Sólo la sangre de una joven 
doncella aplacaba s u s iras 
NO—DO (Mayores) 
Localidades en R e a l , 120 

increnientan el desgaste 
que la atención y t r a b a j o ^ * * 
tivo requieren. inteleo; 

Se me tacha que escrih 
conocimiento de causa „ °- sin 
en entredicho mi suJiciema M^0 
en relación con mis a r t í L ^ 
los lectores. Cuando esto ¿ Z y 
sonrisa cubrió mi rostro N UN(L 
lo que, quien escribió es^ u &é 
pueda abarcar sobre p e d a g o ^ ! 
•psicología, ni incluso sobrT j 
materia cultural; i0 que J „ 
afirmar y demostrar es Qu! 1 ^ 
vidor está facultado por u„ J< V 
oficial para ejercer la m J J - 0 
didáctica y, creo Que p ^ ? ™ 0 7 1 
to, tendré el suficiente 
miento de la materia p a r a ^ t r 
exponer mis ideas sobre la ^ 
ma. Y , además , ya pasé de la ^ 
de estudiante agobiado auZ,,* 
trate de defenderlos porque 
s tr que t o d a s las ob l ig íone l 
quieren converger sobre él Tin 
encontrar nadie que levante la vn, 
para exponer claramente su* d i 
rechos. 3 ^ 

Pero analicemos lo suyo, amiaa 
fnterlocutora. >"* 

L a primera parte de su escrito 
no es más que una amalgama de 
frases en las que intenta colo
carme una sarta de piropos acer
ca de mi competencia profesional 
en ambas direcciones: periodísti
ca y pedagógica. E n la primera 
soy aún muy novato, pero, eso si 
me jacto de ser claro y decir l¿ 
verdad, aunque con ello me cree 
las enemistades de quienes se ven 
perjudicados por mis artículos; y 
en cuanto a las segundas, me po-! 
rece que con lo expuesto más arrü 
ba, es suficiente. 

Dice usted Que no debemos de
ja^ al n iño en una eterna vaca-, 
ción ni dejar de someterlo a una 
disciplina, salvo que lo exponga
mos a ser un lastre para la so* 
ciedad con la que va a tener que 
convivir. De acuerdo, pero en par-. 
te_ No propugno una eterna vaca
ción, ni una indisciplina, pero sí 
ur, horario menos rígidio, menos 
sobrecargado y que no produzca 
tantos casos de fatiga mental, co¿ 
mo están apareciendo en cifras 
que llegan a alarmar a la propia 
U N E S C O . No é si saben ustedes 
que en el r.lño que siente loa 
efectos de la fatiga mental, su 
reacción es la de cambiar de caJ. 
rád€er¿ de sentirse enemigo de 
aquello Que le oprime, y por ende, 
se hace hosco, taciturno, indiscH 
plmado y a la larga, se convierte 
en ese lastre que usted dice que 
sería de continuar por1 el camino 
que propugna. Por eso le digo, de 
acuerdo, pero no. 

Usted Que tan enterada se mues¿ 
tra de los horarios oficiales, no 
sabe Que se han hecho muchos 
estudios en torno a la fatiga es-í 
ccíar. Por ejemplo, según Sajaki, 
que una hora de trabajo por la 
tarde produce, aproximadamente, 
la misma fatiga que dos horas 
de trabajo por la mañana. Así que 
las pobres chicas de nuestro ins
tituto femenino, que tienen cuatro 
horas por la tarde, y, una, moíí» 
sima, por la mañana, sin contar 
con la clase particular, sentirán 
sobre sí los efectos de una fatiga 
equivalente a ocho horas de labor 
intensa. Y el Dr. Dukes propug
na que las horas de labor escolar 
en la edad de diez a doce años 
sean de cuatro, con once de sue
ño, y de doce en adelante, cinco 
de trabajo y diez y media de sue
ño. Así cuando menos le produ
ciremos diariamente un esfuerzo 
que supera en tres horas lo Q M 
puede abarcar en estado normal, 
con lo que, indefectiblemente pro
duciremos en el educando inao^ 
lencia, indisciplina, falta de aten
ción y otras muestras de fatiga. 
¿Tengo o no razón? 

S i unimos a la tabla de desgaste 
Que cito antes,, el producido por 
la clase particular, veremos 
subirá, cuando menos en dos no-
ras netas más la fatiga diana. 
Multipliquemos por todo un curso 
y echen la cuenta. , 

Para que una clase particular 
fuera efectiva, necesitaríamos un 
profesor por alumno o bien un 
grupo homogéneo de chicos ae 
igual nivel cultural, y carecieres 
y capacidad de comprensión, por
que ya desde el principio, descar
to esas otras de la copia de ejer
cicios stn comprenderles, y 
gritos y órdenes, Pero la clase 
individual, ya Que la de 9rUPoS 
pequeños es muy difícil de lograr, 
siempre saldrá cara, puesto Q U ' 
el profesor tiene Que dedicar̂  una 
hora por cada alumno y, Wc°;' 
mente, obtener una justa rem 
bución, e n perjuicio economw 
de una enseñanza que a los P 
dres de familia les sale PoT.. a 
nubes. Porque hay que awflfl! ^ 
Zos gastos de matrícula, clase v 
cial, libros y demás materiales,^ 
importe de los emolumentos 
profesor con lo que l ^ ^ . f , ^ 
la conclusión de que estudi^JTian 
solamente un lujo Que se Pfr teS 
permitir las personas ^ ^ ¡ l ^ 
negando así la ayuda a la 1 
de Desarrollo Nacional V J 1 . ^ . 
cipio fundamental del MovtmW 
to de que «no se malograra ^ 
guna inteligencia por falta u 
dios económicos}). am

para aprobar un curso'J;rí,sidad 
no normal no t i e 1 1 6 , c0wo 
de ir a clase particular, ^ 
usted bien apunta, y el que e ^ 
fradotado o l legó sabe l»08 om 
es mejor que se de",1¡<IuefUdio n0 
cosa, puesto Que en el esiu ^ 
no tiene nada que hacer H 1 grar 
que ningún profesor f ^ f 
el milagro de sacarlo ad,e;„'i0'sé 
ÓOnste Que todo lo C«e ^ 
por mi experiencia estM^a ni a 
docente, sin hablar a ton ^ 
locas. Y nada más. Creo y ^ 
dije bastante. Los puntos « 
sobre las «'es». pANCHETE 
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POR LA COMARCA FERROLANA P o r J A V A 

La s e m a n a y u n d í a f u é a s í 

me 
e 
con 

mhres oue deb ían tener 
Hay ^ Z J i e o . Por ejemplo, 

^ MmbIPe S i e m b r e denominarle 
el ^ j j L f r i i n i e n t o económico; y 
mes ^ l ' T n i o y ^ l i 0 ' meses del¡ los de ^ J r i t u a i , aunque el 
^ / ^ " I n í S S r e también r e ú n e 
^ ¿ í r S t t ó n Le* p a t o sujren 

ta condición b a b a z a s de 
Mn r e s i g n a d o n j o * ^ ^ ^ . ^ ^ l a 

ks hl]2ymaiñculas y libros. A u n -
carga tí«^r / sufrir no tiene esen-
qu<¡ faoecer y .signi}icaa0, 
dalmeníe indistintamente. 
' ' - ' í f S / S pobreci íos de l a s 

^ o r J telando siempre por m s 
pa^nTnrP\ no tienen la ocurren-
^ T n J n e l vna paga de be-
¿a de reVmerste mes? T r a b a j a r í a n 
M.icm f n ^ ^ r preocupaciones 
m m ^ L a S S e ñ a vna in ic ia t iva 
econ0mn'acogida. Hablamos de 
mn! wbrecitoi empresanos que 
^ L J m u ^ o s beneficios que de-
Uenen WTra ampliar el negocio y 
' S r u t chozaste seis pisos, 

LUNES. 7 

d a n u e C T ^ r Centro o/ieíaj 
a m ^ la nrimera lecaén de 
m ^ 1 DirSora del Insti tuto 
t Z i ^ ^ i t a M a m é e l C a r -
1 T m os Vieytes, r e ú n e a u n a 
m?Ja mda común, unas cuult-
S ^ ^ U ^ ^ t e s ^ el 

J S s y militares y el D i r e c 
t m instituto Masculino don 
v U r i a n o López O o m á l e z , ha s i 
do de rellevt. 

MARTES, 8 

Segura Torrella presenca wn 
nro¡/ícío de reforma de los j a r é t -
nes de Suanses y de la P laza de 
España. Estos úl t imos no corren 
tanta p i sa ; los primeros dertan 
declararse de urgencia. 

Hablando de esto deda u n - Í> 
nico telegrafista: "Por él E n s a n 
che no hay ningún parque1 de re-
creo, ni jardines. ¿Es que el E n 
sanche va a ser estrecho? Conglo
merado de casas y calles, ¿y nada 
más? 

MIERCOLES, 9 

La I Feria de Mueslms Tía te
nido un Director, don J u a n C a r 
dona. Ahora estará terminando de 
hacer la Memoria, presentar ba
lance de su misión. 

No soy amigo de que l a s perso

nas c o n t i n ú e n en su cargo por 
tiempo iñ ta l ic io . O t r a nueva s a v i a 
h a de fructificar. E s t a es u n a opi
n i ó n par t icular . Pero don J u a n 
Cardona no debe terminar en su 
cargo. Durap-te dos o tres a ñ o s 
m á s , debe seguir s i v a superando 
lo realizado. S i en l a I fer ia , y en 
escasos meses h a realizado u n a 
labor magna, es na tura l que aho
r a con m á s tiempo por delante, 
s in improvisaciones, pueda superar, 
el éx i to de l a anterior. Y el Con
sorcio piensa as í y escoje por se
gunda vez a don J u a n Cardona, 
g m tiene la confianza de las C a 
sas que asistieron, me parece a 
m í que h a b r á realizado u n a de l a s 
misiones m á s d ip lomá t i ca s . E l 
fiambre que h a dejado contentos a 
iodos —hasta a l a P rensa y R a 
dio y és t a s h i l an fino— es hoy 
por hoy, el m á s adecuado. Espe 
remos que el Consorcio rat if ique 
su confianza en l a persona que, 
en unos meses, logró el éx i to i n 
negable de l a i F e r i a de Mues
tras. 

J U E V E S , 10 

V a se perfilan las nuevas elec-
Y a se perfi lan l as nuevas eleccio

nes pa ra concejales. Los ciudadanos 
entusiastas por cuestiones mun ic i . 
pales e s t á n preparando lo? pro
gramas. Se embarcan en l a aven
tura de pocas satisfacciones y m u -
ches quebraderos de cabeza. Son 
los que se sacr i f ican -en bien del 
adecentamientodel pueblo e" bus
c a del progreso. De l a i lus ión a 
l a real idad hay u n segmento rect i 
l í neas , una suces ión de puntos i n 
definibles. 

U n saludo a los cesantes y mu-
c7io á n i m o a los entrantes: lo ne
cesitan. 

V I E R N E S , t í 

Mugardos sigue en p l a n 'de re
formas pa ra presentarse, en e l 
p r ó x i m o añOj a l concurso é e em
bellecimientos de pueblos. 

E n M a n i ñ o s hay u n a calma chi 
cha. No se sabe s i y a e s t á n prepa
rando l a F ies ta del Pote a l a que 
quieren competir en l a m á x i m a 
c o n c e n t r a c i ó n de elementos folkló
r icos de la r eg ión o el C laveUAsu l 
v a a real izar u n a j i r a por los 
ayuntamientos Hmítro'fes. 

E n Cebas., S a n Jorge y Valdovi-
£ o — a m é n de o tms pUayas—. st-
guen los amantes del b a ñ o apro
vechándose de este o t o ñ o m a a n í -
Jico. 

S A B A D O , 12 

E n el á m b i t o i n t e r n a d o n ú l : 
F ies ta de la Hispanidad. E n el N a -

EL MAL D E L 
Un suscriptar que ha l e í d o mi art ículo sobre los fantasimas, 

envía una carta muy erudita en materia de supersticiones. Dice 
que aquí, en Galicia, casi no se conoce el nial de aire. Sólo el 
mal d* oja. «Ei mal de aire es achaque m á s hi?n castellano o 
andaluz. En Galicia, quien crea l a enfermedad misteriosa es 
siempre una persona determinada. E n «¿ros lugares, «el air.eM 
causa todas las desgracias. Hasta los catarros, el reuma y las 
parálisis)). 

De acuerdo. E s decir, casi acuerdo. E l aire galleigo, por 
lo que parecip, está limpio de impurezas, y esa realidad deber ía 
siemroos a todos para componer ((Slogans» de propaganda tu
rística. No me extrañaría que cualquier poblac ión del pa í s lan-
zasa una frase oniginalísima para atracc ión de forasteros du
rante los meses de verano: ((Tal ciudad, donde no hay mal de 
^re en absoluto». O bien: ((Tal ciudad, donde hasta el mal de 
Jire ea forastero», 
lede? mal de 030 cs cosa vieja en Galicia. Todav ía hoy, si us
ías 86 cnizan en «ua-lquier corredoira con un paisano que l leva 
haral6!68 aI C(>rral. del»« saludar y añadir , mirando con afecto 

p Us v^as: ¡Son boas, abofé. Dio-las defenda, hom! 
conirmf9116* eí nial de 0j0' y vento no estar de acuerdo con mi 
(jio ' cosa que se trasmite, de unos a otros. E l mal de 
n,;^- .a en todo ingar, y si usted, compaetamente inocente, a l si usted, completamente inocent 

S daa~ri"ma\Cj|Ul*'-p0r €JeinPl0» no pronuncia las palabras ad£,cua-
Í3 a] animal ^ pued'e' cruzarse en aquel momento y estropear 
P tlst ^ Para *0'da ^a ̂ ^a* 
E ouesUón n llnCt qilÍS0' Pr<rt>ablemente, hacer daño al cerdo 
S trayectoria W'f ima1' COTW> 1111 j ^ a d o r de fútbol, s,e cruzó en l a 
3 ffliaará l l ^ ^ de ^ mirada y de este modo el animal ter-
P Yo h? a 611 P0008 días-
S hacía meses1 ^ h a r €l nial de 0̂ 0 Ac una ^ s o n a que, desde 
S íacilidad ^ n t a r los huesos de su cuerpo con la misma 
•n Jora„ hÍ7A aiCUentan ustedes las perlas de un collar. L a «echa-

dió uios nae tS lecturas rápidas en el libro de San Ciprián, 
ff^tets palabras- cabeza enfermo y pronunció las si

po la gracia de Dios 
e da Virx-en M a r í a , 
un Pa idrenues í ro y u n A v e m a r i a 

A _Ainen.. 
tíe tocino8 v hlnve días' el eníerH10 devoraba grandes cantidades 
de trabaio * \ d e Seis a ^ e vasos de vino en una jornada 
siempre r i : , ^ 0 T ^ r a v El_ mal de ojo había desaparecido Clarn »i««<i ue ujw nituia ne»apiVTxn;jmo p a r a 
"'a^o, para ^f68 que ^ ^a^Ulares del enfermo habían Ha-
babía « ^ . t ^ l e ' r n a ' r ^ i a ((echadora», a un médico , y éste 

En Ferr!^V1"?' <;a*a de inyecciones de hígado, 
Pués de las VP vf1 nadie en los males -de ojo. Ahora, y des
atamos obHo-oi nas celebradas en la plaza de Sevilla, todos 
, Es un nffi a Creer ^ 108 males de orina, 
M)S ((f- -

ta 
1)0] 

lno en la diligencia de"las j 

cional • Devoc ión a l a V i rgen del 
P i l a r . E n el local : parroquia del 
P i l a r , en fiestas; Cuerpo de Cov 
rreos y G u a r d i a C i v i l , festejando 
a su P a í r o n a . 

Por l a Ría, u n paseo en una mo
tonave, aprovechado por l o a 
amantes de nuestros alrededores. 

D O M I N G O , 13 

L a s tribulaciones de u n a ama de 
casa, s e distrajo y no se d ió cuen
ta. P e n s ó que el s á b a d o era do
mingo, y el domÁngo, lunes. Se en
cuentra s in haber comprado nada. 
Es to da idea de que l a ch iü iza-
ción se ha inventado pa ra algo. 

E n asuntos de comestibles debe hn-
/ber los comercios de guardia en 
d í a s festivos. ¿No lo hay para el 
tabaco?... ¿Por qué no h h a de ha
ber pa ra e*fos comercios? Porque 
a s í n i comen n i dejan comer. 
P o r o i r á parte, s i aparecen unas 
personas que Tiay necesidad de 'n~ 
vitar., se v a a la c a r n i c e r í a de 
gvard ia y resuelto el problema. De 
otra forma hay que repart i r lo 
Ce unos cuantos pa ra m á s de te 
cuenta o se t iene que i r a u n bai 
o restaurante. Es t a ú l i t n a solu
ción no es apta para iodos tos b A-
sillos. Evidentemente oue s i un co
mercio está de guardia a su em
pleado h a de pagá r se l e las horas 
extraordinarias. Es t a gvard ia v i 
d r i a ser l a de l a m a ñ a n a . 

De seguir u s t é camino^ el del 
cierre, l í egarevios a que las dulce
r í a s hagan lo mismo; después , los 
ca/esj m á s tarde, los cines; vor fin, 
el fúiool . Así h a r í a m o s del domin
go él d í a m á s aburrido de l a S3-
mana y todo el mundo e s t a r í a de
seando trabajar . 

Hoy h a lomado poses ión oficial
mente de l a Par roqu ia de Caranda 
e l Rvdo. Padre S a n t á l l a , que l a 
v e n í a ejerciendo con mucho éx i to 
desde hace tiempo. E l Reverendo 
Padre r e ú n e unas condiciones h u 
manas muy importantes que le 
hacen acreedor del c a r i ñ o y res
peto de sus feligreses. 

No he ido a l fútbol . No me l l eva
ba. Y no es porque no me guste. 
E s que me aburre. Y u n espec
táculo que aburre..,, ¡ m a l a cosa!... 

Esperemos que las aguas vuel
v a n a su cauce normal . E l fútbol 
es u n juego de inteligencia que 
se maneja con los pies. S i los pies 
son torpones y l a inteligencia no 
abunda... j Q u é quieren ustedesl 

J A V A 

Gacetillas 
H A L L A Z G O S 

E n Ja Jefa tura de l a Po l ic ía 
Munic ipa l es hallaban depositados 
los objetos siguientes: 

U n monedero de señora . 
Dos í ele jes de s e ñ o r a . 
Unas prendas ¿[e n i ñ o r e c i é n 

nacido. 
'Carnet Identidad de D* M a r í a 

Concepc ión Gabeiras F e r n á n d e z . 
Una zamarra de caballero. 
Tres bicicletas. 
U n paraguas de señora . 
U n par de zapatos de señora . 
U n recibo del Instituto Nacio

na l de Colonización a nombre de 
Iso ' ina Santal la Formoso. 

L l a v e s . 

Zapatos de n iño . 

A S O C I A O I O N D E E X A L U M N O S 
M a ñ a n a , miércoles , a las ocho 

de Ja tarde, en el cine Renac i 
miento se p r o y e c t a r á para los so
cios de ex Alumnos del Insti tuto 
de E n s e ñ a n z a Media l a pel ícula de 
Antonkml " E l Ec l ipse" . 

L a s entradas en l a forma de cos-
tumfbre puedem ret irarse en el s i 
tio de siempre el misano miércoles , 
¡hasta l a hora de l a proyección . 

— * — « — « • •• 

Aannc iándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S satisfará « u 9 
deseos. 

*~ * • » • » » » » » ,». 

F E N E 

D Í A D E L P I L A R 
! 

F E N E . — (De nuestro coires-í 
ponsal. 

Rev i s t ió gran re l ieve l a cele
b r a c i ó n del d í a de Ntra . S ra , d e i 
P i l a r . 

Por la m a ñ a n a se dijo una m i 
s a para in i c i a r los actos orga--
nizados, con motivo de estas fes
t ividad, por e l cuerpo de l a G u a r 
dia C i v i l . 

E l templo estuvo repleto de f ie 
les. 

L a s fuerzas del puesto, a cuyo 
frente figura en l a actual idad e l 
sargento D . Gumersindo F e r n á n 
dez Es tévez , obsequiaron a l a s 
fuerzas v i v a s de l a localidad, en 
un cén t r i co local , con una copa 
de vino españo l . 

E n esta ce l eb rac ión vino a re 
val idarse l a v i e j a y f i rme devo
ción de nuestro pueblo o r l a P i -
la r ica y l a a d m i r a c i ó n que con 
c a r á c t e r de unanimidad siente 
por e l B e n e m é r i t o Inst i tuto de 
la Guard ia C i v i l . 

N A T A L I C I O 

E l pasado miércloíles t rajo l a 
c i g ü e ñ a u n hermoso n i ñ o a l ho
gar de nuestros amigos los s e ñ o 
res de S u á r e z Guerrero (D. L u i s ) . 

Tanto l a madre —Josefina F i l -
gueira de soltera— como e l r e 
c ién nacido, e s t á n en perfecto es
tado. 

Celebramos mucho este pr imer 
incremento de l nuevo hogar de 
Per l ío -

M A T R I M O N I O 

E l viernes, d í a H , a la-s * y 
media de l a tarde, tuvo lugar e n 
l a iglesia parroquial de l D i v i n o 
Salvador l a boda de l a bella y en
cantadora s e ñ o r i t a D u l c e M a r í a 
Castro Gonzá lez con D- Feder ico 
G a r c í a Porto, de conocidas fami
l i a s de Fene y Bara l lobre res
pectivamente. 

Bendi jo l a u n i ó n e l señor cura 
p á r r o c o D . Esteban Armesto L ó 
pez. 

Apadr inaron a los contrayentes 
D ñ a . E l v i r a Porto R a m l l y D . C a 
siano Casitro Meizoso. 

L a distinguida y numerosa con
currencia que as is t ió a l acto fué 
delicadamente obsequiada con u n 
«lunch» en un local cén t r ico de 

..la localidad. 
Con nuestra enhorabuena nues

tro mejor deseo para e l nuevo 
matrimonio, 

P R I M E R A C O M U N I O N 

E l día de Ntra . S ra . del P i l a r 
r ec ib ió por vez pr imera el P a n 
de los Angeles el n iño J a v i e r Do-
barro P i ta . 

E l feliz acontecimiento congre
g ó ante l a sagrada mesa a una 
numerosa r e p r e s e n t a c i ó n famil iar . 

F inalmente en el domicilio de 
los s eñores de Dobarro se hic ie
ron honores profanos a l a cele
brac ión . 

Nuestra fe l ic i tac ión especial a l 
s impá t i co «Javi» que ingresa con 
este acto en l a c o m p a ñ í a de los 
fuertes. 

B O T A D U R A 

Volvamos a lo de la gran bota
dura anunciada 7 preparada para 
el día 18. 

Vamos a ac larar porque toda
v ía hay tiempo. E l «Lindos», de 
27.360 Tm. , que viene a inaugurar 
con todas las de l a l ey l a s gra
das elevadas de nuestra fac tor ía 
naval , no es t a l «Lindos» n i m u 
chís imo menos, aunque lo fuera 
en v í s p e r a s remotas de su bau
tismo oficial . Ahora se l l ama lo 
que se v a a l lamar, «Ar temis ion»; 
un nombre todo lo clásico para 
esta estupenda unidad nava l de 
«nues t r a s hechuras» . ( P e r d ó n por 
estos faroles). 

F A N T A S M A S 

A q u í t a m b i é n h a y fantasmas. 
No sabemos é l g é n e r o n i e l n ú -

ôs «enfermé "Uevo, desagradable, nauseabundo, repugnante. 
51Can las v i X J ^ g^an su 11,3,1 en todos los túneles s-ae K;omu. 
«esbordados Y ^ ^ 1barriada y crean verdaderas Nilos 

B«eno Oui»5 ,a <;ste Jlia1' no hay» d£ «omento, terapéutica. 
in. sind ¿ r ^ s i ? } . haya- Pero «o «síá en «1 ,libr« de San C i -

M A R 1 Ü S 

H o r a 

OE FERROL, S. A. 
n o s d e I n v i e r n o a p a r t i r d e l 

d í a 1 5 d e o c t u b r e 1 9 6 3 

calidas de 
cion, 

Correos, C U A R T O S 
'^•EA 4 ^all,das d9 ^ Armonía. H O R A S 

• ^ n 1 ^ 8 ^ A C A B A Ñ A 
NOS CUARTO, 

y M E N O S C U A R T O , 
y M E D I A S 

y Cañado, C U A R T O S y M E -

Ferr<>1 di» Caudillo, 12 de Octubre de 1963 

NJEVO HORARIO 
DE TRENES 

S A L I D A , ^ D E FEfíROJL: 

Primer tren para L a Coruña y Vigo. sale a las 6'35 de la mañana, 
Segundo ta en (correo) Coruña - Madrid, a las 810 de la m a ñ a n a 
Ferrobns para L a Coruña, salida 9'15 horas 
« J a ^ i t r í ferrobús) a L a Coruña. con enlace Lufio - Pon í txrada 

a las 13'5 horas 
F e r r o b j s a L a Coruña, salida a las IS'iO horas 
Tren ex,Dieso a Madrid, salida a las 1710 borj&i. 
Trw? coruñés, salida a las 19*20 horas 
Tren Sangbay ( í errobüs) , salida a las 22 horas. 

L L E G A D A S A F E K S O L : 

T r e n otre ic que sale de Betanzos a las 515, llega a las 6'56 horas 
T r f r Sanghay -(ferrobús), sale de L a Coruña a las 6'50, pasa pox 

© b a n z o s a las 7'30. llega a las 8'50 horas 
Tren cori:ñés que pasa por Betanzos a las 9'32, U^ga a las 1115. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12'05 horas 
Ferrobú? de L a Coruña, sale a las 13 y llega a Ferrol a la* 14,50. 
Ferrobus ^ L a Coruña, sale a las 17'10 y llega a Ferrol a l a s 19. 
T r t n cor' que pasa por Betanzos a las 1915, llega a Ferro] a 

las 20'£0 horas, 
Semidiiecto de Vigo que pasa por L a Coruña a las 20'40, por 

Beianzos a las 2120 y llega a Ferrol a las 22'45 horas. 
Ferrobus de L a Coruña, que sale a las 21*20. llega a Ferrol • 

las 23 10 horaf. 

mero pero s í que los hay. Pa rece 
que en los lugares de S a n Payo 
y Casanova dejaron tarjeta de 
visi taj tejas y cristales rotos. 

Esto no da lugar a determinar 
l a especialidad pero y a se sabe 
Que se inc l inan por lo g a m b e r r í s -
tico. 

M I L O 

H o r a r i o d e m i s a s 

Concatedral de S a n Julián, te
lé fono 3480-225, C a á oarroauial 
te léfono 3892, 

Días laborables: 8. 9, y 10. Fes
tivos: 8. 9 11. 12. 1 v 6 de la tar
d a 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928. Laborables. 7 y media, 
8. 8 y media. 9, 9 T media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 y media. 
8 y media. 9 y media. 10 y media, 
once y media 12 y media. 7 * 8 
de la tarde 

iglesia -castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244, Párroco 
te léfono 2665. Laborables: 8 y 
media , 9. 9,30. Primeros Viernes 
7 de la tarde. Festivos; 8.30. 9.3D 
y doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8, Festivos: 
7,30. 11 12.30 v 4.30 de la tarde 

Parroquia del Pitan Teléfono 
2890. Laborables, 8. 9. y 8,30 de la 
tarde. Festivos: a 9.30 U 12 y 
6.30 de la tarde 

Parroquia de ia Angustia Telé
fono 3116. Laborables. 8y 8.30. Fes
tivos. 8. 9.30 11 y 12.39 

P P Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7,30 8. 8,30 9 y 1 
de la tarde Festivos, 6.30, 7.15. 8 
8,45. 9.30. 10,15. 11. 11.45 12.30. 
13,30. y 8 de la tarde 

PP. de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfono, 1743: L a -
barables. 8,30. Festivos7.30 8.30 
8*30 10.30 12 y l j 

Primeros viernes y Primeros 
Sábados 7,30 de la tarde 

Caoilla de Dolores: LaV ables. 
1L Festivas. 11, 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono. 208. Laborables. 7,45 y 12.45 
Festivos, 8,15 

Convento de Cristo Rey, Telé
fono 1384. Laborables, a Festivos 
9,30* 

Hoscital de Caridad: Teléfono 
2009. Laborables. 7.30, Festivos 
7.30 y 9,30 

Esclavas del Santís imo (Adora-
trices). Campo de San Roque Te
léfono. 3350, Laborables. & Fes
tivos 8. 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

A N U N C I O S 
P O R PALABRAS 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A o ven
de piso amplio en l a 
Tor re de R a m í r e z , R a 
z ó n ; en l a po r t e r í a .— 
Santiago, 

S B A L Q U I L A piso. 
R a z ó n esta Adminis
t r a c i ó n . — Santiago, 

O O M F U A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Telé íonc 
2506. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

Vía". Oficina eentrál, 
Doctor Tedjeiro (Es* 
quina República Ar
gentina) o bien teló-
fono 1868 — Santiago. 

S E N E C E S I T A pie-
cero de l.3 para sas
t r e r í a . Trabado t o d o 
e l a ñ o . S a s t r e r í a P e 
dro Santos y Cía. 

E N S E Ñ A N Z A 

N E C E S I T O l icencia
do-a Le t ras , Esc r ib i r 
Colegio Santa Marina, 
Ginzo de L i m i a (Oren
se) . 

" A C A D E M I A San 
t a I sabe l " , Clases 1.a 
E n s e ñ a n z a. Cu l tu ra 
genera 1, Mecanogra
fía - Taqu ig ra f í a , Se 
hacen trabajos a m á 
quina, B e a l , 47.— F e 

r ro l . 
F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche mo
d e r n a construcción 
acogidos b o niñea ció-
nes tributarías, infor
mes: «üuros Agente 
Propiedad inmobilia
ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. - Santiago 

V E N T A de pisos y 
loca 1 a s comerciales. 
Sétida y esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos es
tertores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Jalefac c i ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades i a 
pago. Magníficos pre-
tamente el construc-
clos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución dudante 20 
a n o s información: 
Construcciones *Uran 

" V E N D E S E en B a -
y ó n - V i l l anueva de 
Arosa , casa, j a rd ín , 
40 ferrados labradío , 
todo u n i d o , agua 
abundante, bien s i tua
da en carretera V i 
l lanueva - Pontevedra 
un k i lómet ro e s t ac ión 
Rubianes, Informes: 
E n Santiago, R ú a de 
San Pedro, 75-2,° T e 
léfono 3301. P o r las 
tardes. 

casa? R o c a , seriedad, 
g a r a n t í a . Solame n t e 
Agencia Roca . — F e 
r ro l , 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gipplni. Castro 11.— 
Santiago 

V E N D E S E s o l a r 
600 metros cuadrados, 
dando frente A v e n i 
da Genera l í s imo, I n 
fó rmese Agencia R o 
ca. — F e r r o l . 

V E N D E S E casa 
planta baja en San 
J u a n de Fi lguei ra , l i 
bre. Agencia Roca .— 
F e r r o l . 

V E N D E S E segun
do piso, l ibre, sitio 
cén t r i co . Agencia R o 
ca, — Fer ro l , 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas, calle 
Mar í a . I n f ó r m e s e 
Agencia Roca, — F e 
rro l . 

V E N D E S E casa 
siete plantas <con as 
censor) , cén t r i ca . I n 
fó rmese Agencia R o 
ca. — Fer ro l , 

V E N D E S E casa 
tres plantas con i n 
dustr ia de cafe te r ía , 
toda libre. Infórmés-e 
Agencia Roca. — F e 
r ro l , 

V E N D O casa cén-
t r ica . Dos pisos libreg. 
Info r m e s Teléfonos 
112:2 - 1457, — San
tiago. 

V E N D O dentro c iu
dad, solar cén t r ico j 
buen precio. Informes 
Constantino Lobo, 20 
2.« — Fe r ro l . 

H O S P E D A J E 

S E A D M I T E N h u é s 
pedes habitac i o n e s 
muy económicas . Sólo 
dormir. Cuarto de' ba
ño . R a z ó n : « s t a A d 
min i s t r ac ión . — San-

S E A D M I T E N estu-
dian-tes p a r a dormin 
frente a l a Un ive r s i 
dad. Informam: E n -
trcmuros, 16 segundo 
piso. — Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S A S E F e 
r re t e r í a , facilidades de 
pago. Informes Agen
c i a Roca . — F e r r o l , 

T R A S P A S A S E C a 
fe te r ía , casa acredi
tada. Informes A g e n 
cia Roca. — F e r r o l . 

V A R I O S 

V E N D E S E bajo l i 
bre, superficie 535 me-
trosi cuadrados. I n 
fó rmese Agencia R o 
ca , — Fer ro l , 

V E N D E N S E dos so
lares (Ensancbe ) . I n 
fórmese Agencia R o 
ca. — F e r r o l . 

V E N D E S E chalet en 
Avenida del Genera
l ís imo a todo confort, 
In f6 r m e s e Agencia 
Roca , — Fer ro l , 

¿ Q U I E R E vender su 

A G R I C U L T O R E S : 
Acabamos de recibir 
semillas de trébol , a l 
falfa y otras de toda 
g a r a n t í a . Fe r re te r í a 
" L a Campana",— F e 
rrol , 

P O R T R A S P A S O 
B a r J u a n R i c o , B n -
tremuros n ú m . 4 S a n 
tiago, se av isa a to
dos que tengan pen
dientes crédi tos ge di
r i j an a l nuevo propie
tario José Suárez L e 
ma. C. R a í ñ a n ú m e r o 
8 para el pago de los 
mismos. 

e n t e l o e c o í t e m i c o 

N e r e e t l e 
islanes en Santiago, La Coruña y Lugo 

E n Santiago de Compostela se 
ha reunido l a Comis ión Novena 
del Consejo E c o n ó m i c o S ind ica l 
del Noroeste que tiene a su car
go, e l estudio de las condiciones 
del mecjlo natural . P r e s i d i ó l a 
r e u n i ó n el Ponente General, c^on 
Francisco Bel lo t , Ca ted rá t i co de 
l a Univers idad de Santiago, y a 
l a misma asistieron don Antonio 
Rueda , Ingeniero jefe de la Je fa 
tura A g r o n ó m i c a de Pontevedra; 
don Ernesto Vieitez, c a t e d r á t i c o 
á e Fis io logía Vegetal ;don I s id ro 
Parpa, doctor en Ciencias G e o l ó 
gicas; don Fernando Molina, I n 
geniero Direc tor del Centro de 
Investigaciones Forestales Ae L o u -
r i z á n ; don Bz íenaven tura Andreu , 
Director de l Insti tuto de Inves t i 
gaciones Pesqueras de Vigo, y don 
J o s é Lu i s P é r e z Tahoces. F o r m a n 
parte t a m b i é n de esta Comis ión 
don Salvador M e n s ü a F e r n á n d e z , 
ca t ed rá t i co , y don Antonio Guer ra , 
Jefe de l Departamento de Car to
gra f í a d e l Consejo Super ior de 
Imvesfigackmes Cien t í f i cas , l o s 
cuales no pudieron asistir a esta 
reun ión . 

T a m b i é n en Santiago de Com
postela se h a reunido la Comis ión 
D é c i m a , u ln 'ms t igac ión y desarro
llo)). P res id ió l a r eun ión el Cate

d r á t i c o don Ernesto Vieitez, P o 
nente general de esta Comis ión , y 
a l a misma asistieron don F e r n a n 
do Molina , Ingeniero; don B u e n a 
ven tura Andreu, del Insti tuto de 
investigaciones Pesqueras de V i 
go, don Francisco Bel lo t , Director 
de l J a r d í n B o t á n i c o de l a Univer
sidad de Santiago; don Franc i sco 
Bermejo , C a t e d r á t i c o de la F a c u l -
tad de Ciencias, y ñon J o s é L u i s 
P é r e z Tahoces. T a m b i é n f o r m a 
parte de esta C o m i s i ó n don Angel 
Moyos de Castro, Secretario de l a 
Divis ión de Ciencias del Consejo 
Superior de Invesiigaciones C ie r 
t i l icas, que excusó su asistencia 

E N L U G O 

E n Lugo se ha reunido l a Sub
comis ión Tercera , de la Comis ión 
Qumta, nDesarrolio del Tu r i smo» . 
E s t a Subcomis ión la preside don 
E n r i q u e S a n t i n Díaz , Dele -
g a d o Provinc ia l de I I n f orman 
c ión y Tur i smo de Lugo, y de el la 
forman parte como ponentes don 
Franc i sco Serrano Casti l la , Dele 
gado de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo 
de L a C o r u ñ a ; don J o a q u í n R o 
dr íguez Toubes-Tresquerras. D é l e -

gado de I n f i r m a c i ó n y Tur i smo 
die Orense; don Rafae l L a n d í n 
Carrasco, Delegado de I n f o r m a 
ción y Tur i smo de Pontevedra ; 
don Alvaro Cunqueiro Mora, es
c r i to r ; don J o s é M a r í a Castrovie-
jo, periodista; don Marcelino A r i a s 
Artola, Director del Hosta l de los 
Reyes Ca tó l i cos ; don José Trape
ro Pardo, cronista oficial de L u 
go, don T o m á s Tari lonte, D i r e c 
tor de «La Toja», y don Miguel 
R ies t r a Pa r í s , Secretario de I n 
fo rmac ión y Tur ismo de Orense. 

Se han reunido t a m b i é n , en L u 
go, l a Subcomis ión sexta de la Co-
rrt is ión Segunda, «.Expansión fo
restal)), que preside don J o s é L u i s 
Montero Burgos, Ingeniero J e f e 
del Patr imonio Forestal de Oren
se, y de l a que forman parte don 
Manuel H e r n á n d e z de León, I n 
geniero Jefe del Patr imonio ' F o 
restal é e L u g o ; don R a m ó n T a t o a 
da Salgado, agricultor; don Ni lo 
F e r n á n d e z Cabaleiro, Ingeniero ; 
don Gui l le rmo Camarero Cuervo, 
Ingeniero del Dis t r i to Fores ta l de 

L a C o r u ñ a ; don Agus t ín Alvarez 
Vázquez, Jefe del Distri to Fores
tal de Pontevedra; don Rica rdo 
G a r c í a B o r r e g ó n , Ingen iew del 
Dis t r i to FoieisUii, y los C a t e d r á 
ticos de l a Universidad de San 
tiago don Ernes to Vieitez Cortizo, 
don L u i s Iglesias Iglesias, y don 
Ignacio R i v a s Marqués . 

EJV L A C O R U Ñ A 
E n L a C o r u ñ a se ha reunido 

la S u b c o m i s i ó n Cuar ta de l a Co
mis ión Segunda, «Rac iona l i zac ión 
y m o d e r n i z a c i ó n de las exploíacio>-
nes agrarias)). E s t a Subcomis ión , 
que Preside don Pedro Urquijo 
Landaluce, Ingeniero Agrónomo , 
es tá integrada por don L u i s Igle
sias Iglesias, C a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad; don Alfonso Mar ino 
S á n c h e z , agricul tor ; don Lu i s Ve
ga E s c a n d ó n , ingeniero Jefe de la 
Jefatura A g r o n ó m i c a de Orense; 
don J o s é M a r í a D a d í n Tenreiro, 
Ingeniero J e f e de l a Jefatura 
A g r o n ó m i c a de Lugo, y don J o s é 
A . Lago N ú ñ e z , agricultor. 

Sepelio de las dos víctimas 
del accidente 

en La 
aviación 

¿i domingo por la mañana , en 
n av ión de la base de Vil lanu-

y& (Valladolid), fue trasladado 
a aquella base, el cadáver del 
teniente jiiioto don Adrián T i -
naquero Gutiérrez, para recibir 
sepultura em el cementerio de 
Santitueste de San J u a n B a u 
tista (Segovia), 1ocalidad de 
donde era natural. 

E n el av ión también se tras
ladaron un grupo de compa
ñeros del in íortunado aviador 
para rendirle homenaje pós-
tumo. 

E l cadáver del otro tripulan
te, él cabo primero especialista, 
don Francisco Díaz González, 

natural de Santiago, después de 
los funerales que tendrán lagar 
en la Iglesia parroquial de San
ta María de Se lomé , recibió 
sepultura en el cementerio de 
Santo Domingo. 

Los actos fueron presididos 
por el coronel jefe del Sector 
Aéreo de Galicia, don Angel 
Torres Prol, sumándose a la 
piadosa comitiva el personal del 
Aeropuerto, el Akalde acciden
tal y presidente del Aero Club 
de Santiagq, doctor López So
cas, los pilotos y directivos dê  
Aero Cltíb de Santiago y de 
Lugo, y numerosas amistades de 
los Infortunados aviadarpj! 

Biblioteca de Galicia



C e n t e n a r i o d e l C o l e g i o d e M i s i o n e s d e 
i r a 

a n t i a g o p a r a T i e r r a S a n t a y M a r r u e c o s 
L a i n s t i t u c i ó n m i s i o n e r a m á s i m p o r t a n t e d e G a l i c i a 

r a c i a s f 

P o r G a s p a r C a l v o M o r a l e j o 

o eoicontraría palabra m á s exacta y adecuada, que refle-
^•1 jase todas mis sentimientos ínt imos para Compostela, que 

l a breve y profunda palabra que j a m á s agota su conte
nido: gracias. . . ^ 

Hoy, a l tener que manifestar estos sentamientos, es el pr i 
mero e4 de l a gratitud, que todos lo& compendia. ¡Y tengo tanto 
que agradecer a Compostela! . . ^ . 

Pero no es solamente esta vivencia inífcna, personal, por 
cuanto de mi vida se refiera y relaciona con SantiagOw Hoy m* 
acc ión de gracias es *<»mo franciscano que en nombre de los 
suyos, en un «gracias , Composte la» quiere compendiar siglos de 
h)'StGrt a C()mIM)Stela qiie u,„ ¿ i » lejano vio f ™ ™ * ? 1 1 5 ™ * * 
al Peregrino Seráfico de la U m b n a y le dio V a l de Dios para 
su ^ ' g ^ p ^ ^ ^ qUe ^ con l á g r i m a s la ausencia de los hijos 
de Francisco «n las horas turbias de la aciaga tormenta des-
amoJizadont.^ ^ ^ ^ ^ octubre de 1862 recibía con el 
mayor alborozo, como una gran fiesta popular, el regreso ue 
los franciscanos a su antiguo convento, 

A esta Ciudad del Apóstol , que todav ía sigue mirando como 
algo suyo el convento franciscano y una de sus glorias, que re
conoce al otorgarle l a Medalla de Oro de l a ciudad. 

Gracias, Santiago de Compostela, ciudad de gracia y ae 
PerdSin,otra vea Francisco de Así» volviera a cruzar tus rúas , 
te bendec ir ía como a su propia ciudad. Y o tambiénJ , e J ^ g f ' 
con aquella bendic ión que Francisco me ensena: «El Señor te 

^ " R E C T O R D E l f c Ó L E G I O D E MISIONES P A R A TIERRA 
SANTA y MISIONES. 

Iglesia de S a n Francisco. 

F u é el 16 de octubre de 1892 
en la placidez de una tarde oto
ñal. -

Compostela estaba materialmen
te desbordada. Desde Santa Marta 
hasta eü corazón de la ciudad una; 

E l m e j o r s í m b o l o d e u n i d a d 
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f r a n c i s c a n o - c o m p o s t e l a n o 
Por Manuel Juanes Palacios 

multitud de curiosos y entusias
tas se apiñaba en los puntos es--
tratégicos. Era una masa inconta
ble «me se agitaba y se aquieta-! 
ba, por veces, que desaparecía y. 
reaparecía a los pocos momen
tos. Alguien pudiera sospechar 
que a Reina Isabe H estaba para 
entrar solemnemente en la ciudad. 
Peno todos sabían que no era 
así. L a curiosidad y el fervor po
pular estaban reservados en ese 
día para un grupo de frailes fran
ciscanos Que se avecinaban por la 
carretera de Padrón. 

Francisco de Asís podía pregun-» 
tarse. una vez más, en la persosa 
de sus frailes: ¿por qué a t í? , 
¿por qué a tí?, ¿por qué a ti?. 

1 : RECUERDOS D E HORAS 
T R I S T E S 

Compostela, por gracia do Dios, 
no cuenta en sus anales con una 
«matanza de frailes», c ó m o laa 

realizadas «en medio del mayor 
orden» en diversas poblaciones 
españolas el año 1834. Pero no es 
vió inmune de gran parte de las 
arbitrariedades y violencias que 
siguieron al tremendo «pecado de 
sangre». E n 1835 y en 1836 con
cretamente, vivió horas tristísiJ 
mas, cuyos recuerdos son aún v i 
sibles en nuestros días. Era só'̂ o 
un eoo de cuanto acontecía en 
toda la nación. 

Juan Alvarez Mendizábal había 
discurrido un medio singular para 
cancelar la deuda pública: incau
tarse de los bienes eclesiásticos, 
redimiéndolos así de las «manos 
muertas» que los poseían. 

Pero el desaprensivo judio ga
ditano erró lamentablemente sus 
cálculos, al parecer. L a desamor
tización, como todo robo, no con-
isiguió sanear la economía nacio
nal, sino sólo hacer más ricos a 
los ricos y más pobres a los po
bres. Y detrás de ella quedaban 
sólo ruinas: «escombros, lodo, lá
grimas, abatimiento», dirá el Du
que de Rivas. 

Compostela fué también testigo 
de estos expolios. E l 31 de agos
to de 1835 cursaba el Ayunta
miento una orden tajante a los 

superiores religiosos de la ciu
dad. L a Corporación Municipal, 
deseosa de evitar en la ciudad 
espectáculos de sangre y atendien
do a las circunstancias generales 
de la nación y a las particulares 
de la ciudad —una de las cua
les era nada menos que «la ten-
dencia de los regulares a dejar 
sus conventos»— ordenaba que to^ 
dos los conventos de religiosos 
fuesen desalojados en el término 
de cuatro días, pudiendo perma
necer, de momento en los mis-* 
mos tan sólo los superiores y ad
ministradores, quienes serían res
ponsables de la administración de 
los bienes de cada casa religiosa' 
y de la sustentación de los re
ligiosos exclaustrados. C o n todo 
ello, se intentaba cuidar de la 
incolumidad de los religiosos y 
«reconciliarlos con la tranquilidad 
del pueblo». 

Un cronista franciscano que v i 
vió tan tristes sucesos y conocía 
perfectamente su trama dejó unas 
páginas manuscritas, desmintien
do contundentemente semejante 
versión oficial de los hechos. Se 
había inventado la farsa de un 
amotinamiento popular, exigiendo 
la expulsión de los frailes; pero 
lo cierto es que «no había una 
docena que pidiesen la exclaustra
ción de los religiosos». Se invitó 

a los frailes a que abandonasen 
de propia iniciativa los conven
tos. «Hémos contestado, dice el 
cronista, que a n t e s moriríamos 
que abandonar voluntariamnte 
nuestras casas». Todo era pues, 
ficción, artificio, hipocresía. 

No se toleraron demoras ni ex
cepciones. Un intento de recurso 
a la Reina, contra la decisión, in
terpuesto por el convento de San 
Francisco, no tuvo efecto. Todos 
los religiosos hubieron de aban
donar sin dilación sus moradas. 
Los de San Francisco eran cerca 
de un centenar, varios de ellos 
catedráticos universitarios y otro 
beneméritos por sus trabajos lite
rarios y apostólicos. Todos hubie
ron de encararse de nuevo con el 
mundo, buscar el sustento por sus 
propios medios y asegurarse así su 
incierto futuro. Así deberían con
tinuar aún largos años, pensando 
en «las ruinas de mi convento», 

2 : ¿POLITICA O RELIGION? 

Pero los tiempos cambiaron. Y 
también los hombres. Un día los 
gobernantes españoles llegaron a 
convencerse que los frailes eran 
necesarios, de que los misioneros 
eran, los más fieles defensores de 
los derechos de España en el mun
do. Peligraban los intereses espa
ñoles en América, Filipinas. Ma
rruecos y. especialmente, en Pa-

I U n s a n t i a g u é s i l u s t r e 
E l Padre J u a n R o s e n d e , Franciscano 

Por Fr. R. Fernández 0. F. M . 

Monumento a San Francisco de Asis. 

Como vigía de tradiciones y nos
talgias de antaño, como heraldo 
del Gran Rey, como Apóstol de la 
Faz y del Bien, San Francisco de 
Asís desde la monumental pean 
na, en la calle de su nombre en 
nuestra ciudad, eleva sus manos 
llagadas hacia la Catedral com-
postelana. 

San Francisco ha sido todo para 
Santiago y la ciudad es toda 'pa
t a él. 

P O B R E C I L L O D E ASIS 

Bn un lugar recolecto, cobijado 

por los muros de San Martín P i -
nario, quiso el Seráfico Padre per
petuar su Húmida de peregrino 
a Santiago, levantando un con
vento de Frailes Menores. 

E l espíritu del hombre de Dios, 
penitente y amable —de corte gó
tico diríamos—^ irradió luz, calor 
y vida a Compostela. Ahora si
gue su obra a través de sus hijos. 

La ciudad del Apóstol Santiago 
sintió en su ser las irradiaciones 
seráficas y siempre se ha twlcado 
con plebescito abrumador en fo,-

(Pasa a séptima página) 

E L P, Juan Rosende Casas es una ilustre fi
gura de Compostela que, debido a su tra
bajo gileucioso y realizado muy lejos de 

su patria chica, ha pasado completamente I n 
advertido hasta el presente. Hoy queremos re
cordarle mediante estos breves datos sobre su 
vida y trabajos. 

Nació el 12 de agosto de 1864. Recibió una 
esmerada educac ión , tanto religiosa como cul
tural. A los quince año8 (octubre de 1879) ya 
graduado de Bachiller, ingresó en «1 Seminario 
Conciliar. Pero cuatro a ñ o s m á s tarde, siguien
do la l lamada del Seraf ín de Asís pidió la ad
mis ión en el Colegio de Misioneros para T i e r r a 
Santa y Marruecos, donde vist ió el santo hábi to 
d 17 de septiembre de 1883. A l a ñ o siguiente hi 
zo la Profes ión Simple, Los superiores, viendo, 
sin duda en él dotes especiales, a pesar de su 
corta edad y de ser profeso sinapie, le pusieron 

ai frente de la Bibliteca. E n octubre de 1887 hizo 
l a profesión Solemne y se ordenó de Subdiá-
cono. Desde ©1 a ñ o siguiente, en que fué desti
nado a las Misiones de Marruecos, el P. Rosen-
de estuvo siempre alejado de l a Patria. 

E n Marruecos se dedicó con ahínco a l estu
dio del árabe , de la re l ig ión i s lámica , de sus 
usos y costumbres, medio ún ico e indispen

sable para ser instrumento de fecundo eficaz 
apostolado en diversas localidades, como ^pá-
rroco. Cuéntase también entre sus ansias de ar 
dor misionero la fundación de la mis ión del 
Rif, en el año 1914. 

Mas el P. Rosende fu« en Marruecos tam
bién d ip lomát ico . E n 1894 fué agregado a l a (em
bajada del general Arsenio Mart ínez Campos, 
enviado por el Gobierno español al su l tán Mu-
iey-ai-Hasan en la ciudad de Marruecos (Ma-
rrakush) . con motivo del grave incidente de 
Melilla. E n dos ocasiones más , una en 1907 y 
otra en 1909, él P. Rosende a c o m p a ñ ó como 
agregado al embajador extraordinario de E s 
p a ñ a ante el Sultán de Marruecos. Actuó como 
miembro de la mis ión empleada por el Go
bierno español a la confeTencia de Algeciras, 
en 1906, en d o n d e su co laborac ión fué muy 
apreciada. Fué uno de los m á s capaces y en
tusiastas colaboradores de D. Alfonso Merry 

del Va l , ministro dp España en Tánger , en l a 
direcc ión y adminis trac ión de las famosas «Es
cuelas de Alfonso XIII» de Tánger . 

A las actividades dichas un ió el P. Rosende 

l a l i teraria. Así, en 1915, fué nombrado Vocal 
de l a L iga Africanista Española , en la delega
c ión de Marruecos» E n 1919, fiel a l a voz de la 
obediencia, a b a n d o n ó el tan querido Marruecos. 

A l a ñ o siguiente sal ió para las Misiones de 
T i e r r a Santa. E n este nuevo lugar de trabajo 
pasó todo el rés to de su vida, y Nazaret, m á s 
concretamente, fué casi su único destino. 

Nunca ejerció aquí el ministerio parroquial. 
Su labor cons is t ía en atender a l públ ico como 
organista, arte en el que tenía gran habilidad, 
y en la constante preocupac ión por aumentar 
el Museo. Fué ésta, puede- decirse, una creac ión 
del P. Rosende. E s cierto que ya existía,, pero 
sin vida. E l lo cogió con e m p e ñ o y cariño. To
dos sus desvelos eran por él: por enriquecerlo 
cada día, por ordenarlo metód icamente , p o r 
mostrarlo a los peregrinos. D a idea de su in
terés por él, el hecho de que cuando él l legó, en 
1920, só lo contaba con cinco capiteles r o m á 
nicos y 9 importantes cuadros a l ó leo; mien
tras que en 1940 contaba con unas 630 mone
das hebreas, romanas, bizantinas..., de oro, pla
ta y bronce; unos 220 vasos antiguos de cristal 
irisado; numerosas l ámparas de todas las épo
cas; herramientas de la Edad de Piedra; mine
rales y fós i les de Palestina... A d e m á s , a fuerza 
de grandes esfuerzos, logró enriquecer grande
mente la Biblioteca, aneja al Museo, con libros 
procedentes en su mayor parte de Franc ia . 

Conio si todo esto exigiera poco trabajo, con
fesaba a varias Comunidades de monjas. Debi
do a los idiomas que sabía, en el Jubileo de 
1933, con motivo del centenario de la Reden
ción, fué nombrado por el Dr. Luis Barlassina, 
Patriarca de Jerusa lén , Penitenciario para los 
idiomas español , francés e italiano. 

E n 1948 unas cataratas le privaron casi com
pletamente de la vista, teniendo, por tanto, que 
reducir su actividad a la puramente espiritual. 
E n 1950 abandonó definitivamente Nazaret pa
ra acogerse a la enfermería de S. Salvador, de 
Jerusa lén , en donde, el 7 de octubre, entregó su 
alma al Creador. 

Marruecos y Palestina son los dos escena
rios que recogen toda la vida y actuación del 
P. Rosende. Vida y ac tuac ión siempre al servi
cio de Dios, de la Patr ia y de la c iencia Me
rece el P, Rosende que Santiago le recuerde y 
le cuente entre sus hijos m á s preclaros. 

A l Venerable Colegio de M 
sioneros Franciscanos; fragua 
de márt ires , cenáculo ¿e após
toles. Universidad de precla
ros varones, custodio del Sel 
pulcro de Cristo, luz de Mal 
rruecos, en el centenario de 

su fundación, 

XActos para mañana, 16 de 
octubre de 1963) 

A las ll'SO: "Misa y Te 
Deum. (Actúa la Schola Can-
toirum). ' 

A las 12: Descubrimiento 
del Vítor, que dedica el Con
sejo Superior de Misiones, 

Alocución del M. R. Padre 
Juan R. de Legísima, presi
dente del C. S. de Misiones. 

A las 12'15: Acto académico 
efl. el Salón «Carlos V», con 
la intervención del R. Padre 
Gaspar Calvo Moralejo, Rec
tor del Colegio, y el doctor 
don Ramón Otero Pedrayo. 

gerencia fué aceptada sin dificul
tad, Y el día lu de octubre de 
1853 el proyecto de un Colegio 
de Misioneros para Tierra Santa 
y Marruecos era una prometedora 
realidad. 

¿Qué -resortes habían llevado 
a esta solución: la religión o la 
política?. Ambas sin duda, pero 
más que nada b cruda realidad. 

Aróos ojivales, en un lienzo del claustro. CKSiglo X l i l ) 
3: DE PRIEGO A SANTIAGO 

DE COMPOSTELA 
lestina. Los Santos Lugares, anta
ño mantenidos con hombres y oro 
español perderían para siempre 
sus recuerdos españoles. España 
tenía un especial patronato sobre 
diversos santuarios y casas reli
giosas de Pa'estina; tenía, entre 
otras prerrogativas, la de nom
brar el procurador de la Custodia 
de Tierra Santa. Pero, una vez 
cerradas las casas religiosas, la 
presencia española en Tierra San
ta estaba llamada a eclipsarse. 
¿Podría resignarse España a per
der semejantes timbres de gloría?. 

Los políticos españoles fueron 
ahora más realistas que en 1836. 

Con la restan ación de los antiguos 
Colegios Misioneros, creyeron po
der ofiecer un «eminente servicio 
no sólo a la dignidad, a la gloria 
y al porvenir de España.^ sino 
también a los intereses de la ci
vilización católica en el mundo». 
En conformidad con esta convic
ción, en noviembre de 1852 pre
sentaba Bravo Murillo a Isabel 
I I un proyecto de decreto para 
el restablecimiento de un Colegio 
de Misioneros franciscanos en Es
paña, que la . Soberana aprobó sin 
düa ción. 

Quedaba sólo por designar el 
lugar. E l Procurador de Tierra 
Santa, P. Sebastián Vehil. propu
so el Convento de San Miguel 
de las Victorias, de Priego, le
vantado antaño para conmemorar 
la victoria de Lepante. L a su-

E l Colegio de Priego creció con 
pujanza arroUadora. En sólo seis 
años de vida, realizó prodigios. 
Envió a Oriente y a Marruecos 
expediciones misioneras. Dió na , 
tires insignes a la Iglesia 
lica que se veneran hoy en 
altares. Formó diplomáticos, in 
güistas, pensadores y gobernani 
dinámicos. Afric'a, Asia y AmelsuS 
llamaban con insistencia a _ 
puertas. Y fueron oídas y 
placidas. . . rreci-

Pero su extraordinario " ^ 
miento fué también la c^asei3 
su efímera existencia. * ^ 
años de la fundación en r ' , cho. 
do resultaba pequeño >' e* 
Los religiosos pasaban a 

de 
dece-

cuarenta y aumentaban Ppr ar 
ñas. Fué necesario, Pues' d s 
en casas mas amplias - nobio 
puestas que el ánífgU0 .fulj s< 
descalzo de Priego. Pero. > 
ría la preferida?. -̂ mbre* 

Se barajaron ^"^ jncuiadoS 
de cenobios españoles, ]QtioSo3 
casi todos a los h e c h ^ en ca
de la historia patria. ^ei" , ^ 
da nueva designación sh 5econó-
periosa una Srave o^1- ^ y 
mica. Se necesitaban re ^ p r 
reparaciones y <?1 anCiarla* 
recia dispuesto a ' 
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